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eTmesoscafo auago j F R A N C O r e c i b i ó a l R e y H U S S E I N d e J o r d a n i a 

e n l a b a s e a é r e a d e T o r r e i ó n d e A r d o z 

E n el Lago Leman , de Ginebra , ©I profesor P lcca rd h a llevado a 
cabo l a pr imera i n m e r s i ó n de su mesoscafo. E l mesoscafo es una 
especie de submarino tu r í s t i co , t i pr imero que se construye en el 

mundo, y se e x h i b i r á ea l a Expos ic ión JNacional S u i z a . 

Después del almuerzo 
ofrecido por el Caudillo, 
ambos Jefes de Estado 
celebraron una entrevista 

EL MONARCA JORDANO CONTINUO 

V I A J E A E S T A D O S U N I O O S 

M A D R I D , 13. t~ S u M a jes tad «1 R e y Husaein de J o r d a n i a s a - ' 
Mó a laa n o da l a m a ñ a n a de A m m á n , en éL a v i ó n especial del • 

¡ Presidenta de los Es tados un idos , que l e c o n d u c i r á a dicho p a í s . 

^ • i t t t i l i M H I 

E n l a p is ta donde h a b í a de ate? 
¿ r i z a r e l a v i ó n que conduce a l R e y 
estaban formadas unas escuadri
l las , medio centenar de aparatos 
S a v r e F-86 del A l a de C a z a del E íb 
c u a d r ó n 7 1 , n ú m e r o 6. 

A las 12 y 20 despegaron de l a 
base dos aviones del A l a 71, q u é 
h m de dar, escala a l a v i ó n prests 
denciai -hasia m toraa da t ierra . 

E l R e y Husse in estuvo en E s p a ñ a 
el 7 de j un io de 1955 a c o m p a ñ a d o 
de su esposa y t a m b i é n fué r ec i 
bido por e l Caudi l lo y el Gobierno 
en pleno, y l a ú l t i m a vez que S u 
Majestud estuvo en nuestro p a í s 
fué el 27 dé ju l io de 1962, camino 
de s u p a í s de regreso de Londres . 

L L E G A D A D E L M O N A R C A 
"JORDANO 

A l a u n a menos diez t o m ó t i e r r a 
en l a base conjunta hispanoame
r i c a n a de T o r r e j ó n de Ardoz el 
a v i ó n presidencial en que v i a j a 
Si. M el R e y de {Jordania, H u s 
sein I I . 

S A L U D A D O P O R E L C A U D I L L O 
E l Caudi l lo se dir igió a l pie de 

l a escalera del aparto y s a l u d ó efu
sivamente a l M o n a r c a jordano. 
S u Exce l enc i a el Jefe del Es tado 
h i zo las presentaciones del V i c e -
presldento del Gobierno, c a p i t á n 

i i m i i i M i i a t 
general M u ñ o z Grandes , de los 
minis t ros y , por s u ^arte , e l R e y 
Husse in p r e s e n t ó a sus acompa
ñ a n t e s , en n ú m e r o de catorce, en
t re ellos s u hermano el p r í n o l p e 
Hassan . . 

D E S F I L E D E F U E R Z A S 
Seguidamente ' a m b o s jefes de 

Es t ado se dir igieron a l podium 
( P a s a a*$saunda pág fna ) 

SEGUN E L «DAILY MAIL» 

$ i t i in inente un o 

E s t a d o e n V i e t n a m d e s 
L O N D R E S , 13—- S e g ú n e l 

" D a i l y M a i l " , es i n m i n e n t e 
u n go lpe de E s t a d o e n e l v i e t 
n a m d e l S u r , c o n t r a e l r é g i 
m e n d e l g e n e r a l N g u y e n 
K h a n h . E l p e r i ó d i c o l o n d i n e n 

se r ecoge l a s i n f o r m a c i o n e s y 
r u m o r e s q u e h a n l l e g a d o a c o 
n o c i m i e n t o d e l D e p a r t a m e n t o 
de E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o y 

d e v a r i a s E m b a j a d a s o c c i d e n 
t a l e s e n S a i g ó n . 

C O R R I O E L R U M O R D E O U E 
H A B I A M U E R T O K R U S C H E F 
Fué difundida la noticia por la Agencia alemana D.P.A. 
LA DESMINTIO CALIFICANDOLA D E «MAL ENTENDIDO 
EfMADRID ^ _ (De l a Agencia 
se» ;Qf. ^ Agencia "France^Pres-

" refiriencose a un despacho de 

l a Agencia a lemana " D P A " , anun 
ció a las 21'55 que K r u s c b e f h a b í a 
muerto. Minutos después , ampl i a -

J-IMPIEZA EN SECO (Ory Cleaníng) 
TINTORERIA - TREN DE LAVADO 
SECCION PLANCHA - PLISADOS 

S e r v i c i o d e U r g e n c i a 

ba l a i n f o r m a c i ó n , indicando que 
l a muerte se h a b í a producido a 
las 2019 (ho ra de M o s c ú ) , "brus 
camente". C o n posterioridad, l a 
Agencia " R e u t e r s " r e c o g í a l a mi*1 
m a i n f o r m a c i ó n de l a A g e n c i a 
" D P A " e indicaba que no ex i s t í a 
c o n f i r m a c i ó n inmediata de e s t a 
noticia. 

A las 23*02, l a Agencia a lemana 
" D P A " d i fund ió u n a nota, pidien^ 
do l a s u s p e n s i ó n de las informa
ciones re la t ivaa a l a muerte da 
K r u s c h e f has ta que pudieran ve
r i f icar l a exact i tud de l a not icia . 
E s t a nota de l a " D P A " h a sido 
recogida Inmediatamente por l a 
"France-Presse" y por l a "Reuters." 
solicitando, á su vez que los de*-5 
p a c h o s informativos distribuidos 
por sus respectivos servicios no 
d e b e r í a n ser utilizados por sus 
respectivos clientes. 

A pa r t i r de las 22'10, las cuatro 
grandes agencias d « prensa-infor
m a c i ó n h a n dfstrfbufd© notas de 

•servicio, indicando que no p o d í a n 
conf i rmar sus oficinas de M o s c ú 
l a c i tada i n f o r m a c i ó n . 

L a Agencia " T a s s " / en Londres , 
h a indicado que no e s t á en conr 
dtciones de conf i rmar l a noticia, 
lo mismo h a manifestado l a E m 
bajada sovié t ica en P a r í s y l a cen
t r a l de l a Agencia "ITass" en Nue
v a Yorlr.. A las 22,39, el subdlrect í jF 
de l a Agencia " T a s s " en Moscú , 
di jo que tes informaciones refe
rentes a í fallecimiento "del 'Jefe 
del Gobierno ruso eran " u n a estu
pidez". 

P o r ú l t i m o , a las 22'SO, l a Agen
c i a "FrancerPresse" recoge de l a 
Agencia a lemana " D P A " u n a de
c l a r a c i ó n , en l a qu© se a f i rma que 
" l a s ú l t i m a s noticias, s e g ú n las 
cuales Krusche f h a b í a muerto, se 
d e b í a n a u n "malentendido" pro
vocado por «l hecho de que l a 
Agencia " T a s s " h a b í a in te r rumpi
do l a di fusión del discurso pro-
mmcfado \esta tarde en M o s c ú ñ o r 

» 
el Jefe del Gobierno sovié t ico . 

C o n esta ú l t i m a in fo rmac ión , 
parece cerrada l a confus ión surgl -

i P o s a a segunda p ú g í n a ¡ 

S e i g n o r a n m á s de t a l l e s .— 
E f e . 
E L H O M B R S F U E R T E D E L 

V I E T M A N D E L S U R C O N ^ 
F I A E N S U S P R O P I O S 

M E D I O S 
S A I G O N , 13 :— E l g e n e r a l 

N g u y e n K h a n y a n h , h o m b r e 
f u e r t e d e l G o b i e r n o de V i e t 
n a m d e l S u r , h a m a n i f e s t a 
do q u e n o l e es n e c e s a r i o a 
s u p a í s p e d i r a y u d a a l a S E A -
T O p a r a l u c h a r c o n t r a l o s g u e 
r r i l l e r o s d e l V i é t C o n g . 

" C r e e m o s q u e p o d e m o s v e n 
c e r l o s c o n lo s m e d i o s de q u e 
d i s p o n e m o s " , h a m a n i f e s t a d o 
d u r a n t e u n a c o n f e r e n c i a de 
P r e n s a . A l s e r p r e g u n t a d o so
b r e s i s u p a í s p e d i r í a a y u d a 
a l a S E A T O e n v i s t a d e l c r e 
c i e n t e a p o y o q u e C h i n a R o j a 
y v i e t n a m de l N o r t e e s t á p r e s 
t a n d o a/ l o s g u e r i l l e r o s c o 
m u n i s t a s d e l V i e t C o n g , c o n 
t e s t ó : " N o e s - n e c e s a r i o p e d i r 
a y u d a m i l i t a r a l a S E A T O " . 

P e r o a ñ a d i ó q u e es i m p o r t a n 
te q u e l a o r g a n i z a c i ó n d e m u e s 

t r e s u d e t e r m i n a c i ó n de d e f e n 
d e r a l a s n a c i o n e s p e q u e ñ a s 
d e l S u r e s t e a s i á t i c o , c o n t r a l a 
a g r e s i ó n c o m u n i s t a . — E f e . 

F R I G O R I F I C O S 

O D A G 
5 AÑOS GARANTIA—NUEVOS PRECIOS 

D I S T R I B U I D O R O F I O I A L i 

José Martínez y Martínez 
F , V i l l aa ra l l , 16 E Í T F E R R O L 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

EL PAPA 
VISITA A 108 
RECLUSOS OE 
REGINA COELI 

R O M A . — S u Sant idad ©1 
P a p a Pau lo V I corresponde 
con un expies ivo gesto a los 
aplausos y v í t o r e s de los re 
clusos de l a c á r c e l romana de 
"Reg ina C o e l i " a los que h a 

visitado recientemente, 
(•Celefoto E u r o p a Press) 
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En una longitud 
de 7.200 kilómetros 

=-o-0-o-

RUSIA y CHINA 
retuerzan sus 
tropas a lo 
largo de su 

frontera común 
N U E V A D H L H I , 13 .— L a 

a g e n c i a i n d i a de n o t i c i a s " I » 
f a " i n f o r m a q u e t a n t o R u 
s i a c o m o d h i n a e s t á n r e f o r * 

^zando a s u s t r o p a s a l o l a r 
go de s u f r o n t e r a de u n o i 
7.200 k i l ó m e t r o s de long i tud . . 

L a a g e n c i a , c i t a n d o í u e n - ! 

t e s d i p l o m á t i c a s de N u e v » 

D e f i i i , d i ce q u e u n o s 40 rail 

s o l d a d o s r u s o s h a n s ido r» - . 

t i r a d o s de A l e m a n i a O r i e n 

t a l y P o l o n i a , s i e n d o e n v i a v 

dos a l a f r o n t e r a c o n C h i n a . 

Biblioteca de Galicia



Campaña antipolio 

íacunación del niño 
tres millones 

de todo el país 
B A R C E L O N A , 13. — E n l a 

«u« la Diepartamental de P u e r i c u l 
t u r a se ha «Kfectuado e l acto de 
v a c u n a c i ó n de l n i ñ o numero _ tres 
millones de todo e l pa í s , bajo e l 
punto de vis ta e s t ad í s t i co . 

E l ndño se l l ama Antonio L á 
zaro y ha recibido numerosos re
galos .así como su madre, d o ñ a 
M a r í a de los Angele^ Romero, que 

j í u é obsequiada con un ramo de 
flores. 

c I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

0 

D r . M E T O N O Y A 

Especia l i s ta en Obstetricia 

y Ginecología. 

t í e i e de la Maternidad de Mar ina 

Consul ta , Lugo, 50 T d f . 3480-212 

Domlcl i lo: Espar tero , 41 , 

Teléf. 2980-190 y 1362 

E L F E B R O L 

S I N I E S T R O S 

Arrasadas por un tornado varias 
localidades/ en Pakistán 

Sé eleva a 259 el número de muertos 
Nnmerosasi víctimas por erupción 
del volcán IKAZU, en Costa R ica 

DAOCtA ( P a k i s t á n ) , 13.— Seten
t a y cinco personas h a n resultado 

El «Canarias» y 
el «yquenao», 

rumbo a ElAaíu 
L A S P A L M A S , 13. — E l 

c r u c e r o " C a n a r i a s " y e l des 
t r u c t o r " O q u e n d o " l i a n z a r 
p a d o h o y h a c i a E l A a i u n p a r a 
r e g r e s a r a C á d i z . — ( C i f r a ) 

Franco reGibió ai Rey Hussein • • i 

y Viene de p r imera p á g i n a ) 

Instalado, en una de las pistas des-
' ¿o donde presenciaron el desfile 

de las fuerzas y oyeron los himnos 
españo l , ^ordanQ y norteamerica
no S u Exce lenc ia el Jefe del E s 
taco españo l , G e n e r a l í s i m o F r a n 
co y S u Majestad el Rey de J o r -
d á n i a , Hussein I I , se t rasladaron 

al Club de Oficiales, conde se ce
lebró un almuerzo ofrecido por el 

" caud i l l o a S u Majestac. 
A l a derech. del Generahsimo 

' se colocó e l hermano ae S u Ma 
jestad, e l principe Hassan, el m i 
i l s t r n del A i r e , teniente general 

S A R A b h Zied; e l jete de r™-
tocolo d e l Gobierno ^ f ^ T 
no iVxr. Bidble Duke, S u E ^ c e 
^ c i f s u a r i f R a a d ^ c o r o n e l ^ 
mond Cock, ef B a r ó n de L a ^ r a 
r res Vicepresidente del Gobierno., 
C a p i t á n Genera l M u ñ o z Grandes; 
v t su izquierda, e l ministro de 
Asuntos Exte r io res , don Fernando 
M a r í a Castiedla. Ompaban puestos 
Junto a l Monarca jordano e l doc
tor Haz 'm; e í Embajador norte-
americaaso en España ; el jete de 
Proísocoio Sr . Tfelil; el Embajador 
de E s p a ñ a ' e n Jordaifia; el direc
tor "de Pol í t i ca E x t e r i o r del M i -

, « i s t e r i o de Asuntos Exter iores , e l 
pr imer ministro dp Jordania , ser 
ñ o r Suar i f Nager. e l teniente g6 ' 
raeral dp Defensa Aérea , Sr . R u b ^ , 
y e l Jefe de l a Base, Sr . Knapp. 

Mementos antes de i a llegada 
del rey de Jordania , l l egó a l a ba
se de T o r r e j ó n d© Ardoz S u E x 
celencia el Jefe del Estado, Ge
ne ra l í s imo Franco, que inmediata
mente d e s p u é s de ser c u m p l í m e n -
tedo por el y í cep re s ' i den t e del G o 
bierno, C a p i t á n Genera l M u ñ o z 
Grandes y los ministros de A s u n -
tos Exter iores , S r . Castiiella, y del 
A i r e , teniente general Laca l le , a s í 
como e l jefe de la Mis ión norte
americana en España , sieñor DO-
n o y á n , se t r a s l adó a l pabe l lón cen-
í r a l , en donde p e r m a n e c i ó hasta 

- e l momento en QUp. el av ión en 
QUí» via jaba e l Monarca jordano 
ee preparaba a tomar t ierra en 
l a base. Inmediatamente e l C a u 
dil lo Francisco Franco a b a n d o n ó 
©í pabe l lón y Se d i r ig ió hacia la 
pista, para recibir a S u Majestad 
e l Rey dp. Jordania . 

A L M U E R Z O O F R E C I D O P O R 
E L C A U D I L L O 

E n e l P a b e l l ó n de oficiales de 
í a base de T o r r e j ó n empezó el a l 
muerzo a laR dos menos cuarto 
día la tarde. Antes, los dos Jefes 
de Estado y la^ personalidades que 

les a c o m p a ñ a b a n h a b í a n tomado 
un aperitivo. E l «meiiú» del a l 
muerzo consiste en u ñ consomé, 
lubina y pollo. 

E N T R E V I S T A D E L C A U D I L L O 
Y E L R E Y H U S S E I N 

D e s p u é s de la comida S u Exce 
lencia «i Je fe del Estado, el V i 
cepresidente del Gobierno, C a p i t á n 
Genera l Muñoz Grandes y S u Ma
jestad ©1 R e y Hussein de Jordan ia 
pasaron a una h a b i t a c i ó n contigua, 
donde celebraron una .conferencia 
por espacio de veinte minutos. 

A c o m p a ñ a r o n a S u Majestad y 
a S u Exce lenc ia el C a p i t á n Gene
r a l Sr . M u ñ o z Grandes y ©1 m i 
nistro ' de Asuntos Exter iores , se
ñ o r Cast iel la; e l hermano. del R e y 
Hussein, p r í n c i p e Hassan y e l t ío 
del Rey, S u Alteza R e a l e l p r í n c i 
pe Naif. ; 

H U S S E I N D E J O R D A N I A C O N 
T I N U O V I A J E 

Terminada la entrevista ocupa
ron las citadas personalidades los 
coches, d i r i g i éndose a la pista de 
aterrizaje donde e l P ey de J o r 
dania se , desp id ió c a r i ñ o s a m e n t e 
de los ministros españoleg y de 
S u Exce lenc ia e l Je fe del Estado 
y subió a la aeronave «Boeign 
707», a v i ó n personal ( j ^ i Pres iden
te norteamericano Johnson. 

• Minutos d e s p u é s de despegar e l 
avión , qu© lo hizo a las 3,15 en 
punto de l a tarde, S u Exce l enc i a 
el J e fe de l Estado y personalida
des que le a c o m p a ñ a b a n regresa
ron a Madrid , en au tomóv i l . 

A l abandonar el G e n e r a l í s i m o l a 
base de To r r e jón , la banda inter
preto el Himno Nacional. (Cifra>. 

E N F I L A D E L F T A 

F I L A D E L F I A (Pensy lvan ia , E s 
tados Unidos) , 13. — E l R e y ' H u s -
siein de Jordania , con su séqu i to , 
h a llegado a'l aeropuerto interna
c iona l de Fí ladelf ia , procedente de 
Madr id , a bordo del av ión espe
ciar, puesto a s u dísposdción por 
e! Presidente de los Estados U n i 
dos, L y n d o n B Johnson, _ Efe. 

Dr. P. B0filH!I.CálfiE 
l í e u r o P s i q u í a t r a 

Consalta, 11 a 1 j 6 a 7 

S A N A T O R I O C A R A J S Z A 

Teléf. 2786 E L F E H E O L 

muertas y quinientas heridas, a 
consecuencia de u n fuerte c ic lón 
que h a pasado por l a zona mer i 
dional del d is t r i to 'de Jessore^ Pa
k i s t á n Oriental , esta noche. 

A U M E N T A E L N U M E R O D E 
\ M U E R T O S 

Doscfientas cinouehta y nueve 
personas han perecido a conse-

. cuencia del tornado que a r r a s ó dis
tintas localidades en el distrito de 
Jessore. 

Se h a n registrado 573. heridos 
de los que unos trescientos han 
tenido que ser hospitalizados. ( E f e ) 

E R U P C I O N D E L V O L C A N I R A Z U 
E N , C O S T A R I C A 

S A N J O S E , (Cos ta R i c a ) 13.— 
Se h a n registrado numerosos muer
tos a l entrar en e r u p c i ó n el vo l cán 
I r azu , de 3.400 metros de al tura, 
situado en las proximidades de l a 
ciudad de Cartago. ( E f e ) 

L O C A L I D A D D E I O W A , A R R A 
S A D A P O R U N T O R N A D O 

Y O W T O W N ( l o w a ) , 13, — U n 
tornado h a azotado esta p e q u e ñ a 
localidad del Suroeste de l o w a , 
que cuenta con 2G0 habitantes y se
gún l a Policía , l a ciudad h a que
dado completamente arrasada. 

Cas i todas . las comunicaciones 
cen Y o r k t o w n h a n quedado inte
rrumpidas.' L a s informaciones in-
comipletas que se tienen s e ñ a l a n 
que muchos, edificios se han de
rrumbado y que h a habido que 
lamentar heridos, pero no hubo 
muertos..' ( E f e ) 

T E M B L O R D E T I E R R A E N 
B E L G R A D O 

B E L G R A D O , 13.— U n temblor 
de t ier ra bastante violento s,e h a 
registrado a las nueve treinta y 
dos minutos de l a m a ñ a n a en esta 
ciudad. L a pob lac ión se lanzó a l a 
cal i l le aterrorizada pero, hasta el 
momento no se tienen noticias de 
vict imas n i d a ñ o s materiales. ( E f e ) 

N U E V O S T E M B L O R E S D E T I E 
R R A , E N A L A S K A 

A N C H O R A G E ( A l a s k a ) , 13. — 
Se h a registrado u n nuevo tem
blor de t ier ra en toda, l a reg ión 
de Andhorage. Se t rata de una sa-
cludida de imjportanclia secunda
ria , l a m á s fuerte registrada en 
el crarso de los ú l t i m o s nueve 

El subsecre ta r io 

de i a 

M a r i n a Mercante , 

a F r a n c f o r t 
M A D R I D , 13. — Con destina a 

Frankfor t , ha salido, por v í a a é 
rea, «1 Subsecretario de l a M a r i 
na Mercante, D . Leopoldo Boado. 
L e a c o m p a ñ a e l Director Genera l 
¿,e Navegac ión , S r . Pe ry , y e l Je fe 
de Tráf ico de Ia S u b s e c r e t a r í a , se
ñ o r G r a í ñ o . 

Efectuaron e l v i a j e invitados por 
el Secretario de l a Mar ina Mer
cante dp la Repúb l i ca Federa l A l e 
mana, y y i s i í a r án , Hamburgo, B r o 
men y otros lugares portuar ios . -
(Ci f ra ) . 

t 
L A S E Ñ O R A 

D.a Manuela Sanmartín Gerpe 
Fa l l ec ió en el d ía de ayer a los 96 a ñ o s de cdad¡ con fo r í ada con los Auxi l ios Espi r i tua les . 

- ' • '. D . E . P . 

Sus apenados hijos, Manuel , Manuela,- J e s á s , Rosa, S a r a (ausentes), Dolores y A n d r é s ; h i -

3os polfticoSTManuel Iglesias Va l lño y F i lomena Rouco; nietos, bisnietos y tataranietos, 

- R U E G A N a sus amistades la asistencia a l a conducc ión del cadáve r , acto que t e n d r á l u 
gar hoy, martes, a las C I N C O de la tarde, desde la casa mortuor ia a la iglesia de San ta Susana , 
donde se c e l e b r a r á n los funerales, y seguidamente r ec ib i r á cr is t iana sepultura en el cementerio 
de Boisaca , por cuyos favores ant icipan gracias. 

Casa mor t i io i ia : S a n Lorenzo, 5 9 - C . SaEt i^go , 14 de A b r i l de 1964. 

. ( L A F A M I L I A NO R E C I B E ) . 

d í a s . Has t a e l momento no se se
ñ a l a ninguna nueva v í c t ima n i m á s 
d a ñ o s materiales pero las sacudi
das exponen a numerosas locali
dades a inundaciones en r a z ó n de 
l a s altas. - mareas del equinocio, 
principalmente en Kod iak , Seard 
j Valdes. ( E f e ) 

en lis 

S e m i a 1 0 3 5 1 m h o n & s 

M A D R I D , 13. Durante los dos 
primeros meses del año e l vo lu 
men ..total de lo exportado se ele
vó, a 10--35I mil lones de pesetas, 
frente a-. 6.502 millones en e l pe
r í odo mismo del a ñ o anterior. L a s 
imiportacioníes por su parte tam
b i é n registraron un incremento pa
sando de 15.900 millones de pese
tas a finales de febrero de 1963, a 
22.382,2 millones en la misma fe
cha d>ei presente "año; ( C i f r a ) . 

E L C O M E R C I O C O N 
I N G L A T E R R A 

M A D R I D , 13. _ S e g ú n ci f ras 
del Boa^d.. of Trade las exporta
ciones b r i t á n i c a s a E s p a ñ a duran-
tp e l pasado enero sumaron un 
total "de 6.592.000 Übras, frente a 
6.083,000 en igual mes de 1963. E n 
cuanto a la.q exportaciones espa-
holas a Ingla ter ra p a s a r o n de 
7.147.000 durante enero de 1963, a 
7.903.000 en enero ú l t imo . (C i f r a ) . 

COMUNiCADO D E L EPISCOPADO BELGA 

P i d e a l o s m é d i c o s d e s u 
p a í s q u e n o d e j e n d e 

a s i s t i r a l o s e n f e r m o s 
L a hue lga t e r m i n ó en M A L I N A S 

M A L I N A S f 13. ( E í e ) . — B l Bptót-
copado beíiga h a pedido a los m é 
dicos que no dejen d>a aslsitir a 
los enfermos. 

ESI cardenal Deo Suenens, arzo
bispo de Malinas-Bruselas y P r i 
mado de Bélgica .y los obisipois de 
Bé lg ica han pedido con insis ten-
cia que se reconozca l a mayor i m 
portancia a las exigencias de l a 
adecuada asistencia a los enfer
m o s " ' 

" E l deber primordial de los m é 
dicos es asegurar l a asistencia en 
Ooig casos, no sólo urgentes y gra
ves, sino t a m b i é a l a asistencia con 
ouidados habituales y continuos a 
los cnaaes tienen derecho los en
fermos", a f i rma e l comunicado he
cho pútt'.iico ol domingo por «f 
Episcopado belga. 

ACUERvDO P A R A P O N E R F I N A 
D A HXÍBLGA E N M A L I N A S 

L a huelga, de módicos en . esta 
ciudad h a terminado hoy a l f i r 
marse un 'acuerdo entre el alLcal-
de y un 'representante de los m é 
dicos. 

E l ministro belga del In ter ior . 
Gilson, i n fo rmó esta m a ñ a n a a l 
Gobierno, reunido en ses ión de ur 
gencia que el acuerdo obtenido en 
Mal inas es un duro golpe para 
los intransigentes médieds belgas 
en hueilga. ( E f e ) . 

A P L A Z A M I E N T O D E O P E E A C I O 
N E S U R G E N T E S P O R F A L T A D E 

A N E S T E S I C O S 

N A M U R , (Bé lg ica ) , 13.— P o r 
fa l ta de anes tés icos , las operacio
nes urgente-a hubieron de ser apla
zadas en el Hosp i t a l de Santa Ge
noveva de Namur. E s t o &3 debe^ 
a l desorden provocado ríor l a ga-an 
afluenicia de enfermos, a los hos^. 

o r n o 
había muerto Kpusc 

f 7 í e n * de primera página/ 
da en torno a la presunta muerte 
del dirigente soviét ico. 

D E S M E N T I D A L A 
I N F O R M A C I O N 

BOOSPN ( R e p ú b l i c a Federa l de 
Aieman ia , 14.—¡La Agencia de no
t icias a lemana D . P A , ha d e s r á e n -
titío, cal i í icándoila de "malenten
dido", l a i n í o r m a c i ó n que ante
r iormente h a b í a dáfundido acerca 
de l a pretendida muerte repentina 
del Jefe del Gobierno sovié t ico , 
M k i t a S . Künuschef. 

L a expresada Agencia h a a ñ a 
d i d ^ que, con arreglo a "toda l a 
lu i for imción que se ha podido ob
tener ( a l respecto), l a noticia íde l 
fallecimiento) no es c ie r ta" . ' 

E n efetco.. a las veintiuna cin
cuenta y cinco, l a . Agencia « P r a n c e 
P res se» , citando como fuente,a l a 
Agencia D . P . A . anunciaba que en 
u n despacho de l a agencia germa
na 1 se dec ía que K r u s c h e í h a b í a 
muerto. Poco d e s p u é s , l a D .P .A. , 

ampliaba esta i n fo rmac ión , agregan
do que el óbi to se h a b í a produci
do «b ruscamen te» . 

A las ve in t idós cero dos, l a mis
m a agencia D . P . A . d i fundía una 

, nota, en l a que p e d í a l a suspen
s ión de las informaciones relati
vas a l a pretendida' muerte del 
P r i m e r Ministro ruso has ta que 
pudiera comprobar l a exactitud de 

, l a noticia. I n m e d i a t á m e n t e des
p u é s , las cuatro grandes agencias 
l e P r e n s a - I n f o r m a c i ó n mundiales 
han distribuido notas de servicio, 
indicando que no p o d í a n confir
mar sus oficinas en M o s c ú l a cita
da i n í o r m a c i ó n . 

Pinalmente; a las ve in t idós cin
cuenta l a agencia «F rance P re s s» 
recoge de la, agencia alemana D A P 
una dec larac ión , en l a que se afir-

Dot» Gonzalo García-
Soerts ? Esoíoosa 
Notario de esta ciudad 

Fa l lec ió el 4 d ía de esíte mes. 

D . E . P . 

Tocas las misas que se ce
lebren el c ía 16 de-los co
rrientes en la Cap i l l a Gene 
r a l ¿ e Animas , s e r á n apl ica
das por su eterno descanso. 

S U S A M I G O S ruegan l a 
asistencia a las mismas. 

Santiago, 14 de A b r i l 19G4. 

m a que «las noticias, s e g ú n las 
cuales K r u s c h e f h a b í a muerto, se 
d e b í a n a un «malen tend ido» provo
cado por el hecho de que l a agen
cia s o v i é t : c a ' ' T A S s h a b í a interrum
pido l a d i fus ión del discurso pro
nunciado ayer tarde en M o s c ú por 
e l Presidente del Gobi-n-no de l a 
U R S S . 

E l texto del desmentido de Ia 
agencia D . P . A . (Deutsche Presse 
Agentur ) de l a i n í o r m a c i ó n lanza
da por el la misma a "las veint iuna 
cuarenta v ocho, del falso deceso 
(je Kruschef , es e l /siguiente, par
cialmente: 

«Un malentendido a l objeto u& 
una i n t e r r u p c i ó n , aparentemente 
inexplicable, en la difusión de 'a 
agencia sovié t ica T A . S - S . , de u n 
discurso del Presidente Kruschef , 
h a p r o v a c a d o e l l u n e s n o 
che, rumoreR sobre l a muerte del 
Jefe del Gobierno y del partido 
sovié t ico , 

»En efecto —prosigue la nota—, 
u n periodista j aponés , acreditado 
ei> Moscú, h a b í a solicitado de la 
agencia T . A . S . S , la r a z ó n por lar 
cual el bo l e t í n de i n fo rmac ión en 
lengua inglesa fué interrumpido 
esta tarde, durantP la difusión de 
un. discurso de Kruschef . E l pe
riodista —.parece ser— c o m p r e n d i ó 
ma l l a respuesta que se fe dió en 
ruso. 

»E1 corresponsal de l a D . P A . en 
Moscú dec l a ró que en- el- momen
to en que e l periodista j a p o n é s 
hizo esta pregunta, la difusión d e l 
discurso por e l servicio en ruso 
de la agencia T . A . S . S . h a b í a dado 
ya f in. E l servicio en idioma i n 
g lé s no h a b í a terminado todav ía» . 
(Efe ) . 

L A - I N T E R R U P C I O N D E L 
D I S C U R S O 

M O S C U , 13. _ , E i Jefe del Go
bierno soviét ico, Nik i t a Krusche f 

' — s e g ú n -cita un despacho difundi
do por la agencia Tass—;, mani 
festó en el curso de una cena en 
el K r e m l i n que el movimiento co
munista mundial e s t á - «v iv iendo 
definidas dificultades a causa de 
las actividades de d isens ión de los¡ 
directivos del partido comunista de 
China». 

«No dudamos —dijo Kruschef— 
de que la - i ínea a s los seeesionis-
taq chinos se rá rechazada por los 
partidos marx is las - leninistas y de 
que él comunismo sa ld rá de esta 
-prueba. 

L a agencia Tasg cesó de. t rans
mi t i r un sumario del discurso del 
Je fe del Gobierno r u s o en este 
punto, y i dos horas d e s p u é s toda
v í a no hab ía , reanudado esta trans
mis ión — (Efe) . 

p í t a l e s a oonaecuenda de l a hue l -
era de los módioos. (E l t e ) . 

S E P R B S E Í N T A N POCOS M E D I 
COS D E L A R E S E K V A f 

B R U S E L A S , 1 3 — S e g ú n anunv 
ció anoche e l Gobierno belga sola
mente 1.050 méd icos mil i tares «n 
l a reserva se han presentado e a 
pus unidades de -entre los 3.600 a 
los que afeota l a orden de incor
po rac ión . 

Aunque los servicios de" urgen
c i a en hospitales siguen funcio
nando con normalidad, l a movi 

l ización h a p r o d u c i d o algunos 
t ras tomos y a que méd icos de' l a 
r e se rva q u e prestaban servicio 
en centros de urgencia han- tenido 
que marchar a sus unidades pa
r a edfeotuar l a incorporac ión or-. 
denada. ( E f e ) . 

DEORBCJE3 L A G R A V E D A D D B 
. L A H U E L G A 

B R U S E L A S , 1 3 — L o s dir igen, 
tes de, l a huelga de médicos han 
autorizado l a r e i noorporac ión a l 
traibajo regular a és tos por p i i -
mera vez después de dos meses, -

S i n embargo han dedaraido que 
m a n t e n d r á n su oposición a la ley 
nacional- de asistencia médlcii-sO-
c M , objeto de su d iscus ión con 
el Gobierno que les llevó a ^ a n 
do nar sus actividades. 

L o s dootores han decidido rea
nudar su labor a l saber que e l Got 
bierno h a b í a comunicado que l a 
(Situación en los hospitales belgas 
ea "cas i normal" . 

B L dirigente de l a huelga, Jo -
seph Parber, ha declarado en una-
conferencia de .Prensa celebrada 
esta tarde que los médicos «son 
libres de ^arreglar acuerdos loca
les paar t ra tar normalmente a sus 
pacientes pero " s in aceptar l a ley 
sacrificando los principios por los 
cuales luchamos". ( E f e ) . 

S E R A N S A N C I O N A D O S L O S M E 
D I C O S D E L A R E S E R V A Q U E NO 

A C U D I E R O N A L A MO
V I L I Z A C I O N 

B R U S E L A S , 13.— B l Gobierno 

b f g a f ^ c i d W o aplicar 
nes a los médicos o ñ o i a M ^ T 
reserva movilizadoB que T « „ í ^ 
P r u n a s de "maaa y ^ Z ^ ^ 
merosos médicos ee h a T ™ . 
« n efecto, a aervirm ^ 
e ins t rumental médico! 

Ante esta s i tuación. «1 n ^ -

des esftacaonadas en AtenvaT 
los oficiales m é d i c i k S S ? * 
*ea. ( E f e ) . ««alcitraiid 

El tiempo, en España 

NÜBOSÍDAD 
M A D K p , 1 3 . - información ge. 

n e r a l : Durante l a pasada noche 
se registraron precipitaciones <S 
biles en Gal ic ia , Cantábr ico y nun 
tos de Levante. Por el día « S 
nuaron los chubascos débiles en la 
p r imera de las regiones citadas 
/ en el Can táb r i co Oriental v alto 
E b r o . E n las d e m á s regiones de £ 
P e n í n s u l a y Baleares, la niíbosi. 
ciad fué m á s abundante en la mi-
tad Norte. E n Canarias, l a nubo-
.sida l u é abundante en el Norte 
de las islas, dando lugar a alguna 
l lovizna en puntos aislados. 

P r e d i c c i ó n para el martes 14; 
Abundante nubosidad con chubas* 
eos en el Can t áb r i co y alto Ebro. 
E n e l resto de l a Península y Ba-
l e a r e s , nubosidad de evolución 
diurna. Cielo poco nuboso en Ca
narias . 

Temperaturas extremas, de Espa-' 
ñ a : M á x i m a de 26 grados en Mur
cia y m í n i m a de tres en Albacete, 
León y Sor ia . 

L a s de Madrid han sido' de 19,3 
grados a las 15 horas y 7,6 a las 
<,30 horas. ( C i f r a ) 

A n u n c í e s e e n 
L A N O C H E 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

A L Q U I L A N S E habi
taciones oficina. U n i 
versidad, 8. Santiago. 

A L Q U I L O piso. A v e 
nida. A m o r Ruibail, a i . 
(Puente P e d r i ñ a ) . R a 
z ó n : a l lado, 17-lo. 
Santiago. 

trucciones a G r a n 
Via» Oficina Cent ra l 
Doctor r e i j e i r o ( E s 
quina Repúb l i ca A r 
gentina. T ie f . 1999. 

V E N D E S E casa l i 
bre, bien situada. R a 
z ó n : Casas Reales , * 
1.° -* Santiago. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado temporada 
verano, cerca p laya 
Riazor . R a z ó n , R ú a 
Trav ie sa , 17-2«. San
tiago, 

t A m i ' K . A - V E N T A 

u ü M J b H O t o d o ; 
mufebies, ropas. C a -
caiejaa, Liz. i e l é í t m . 
25üe - r e m a 

V E N D O aparatos 
. p e l u q u e r í a señora . S a i -
sipuedes,- 3. Santiago. 

S E N E C E S I T A mu
chacha, para- Cata lu
ña . Magníf ico gueldo. 
R a z ó n ; R ú a Nueva, 
H - l * , Santiago. 

* i M C A S 

S E V E N D E N 3 pisos 
moderna construcción., 
acogidos exenc ión t r i 
butaria, uno vacío. R a 
zón José Antonio, 51.— 
F e r r o l . 

V E N T A de P^os » 
i o c ales comercia les. 
Sól ida y ' e s tn e rada 
cons t rucc ión de 4 6 v 
7 departamentos exte 
riores. mas servicios 
C a l efacción central 
Facil idades de pago 
Ma g nif icos p r e c i o i 
^or vender directa
mente el constructor, 
Exeil tog de con t r i b u 
ción durante 20 años 
I n f o r rnación: Cons-

V E N D B N S B casas 
con pisos libres, s i ' 
tíos cén t r i cos . Infor
mes Agencia Roe01. F e 
rrol . 

V E N D E S E c a s a 
cuatro plantas. Infor
mes Agencia R o c a . 
F e r r o l . 

dejando bajo. Razón?] 
esta Ajdjniníaíracifti 
Santiago. 

I K A S r A S U S 

O P O R T Ü N I D A J X 
Traspaso M e r oerfia 
por no poder atender. 
Con o s in m©roancía 
Informes: Sr . Negr^l-
r a . B ú a del Vi l la r , 
n ú m . SS-S9. SantiáíO, 

T R A S P A S O bar con 
vivienda. Razón : esta 
admin is t rac ión . San
tiago. 

V E N D E S E magni
f ica f inca de recreo, 
amurallada, libre. I n 
formes Agencia Roca . 
Fe r ro l . 

V E N D E N S E pisos 
libres, sitios céntr ico» 
Informes Agencia R o 
ca, F e r r o l , 

V E N D A S E s o 1 a i 
calle J u a n Ba lás , 460 
metros cuadrados. I n 
formes Agencia Roca. 
Fe r ro l . 

¿ Q U I E R E vender su 
casa? Roca, Seriedad, 
g a r a n t í a . Solamente 
Agencia Roca . Fe r ro l . 

V E N D E S E casa, lo 
mejor del Ensanche, 
39 y b u hardi l la l i 
bres, R a z ó n : Callao» 
9- bajo- Fer ro l , 

Se vende casa libre 
c o n nueve ' ferrados 

d!e l ab rad ío , t o d te. 
amural lada, sitio c é n 
trico. In fo rman : R ú a 
Traviesa , 8, Santiago 

Se .vende casa libi-e y 
B a r , con siete camas 
y de-más enseres. I n 
forman: R ú a T r a v i e 
sa, ,S. Santiago. 

Vendo solaV. A v d a . de 
Lugo, 300. m2. Dejo 
edificar' S viviendas, 

S E T R A S P A S A loi 
cal. R a z ó n : San B«r 
nitp, 1. Santiago. 

T R A S P A S A S E caf*! 
restaurante y hospe
daje ca lle Gallan o. Itt" 
formes Agenda Roca. 
Fe r ro l . 

T R A S P A S A S E Ca
fetería, muy acredita
da sitio céntrico. I n 
formes Agencia Boca. 
Fer ro l . 

T R A S P A S O B a r s i 
tio céntr ico. Informe» 
Agencia Roca Fevroi. 

T R A S P A S A S E b a r 
con vivienda. Razóo*' 
Algal ia de Arriba, » • 
Santiago. 

v a m u & 

S B C O N F E C C I O N A J I 
uniformes para 
pleado» de Eábricaa 
factor ías de conserva*", 

y o t r a s industrias. 
Precio módico. Telé
fono. 17943 - V i s * 

H A B I E N D O S E tra* 
pasado la taberna s i t . 
en la- calle Avda. &* 
Rosal ía de Castro, nü-
mero. 107, se avisa 
los posibles a é r e l o -
res pasen por est€ E s 
tablecimiento 
del p l a ^ de quine* 
días. 

Biblioteca de Galicia



E C O D E S A N T I A G O 
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^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i C f * \ D ^ D T A l 

ko se h a esfumado, todo lo con^ 
J i l o a ú n adquiere mayor vigor, 
r s a t í s í a c c i ó u que h a causado e n 
¿ m á t e l a , y l a c o m p a r t i r á G a -
Í S a da tera , l a trascemiental no-
K comunicada desde M a d r i d 

el Alcalde don Franc i sco L ó -
carba l lo ' de l a conces ión de 

K a obras de a m p l i a c i ó n del Aero
puerto Nacional de Sant iago. 
Obras son amures. Sí , y en este 
caso el esfuerzo del Ayuntamien
to de l a Jun ta de A ñ o Santo que 
preside nuestro a m a d í s i m o Carde
nal, doctor Quiroga Palacios y de 
las 'Fuerzas V i v a s de Santiago. 

E l Aeropuerto Cen t ra l de G a 
licia, proyectado pa ra recibir e n 
sos pistas aviones de E u r o p a y 
América, sirve a l a R e g i ó n ; y por 
e&ta razón, ios beneficios s e r á n 
para todos. 

De nuevo volvemos a l tema; y 
la conversación es con un san t ia -
gues, técnico en cuestiones de t r á 
fico aéreo, el oua l ,^ re f i r i éndose a l 

estudio de l a ampt t iac ión del Aero
puerto, se e x p r e s ó a s í : 

. ! J 
SOLUCION AL PROBLEMA 

) AEREO DE GALICIA \ 

' — E l estoidio e s t á estructurakio 
por l a J u n t a T é c n i c a de Aero
puertos y como es sabido h a sido 
incluido en e l P l a n de D e s a r r ó l l o 
que e s t u d i ó como lugar i d ó n e o 
pa ra todo e l Noroeste el de S a n 
tiago. H a reconocido — a ñ a d i ó — 
que es ei' lugar de í in i tdvo p a r a 
l a s instalaciones de l a A v i a c i ó n 
C i v i l , que inc luye t r á f i co nacio
nal , v ia je ro y comerciail, y en e l 
á m b i t o nacional pa ra e l turismo. 
E jemplo de lo expuesto, p o d r í a 
mos poner muchos. Pero consig
nemos, que es lo importante en 
este caso, que na tura lmente este 
Aeropuerto s o l u c i o n a r á def ini t iva
mente el problema a é r e o con G a 
l i c i a ; y por ello, todas l as D i 

putaciones, todos los Ayun tamien -

HORAS D E 
C O M P O S T E L A 
Rueda de Prensa en el despacho de 
la Alcaldía, enfocada al propósito 
de construir el verdadero tetadlo 

de SANTA ISABEL 
La Comisión Municipal Mixta espera una 
aecidioa colaboración oe los santiagueses 

Nos a g r a d a » s o b r e m a n e r a , de un breve tiempo a esta parte, 
comenzar con una nota gráf ica nuestra d ia r ia croniqui l la . L a 
de hoy a pr imera vis ta no les d i r á nada, posiblemente. E s u n a 

•ÍOiograLa de una simpie estructura. L a a r m a z ó n de u n a t ó m b o l a , 
Pero después les diremois... 

Unos hombres trepan, como queriendo r e ñ i r compe t i c ión a 
las ramas de ios arboles, que ponen su masa forestal en e l c l i ché 
del fotogralo Santiso. P o d í a m o s decir que e s t á n reparando " u n a 
paicimlla de l a iuz';, que es lo que quiere dar a entender l a 
fofograíia. S in embargo de lo que se t ra ta es de presentar a 
ustedes un detalle de c ó m o surge l a tienda de l a t ó m b o l a que 
venará a abrirnos camino por el complicado sistema de l a obten
ción de fondos para algo muy decisivo que los santiagueses hace 
tiempo nos hemos propuesto a lcanzar : un Es tad io en l a verdadera 
acepción de l a p á i a b r a . 

ü s t e cliché tiene, para el periodista, e l punto de arranque de 
la í n fo rmar ión que a r eng lón seguido les ofrecemos: 

Anoche, a las nueve, los periodistas y rad iofónicos de S a n 
tiago fuimos convocados a una rueda de Prensa por e l Alca lde 
accidental, don Vicente R e y R u l z , que en ausencia del Alcalde, 
señor López Carbal lo —se encuentra en Madr id realizando i m 
portantes gestiones—, a s u m í a l a presidencia de l a Comis ión M u 
nicipal Mix ta constituida, como y a desde a q u í mismo hemos I n 
formado, para arb i t rar toda l a c a m p a ñ a encaminada a l a cons
trucción del Estadio. 

Nadie fal tó a . l a ci ta . Puntual idad absoluta, a d e m á s . 
L a r eun ión se desa r ro l l ó en l a Alca ld ía , d e s p a c h ó abierto a l 

pwblo y para el pueblo. Con R e y R u l z estaban los concejales 
señores Paz Sueiro, López Guerrero , R e m u ñ á n F e r r o y Otero 
l ú f e z . Asistieron ei director de Rad io G a l i c i a , s e ñ o r Pardo, y 
nuestro director, Borobó , con nuestros e n t r a ñ a b l e s c o m p a ñ e r o s 
señores Cas t lñe l r a s Rodr íguez , Travieso , A lv l t e ( J e sús ) y tam
bién los señores P u m a r y B e r n a l . 

Tema a t ratar : l a función que compete a l a C o m i s i ó n M u 
nicipal Mix ta , presidida por el S r . Alcalde e integrada por u n a 
representación del. Ayuntamiento y otra de vecinos de l a ciudad, 
func ión , a ñ a d i r e m o s , que se refiere a las ohras del Estadio de 
Santa Isabel. 

Nuestra c rón i ca se complace ahora en recoger l a exposic ión 
«U'e a ios reunidos nos hizo el Alcalde accidental, s e ñ o r R e y R u l z : 

'Es ta r eun ión tiene por objeto comunicarles oficialmente l a 
"oí'c,a» va conocida de ustedes, miembros de l a Prensa y de l a 
« a d í o , de l a cons t i tuc ión oficial de l a Comis ión M i x t a P r o É s -

de Saftta Isabel- E l s e ñ o r Alcalde, que es e l presidente de 
esfa Comisión, y a quien represento aqu í , h a b í a decidido -cen

arles a ustedes como una lógica a t e n c i ó n y como i n v i t a c i ó n 
para que colaboren cuanto en favor de l a t ó m b o l a que v a a 
na 01141 en orden a l a c a m P a ñ a p r ó x i m a a iniciarse, cuanto 
haht»61 ^ slstema creado de a m o r t i z a c i ó n de los gastos 
naDidos y por haber en las obras realizadas hasta ahora en el 

• amo. Vamos a pedirles que desde l á R a d i o y l a Prensa nos x 
Á'vi.n/1 a. e5to' que no 63 una ídea de l a s- D- Compostela n i del 

^untamiento, ^ " o de l a Comis ión en l a que, eso sí, figuran 
» c m b r o de d{cha SocÍ€daa y de l a Corp01.aclón Munic ipa l . So-

r Cluda(ianos los I " 6 venimos a fo rmar l a " . ^ 
expl ico luego lo que v a a ' se r l a labor programa. 

Sania fm( í0 : ^ ^ S 3 1 " los gastos ocasionados por las obras de 
ípu „ J 61 hasta el comen to presente y que l a S. D . Compos-
16 a no puede afrontar. 
ia s e^,n^0: Coadyuvar a que prosigan los éx i tos resonantes de 
Wrse incremcintándolos con cuantos festivales puedan r ea l l -

tamiXitn>anlíf<Ó a CoIlt inuaclón el s e ñ o r R e y R u l z que el A y u n -
^ f í a d i o r a * Ievantar de forma tangiWe ©I proyecto del 
- a ñ a d i ó y0 n0 Jl8 conSegaldo T " t o d a v í a n i s é d ó n d e e s t á " 

Siguió informando «I s e ñ o r R ^ f E u i z acerca de los p r o p ó -

tos, los Gobiernos C i v i l e s de l a 
r e g l ó n gallega, deben tenerlo co
mo suyo, y a que efectivamente es 
p a r a todos este Aeropuerto C e n 
t r a l de G a l i c i a , y coüaborar un i 
dos, en l a feliz t e r m i n a c i ó n y so
l u c i ó n de nuestro problema, que 
d a r á a nuestra r e g l ó n una cate
go r í a In te rnac ional que antes no 
t e n í a . 

R e f i r i é n d o s e a las obras, d i jo : 
— L a s obras c o n s i s t i r á n en l a 

a m p l i a c i ó n de l a pista norte-sur; 
en . hacer dos pistas m á s en l a 
d i r e c c i ó n de vientos predominan
tes; nuevo edificio; completar l as 
Instalaciones radio e l éc t r i cas de 
ayuda a l a n a v e g a c i ó n a é r e a , y" 
todas l as Ins ta la icones que re
quiere u n Aeropuerto de catego
r ía . Internacional . 

Respecto ai m o n t í c u l o situado 
en l a cabecera s u r de l a pista, 
di jo: 

— S u de&apar ic ión es necesaria 
p a r a l a n a v e g a c i ó n en l a fase f i 

n a l de a ioércamiento y toma de 
t i e r r a ; y, a d e m á s , l a t i e r r a de l 
desmontte s e r á aprovechada p a j a 
completar obras en otros luga
res del" campo. 

— J Q u é cant idad s e r á Inve r t i 
da e n l a s obras? 

—íNo se sabe exactamente ' l a 
cantidad- necesaria pa ra linvertir-
en las obras; pero, sí, es de supo
ner que alcance a una cifra con
siderable, cercana a les 200 mi l lo
nes de pesetas. 

—¿Y c u á n d o cree que comenza
r á n los trabajos? 

— Y a que h a n sido declaradas 
de urgencia, t a m b i é n cabe supo
ner que s e r á en u n plazo inme
diato. 

DON CRISTINO ALVAREZ 
EXPRESA SU SATISFACCION 

POR LA REALIZACION 

JBl domingo estuvo en Sant iago 
el destacado c o r u ñ é s don Cr i s t ino 

i 

sitos de l a Comis ión Munic ipa l Mix t a , diciendo que los comi-
s l í ' n ados han pensado en ver de solucionar este problema del 
Estadio, solicitando de l a C a j a de Ahorros de Santiago un c r é 
dito de cinco millones de pesetas. R e c o r d ó que se h a b í a plantea
do hace a l g ú n tiempo l a f ó r m u l a de que a t a l respecto l a Dele
gac ión Nacional de Deportes, l a D i p u t a c i ó n Prov inc ia l y el A y u n 
tamiento de Santlatgo aportasen determinadas sumas p a r a afron
ta r l a c o n s t r u c c i ó n del Estadio, pero todo ello tropezaba con las 
naturales dificultades. Po r ejemplo, e l que nuestro Ayuntamiento 
no pueda aportar cantidad alguna, "Pe ro estamos en una cl iv 
cunf tancia favorable —siguió diciendo— y a que l a De legac ión 
NarJonal de Juventudes «te nos ofreció pa ra garant izar e l c r é d i t o 
de los cinco millones en que l a Comis ión Munic ipa l M i x t a ha 
pensado. Esperamos, a d e m á s , que las gestiones del S r . Alcalde 
en Madr id haga factible lo que y a planteamos con l a C a j a d é 

"Ahorros de Sant iago". 
M e n c i o n ó d e s p u é s l a r e l ac ión entre el Estadio y eL proyecto 

de c o n s t r u í i en S a n t a I sabe l un Colegio Menor, capaz pa ra tres
cientos o cuatrocientos alumnos. " A s i solucionaremos — c o n c r e t ó -
dos importantes problemas". 

E n otro momento de l a exposic ión hecha a los reunidos, e l 
s e ñ o r R e y R u l z d i jo : " E s t a Comis ión tiene un l ibro de actas y 
t a m b i é n un l ibro con u n debe y un haber, con un donativo i n i 
cial de veinticinco m i l pesetas hecho por los empresarios de l a 
t ó m b o l a que v a a funcionar bajo el lema de l a S . D . Compostela, 
pero cuyos beneficios r e v e r t i r á n exclusivamente en l a finalidad 
prepuesta por l a C o m i s i ó n : las obras del Es tadio" . 

F u é m u y objetivo y rea l todo l ó explicado por el represen
tante de l a Alca 'd i a , quien ins i s t ió en l a conveniencia de que l a 
Prensa y l a R a d i o l leven a l a Conciencia del pueblo s a n t i a g u é s 
l a necesidad de que secunde con e l mayor entusiasmo los nobles 
p ropós i to s que sobre sí acaban de echarse los componentes de 
l a C o m i s i ó n Munic ipa l M i x t a . E l Ayuntamiento no puede con
signar cantidad alguna pa ra el Estadio, a pesar de ser patr imo
nio municipal . Pero lo d e f e n d e r á con todo c a r i ñ o , con plena 
ded icac ión . 

E n t r e los medios previstos pa ra un inmediato futuro, en los 
que es tá l a esperanza firme de conseguir l a meta ansiada,, figura 
el funcionamiento de l a t ó m b o l a de l a S. D . durante las fiestas 
de l a Ascens ión y del Após to l , Y l a puesta en vigor de unos c u 
pones suplementarios en todas las localidades del Estadio, a par
t i r y a del p r ó x i m o domingo, igua l que los de aparcamiento de 
coches en el recinto de San ta Isabel, a par t i r del p r ó x i m o do-
m i e g o con ocas ión del encuentro Compostela - Couto. Así, con 
esa urgencia. Tenemos que ant ic ipamos a l tiempo en l a premura 
de nuestros deseos de santiagueses. 

H a b l ó después , en cal idad de secretarlo de l a J u n t a M u n l c l - í 
pa l "Mixta P r o Estadio, e l doctor S i x t o Secó . A p u n t ó algunas 
conslderaclcnes dignas de tener en cuenta .Y, sobre todo, nos 
c o n t a g i ó a los presentes su optimismo en cuanto a l futuro de
port ivo compostelano, que no h a de defraudarnos, pues estamos 
viendo que sus p ronós t i cos de hace unos meses v a n c u m p l l é n . 
dose en l a forma 'jubilosamente l i t e ra l de los Continuados éx i tos 
de l a S, D . C o m p ó s t e l a . 

E n el coloquio intervinieron después , entre otros reunidos, 
los directores de Rad io G a l i c i a y de E L C O R R E O G A L L E G O 
y " L a Noche", que ofrecieron el concurso-de ambos poderosos 
medios de difusión p a r a impulsar l a c a m p a ñ a que v a a dar ccp-
mltnzo en pro del Estadio de San ta IsabeL 

Pero-es te tema, y a tan exhaustivo hoy, merece por consi
guiente un "do sostenido" y lo manifestaremos con l a fuerza de 
n res t ro modesto entusiasmo en oportunidad a los hechos. 

J o s é R E Y F . A L V I T E 

Aiva rez , j e r a r q u í a s ind ica l y pre
sidente de l a F e d e r a c i ó n G a l l e g a 
de F ú t b o l . 

JSn e i breve coloquio que c o a 
él sostuvimos; c ó m e n t a n d o l a no
t ic ia de da araipl iación del Aero 
puerto Cen t r a l de G a i l c i a , m o s t r ó 
s u entusiasta sa t i s facc ión , y d i jo : 
S e t ra ta de u n a gran mejora p a r a 
G a l i c i a ; F u é u n paso gigante y 
entiendo que es conveniente in te-
resaTnos todos e n su r e a l i z a c i ó n . 

ESTUDIO RELACIONADO CON 
E L AEROPUERTO, REALIZZADO 

EN 1962 POR E L CONSEJO 
ECONOMICO SINDICAL 

COMARCAL 

E n 1962 se c e l e b r ó en Sant iago 
e l . Consejo E c o n ó m i c o S i n d i c a l 
Comarca l que e l a b o r ó interesan
tes ponencias en r e l a c i ó n con ios 
prob,emas de l a comarca. 

De ellas, algunas, conforme a 
lo propuesto, son hoy importantes 
mejoras, y otras mot ivaron l a pro
mesa de inmedia tas" realidades. 
Po r ejemplo, e l estabdecimionto de 
u n a F e r i a Modelo en Santiago, 
c u e s t i ó n q u é h a movido el inte
r é s de l a C o r p o r a c i ó n Mun ic ipa l 
que preside e l s e ñ o r López 
Carbal lo , y que s e r á instalada, 
como es sabido, e n l a zona de S a n 
Cayetano. 

E n ese estudio, relacionado con 
e l Aeropuerto, on aquel entonces, 
se hizo constar: . 

. . . "As í que h a b r á n de seguir cen
tral izados en l a R e g i ó n , todos 
aquellos servicios a é r e o s para, c u 
yo desarrollo sea necesario el con
curso de G a l i c i a , servicios p a r a 
los . que n inguna capi ta l por se
parado pueda apor tar e i n ú m e r o 
m í n i m o de -c l i en te s necesarios, y 
n i n g ú n Aeropuerto puede aventa
j a r a l de Santiago, por s u posi
c ión con respecto a las pr inc ipa
les ciudades de l a r e g i ó n y ssus 
oondi c ionés a e r o n á u t i c a s . ' ' 

E n otro apartado, d e s p u é s de 
registrar las instalaciones de pro
t ecc ión de vuelos y l a inmediata 
de u n equipo V O R y los grupos, 
e l ec t rógenos que han de a l imen
t a r e l balizaje nocturno, ' se con
s igna: 

"Pe ro hay una c u e s t i ó n que se 
viene demorando excesivamente 
con detrimento de l a plena e í i ca -
oia del Aeropuerto: l a prolonga
c i ó n de l a pista Norte - S u r hasta 
los 2.000 metros convenientes pa
r a el a terr izaje nocturno o e l 
d iurno con vis ib i l idad m í n i m a , l a 
e j e c u c i ó n de l a pista Este-Oeste 
y a in ic iada y que r e d u c i r í a total
mente la s u p r e s i ó n de servicios 
por Vientos cruzados." 

S e g ú n e s t ad í s t i ca , e n 1990 — tam
b i é n se detal la en dicho trabajo— 
en 272 vuelos fueron t ransporta
dos 16.464 pasajeros; y en 1361, 
e n 359 vuelos, 17.376. L o que po
ne de manifiesto l a creciente a.c-
t iv idad —sigue l a i n f o r m a c i ó n -
de este Aeropuerto, que hace s u 
poner unos 25 a 30 m i l p a r a 1963, 
s i se establece l a l í n e a Sant iago-
Bi lbao , y con enlaces pa ra L o n 
dres, como estaba anunciado. { Aho 
r a tenemos l a l í n e a del Norte que 
comprende Barce lona-Madr ld -San 
S e b a s t i á n , B i lbao - Sant iago) . 

C o n c lnye e l informe, t ras dea-
tacar l a necesidad de l a ampliar 
c ión del Aeropuerto^ C e n t r a l de 
G a i l c i a , consignando: "Dent ro del 
sector Serv ic ios y habida cuenta 
del va lor t u r í s t i c o de Sant iago y 
l a p roximidad del A ñ o San to : 
l i n i c l a r urgentemente las obras de 
a m p l i a c i ó n y acondicionamiento 
del Aeropuerto de Labaco l l a " . 

S e supone que las pistas s e r á n 
de 2.0O0, 2.500 y 3.000 metros, con 

'Ningún Aeropuerto puede aventajar al de Santiago 

por su p o s i c i ó n , c o n r e s p e c t o a las principales 

ciudades de la Región y sus condiciones a e r o n á u t i c a s ' 
Así consta en una ponencia elaborada por el Consejo Económico M o l Comarcal en 1962 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
E l AScalde accidental , s e ñ o r R e y R u l z , dirigiendo l a palabra a l 
p ú b l i c o que fué recibdo en e l S a l ó n de Sesiones, y que se h a b í a 
concentrado en l a H a z a de E s p a ñ a , pa ra expresar s u j ú b i l o y 
gra t i tud a l Jefe del Es tado por l a a m p l i a c i ó n del Aeropuerto d « 

Sant iago — ( F o t o B a r r e i r o ) 

el' f i n de que puedan tomar tie
r r a cuaUquler tipo de av ión , des
de efl modesto de hé l i ce a l mo
derno reactor . 

J E S U S R E Y A L V I T E 

TELEGRAMAS DE GRATITUD 

L a C a j a ú e Ahor ros de s a n t i a 
go, con motivo de haber sido con

cedida la a m p l i a c i ó n del Aeropuen 
to, h a enviado telegramas de graü 
t l tud a l a Casa C i v i l d s - S u Exmt 
lencia e l Je fe del Estado, a l &•* 
nls t ro del A i r e , a l Director Gen»» 
i-ai de Av iac ión C i v i l , aJ Comisa» 
r io dei H a n de Desarrol lo, s e ñ a l 
López R o d ó y ai Alcalde de San* 
tiago, s e ñ o r López Carballo, q u f 
se encuentra e n Madr id . 

«Castillos de España» 
E x p o s i c i ó n f o t o g r á f i c a i n a u g u r a d a 

el domingo, en el H o s t a l 

- l i l i ' 

'Ampudia" , de J a v i e r G o n z á l e z , pr imer premio, aficionado 
. E l domingo h a sido inaugurada 

en e l ' Hos ta l de los Reyes Católi
cos, l a expos ic ión fo tográf ica del 
I C o n c u r s ó Nacional de «Cast i l los 
de E s p a ñ a » . E s t a expos ic ión e s t á 
organizada por l a Asociac ión E s 
p a ñ o l a de Amigos de los Casti l los 
con l a co l abo rac ión de l a Federa
c ión E s p a ñ o l a de Ar te Fo tográ f i 
co y Manufacturas E s p a ñ o l a s Fo
t o g r á f i c a s «Mafe :Peru tz» . L a s ges
tiones pa ra que tan interesante 
muestra fuese expuesta en Santia
go, se deben a l a Soicedad Foto
g rá f i ca Compostelana. 

L a ^ Asoc iac ión de Amigos de los 
Cast i l los env ió a esta expos ic ión 
346 fo togra f í a s , todas ellas de buen 
t a m a ñ o y enmarcadas en cartuli
na. Dada su amplitud no han p-o 
dido ser «colgadas» todas los «fo
tos» , v i éndose obligada l a Agru

pac ión F o t o g r á f i c a a sacrif icar a 
la v is ta de los aficionados mues
tras que, como las expuestas po« 
seen grandes calidades t écn icas y 
es té t i cas . 

En t r e los catillos que figuran en 
tan interesante Exposición figuran 
los gallegos de Sotomayor, Andra-
de. Vis ta Alegre, Sobrado, San ta 
Cruz, Conde de Lemos, Monterrey, 
Santa Tec la . . . 

A l acto inaugural asistieron di
rectivos de l a Agrupac ión Foto
gráfica" Compostelana y numero-
fo púb l i co , que s u b r a y ó con cáli
dos elogios l a extraordinaria cal l-
dad de las obras expuestas. E l p r ó 
x imo d ía 15 s e r á clausurada l a ex
pos ic ión , para ser l levada a l a 
F ies ta de l a F o t o g r a f í a que se o»-
l e b r a r á en Valencia. 

f l D A A ^ t f s 
J t l t F Q H O S h 
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El OJ nerv eon 
provincial de Baloncesto 

E l domingo, con gran afluencia " 
da p ú b l i c o , se celebraron en L a 
C ó r u ñ a las f inales de los I I J u e 
gos Prov inc ia les de l a O. J . E . en 
los deportes de baloncesto, balon
mano y balonvolea, part icipando 
equipos de diversos puntos de la 
provincia . 

E n bailón ce sto, ca tegor ía de C a 
detes, r e p r e s e n t ó a Santiago e l 
c a m p e ó n local . Minerva O J E , que 
obtuvo e l t í tu lo de c a m p e ó n tras 
vencer a Betanzos por 118-26, 

E s die destacar la a c t u a c i ó n que 
han tenido los muchachos santia-
guases, —algunos de «Hos y a m i 
m a r o n e l curso pasado en e l L i 
terarios O J E que r e p r e s e n t ó a la 

provincia e'n. a Fase nacional— l e 
grando en todos sus e n c u e n t r o » re 
sultados difíciles de guperar poar 
equipos juveniles . E n sucesiva* 
eliminatorias han vencido a F * s 
r ro i (117-14), y. L a C o r u ñ a 90-12K 
Log abultados tanteos nos dan Idea 
de la capacidad encestadora y dei 
buen juego de estas j ó v e n e s pr<r 
mesas del baloncesto san t i aguéa . 
E s dp. esperar ahora que-, una vex 
más , t r iunfen en la fase de Sec
tor que t e n d r á lugar en e l me» 
de mayo para poder jugar las 
nales, que, a l igual que e l a ñ o 
anter ior se c e l e b r a r á en Madr id 
en los p r i m e r o » día» de septíem-; 
bra . 
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A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

Hoy conferencia de clausura del 
XI Curso de Patología Digestiva 

Disertará el Dr+ G* Barón 
E n l a tarde de ayer p r o n u n c i ó 

u n a conferencia e l D r . V . Ar t igas 
B i e r a , subdirector de l Servic io de 
C i r u g í a de'l aparato Digestivo de l 
Hospi ta l de l - f Santa C r u z y de 
S a n Pablo de Barcelona. 

E l D r . Ar t igas t r a t ó « a Su cons 
ferencia del « T r a t a m i e n t o q u i r ú r 
gico de l á s •enfermedades c r ó n i c a s 
del p á n c r e a s , proWema sobre e l 
cua l es una indiscutible autoridad 
europea. Expuso una personal d a r 
s iñeac ión de las enfermedades qu i 
r ú r g i c a s del p á n c r e a s d i v i d i é n d o 
las, en var ios grupos con carac
t e r í s t i ca s propias y s e ñ a l a n d o pa
r a cada grupo l a forma especiaíi 
de tratamiento operativo.. F u é es
te qu izás uno de los aspectos m á s 
d e í i n i t i v o s de la lecc ión de l doc
tor Ar t igas v m á s personal. 

Finalmente hizo una breve con-: 
s i d e r a c i ó n a p ropós i t o de aquellas 
pancreatit is en estado f ina i de s u 
e v o l u c i ó n y QUe t o d a v í a son sub
sidiarias da una o p e r a c i ó n pal ia
t iva , y 

Agenda del día 
R E G I S T R O C I V I L 

15 de AbriV 1 

Nacimieintoe. — J o s é E l o y R a 
mos y F raga , M a r í a J o s é L i s t e y 
López, Esc l av i t ud Qulute i ro y 
Castro, En r ique Roonero y Cos
tas, A m a l i a M a r t í n e z y Mart íniez, 
J a i n e Loure i ro y Longueira , J o r 
ge J u a n Garcift e I n s u a . 

Matrimonios. — Florenc io Cane-
d a y Botana , con M a r í a Calviño1 
y Fe r re i ro ; J o s é F e r n á n d e z e - I n 
sua, con C a r m e n Pazos y Moure ; 
J u a n Manuel M i r a n d a y G o n z á l e z , 
con M a r í a del C a r m e n Pose* y R a 
mos; F ranc i sco Vázquez y Prieto, 
con M a r í a del C a r m e n B s p l ñ a y 
L ó p e z ; Manue l D o m í n g u e z y G i a - . 
dans, con C a r m e n B a l u j a y Vlgo, 
S e r a f í n R i c a r d o G o n z á l e z y P r i e 
to, con M a r í a Te resa V á z q u e z y 
R i a l . 

Defunciones. — C o n c e p c i ó n F e r 
n á n d e z F e r n á n d e z , de 7 9 - a ñ o s . 

D E S A N T I A G O 

D u r a n í e esxa semana e s t a r á n 
aDíer tas desde las-i iuave y media 
bast? las j nce de- lá noche las 
tartnacias de: 

D o ñ a I r e n e R e g u e i r o L o i s . 
^Sasas R e a l e s , ( A n i r r t a s ) , 10.— 
T e l é f o n o , 1723. 

D o ñ a G l o r i a R u i b a l A m o r . 
D o c t o r T e ü e i r o ; 1 1 . — T e l é f o 
no , 3622. 

D o ñ a s o f i a M a c e i r á V i d á n . 
R o s a l í a C a s t r o ( B a r r e i r a s ) , 2 1 . 
"Pe l é fono , 3321. 

^ á j j n ot. uas once de l a noche 
corresponde: 

D o i U uerie Regueiro Lo i s O a 
s&f- Reales, lü í A i t o a s ) . Te lé íonc 
'723 

P R I N C I P A L : «9 horas de
ter ror» .— 3 Mayores de 18 a ñ o s . 

M E T R O P O L : «La gran evas ión». 
2. Mayores de. 14 años. 

S A L O N : «La vida a l r e d e d o r » . 
3 Mayores de 13 . a ñ o s y «El agen^ 
te K será ases inado». 3 Mayores 

18 años. 1 
C A P I T O L ; «55 días en P e k í n . . . » 

2 Mayores de l 4 años. 
Y A G O : « S i e m p r e en m i recuer

do». 1. C. 
A V E N I D A : «Fin de s e m a n a » . 3 

Mayores de 18 años . 

CINE YAGO 
— H O Y -

5 4 » 0 - 8 y 1 1 

C O L O S A L E S T R E N O 

l i m a pe l í cu la humana, t ierna 
y apasionante! 

A l a confenencia del D r . A r & -
gag asist ieron .nuim/eroso§ y dis= 
tinguidos internistas y . cirujamos de 
Samtiago y Ga l i c i a que escucharon 
con verdadera a t e n c i ó n l a mag-: 
luf ica lección sobr^ «1 d i f ic i l í s imo 
problema de l a c i rug í a d e l p á n -
epeas. 

H O Y . C O N F E R E N C I A D E 
C L A U S U R A 

Hoy, martes, a J a s ' "í.SO, t e n d r á 
lugar l a Conferencia de C lausu 
r a dictada por e l D r . D . A b i l i o 
G . B a r ó n , f igura representat iva 
de l a c i rug ía e s p a ñ o l a y. - ac tua l 
Pres idente . de la Asoc i ac ión E s 
p a ñ o l a de Cirujanos. 

I M P O S I C I O N D E B E C A S E N E L 
C O L E G I O M A Y O R 
«SAN C L E M E N T E » 

Han finalizado las F ies tas del 
-Colegio Mayor « S a n C lemen te» , 
que se desarrollaron a lo largo 
de la pasada s amauá , y que cu l 
minaron el s á b a d o y domingo con 
diversos actos, a d e m á s de aquellos-
de qm© y a dimos cuenta a nues
tros lectores. E n e l C a p í t u l o e x 
traordinario de las Fies tas se i m 
puso l a Beca de Colegia l a l C a 
n ó n i g o D , J e s ú s Precedo, a l L e c 
tor de Lengua Portuguesa, D . A n -
xelo Pimentel , a i C a t e d r á t i c o don 
Gonzalo A n a y a ; a l Lector de L e n 
gua Inglesa, Mr . Roland Fiaher y 
a l Residente R u i de A l m e i d a P i n 
to Franco . E x p l i c ó l a l ecc ión de l 
d ía e l Directo^ del Colegio, quien 
asimismo e n c a r e s i ó Jos m é r i t o s y 
servicios colegiales de l as perso
nalidades a quienes se- conf i r í a l a 
d i s t i nc ión antedicha. Hizo t a m b i é n 
uso de l a palabra D . Gonzalo Ana . 
y a , pa ra dar las g radas en nom-

br,» de lo® nuevos oolegialiejg y r e 
a f i rmar l a v i n c u l a c i ó n y predilec-
cióai de todos ellos por l a obra 
de l Colegio Mayor «San Clemen
te», E l Rector de l a Universddad 
oeonró e l acto con palabras a lus ivas 
a l a c o n m e m o r a c i ó n del d í a y u n a 
s a l u t a c i ó n a les nuevos coJtegiales. 

Otros actos destacados de estas 
fiestas fueron l a t radic ional «sue l 
fa. del gallo», y l a velada tea t ra l 
o «C lemen t i s P a r t y » con que los 
colegiales obsequiaron a sus com
p a ñ e r o s y c o m p a ñ e r a s de estudios. 
E l n ú m e r o central de l a misma 
lo cons t i t uyó l a lectura «sceni f í t 
cada de «La Lección», de lones-
co, ingeniosa p i r u e t a d r a m á t i 
c a que p e r m i t i ó e l ludiniento del 
colegial Alber to M a r t í n de H i j a s 
(en e l papel masculino) y de las 
univers i tar ias Joaquina F e r r e r y 
P i l a r T u r b ó n (en los femeninos) 
T a m b i é n -son de s e ñ a l a r e l «VIH 

Dierby Asna l» , celebrado « n l a 
m a ñ a n a del domingo, y ¡a fiesta, 
de sociedad celebrada en los sa 
lones del Colegio, en l a tarde de l 
mismo d ía . 

E S C U E L A S O C I A L 
E X A M E N E S D E I N G R E S O 

L o s e x á m e n e s de Ingreso, ten
d r á n lugar e l p r ó x i m o d í a 16 (jue
ves ) a l a una de l a tarde en l a 
Facu l t ad de Derecho, debiendo ve
n i r los alumnos provistos de plu
m a es t i lográ f ica o lápiz t inta. 

fflii 2 i i i i 
T r i b u n a l d e S a n t i a g o 

O p o s i t o r e s a p r o b a d o s e ñ e l 
d í a de a y e r ; 

N ú r n . 138.— A g u a y o C o b o , 
R e m i g i o J o s é , 5,200 p u n t o s . 

N ú m . 139.— R o d r í g u e z C a -
' m i n o , A l f o n s o , 4,500 p u n t o s 

N ú m . 1 4 1 . — S i l v a R o d r í g u e z 
M a r í a d e l C a r m e n , 6,100 p u n 
tos . 

N ú m . 143 .— B l a n c o S á n c h e z 
J e s ú s J o s é M a r í a , 4,900 p u n t o s 

N ú m . 144.— M o s q u e r a C a l -
de l a s , M a r í a L u c i l a , 5,200 p u n 
tos. 

N ú m . 145.— B l a n c o A b e i j ó n , 
E m i l i o . 6.000 p u n t o s . 

S e c o n v o c a p a r a m a ñ a n a 
m a r t e s , d í a 14 d e l a c t u a l , a 
l a s o n c e y m e d i a de l a m a ñ a 
na' ; e n l a E s c u e l a d e l M a g i s 
t e r i o de e s t a c i u d a d , a l o s opo
s i t o r e s n ú m e r o s 147 y 148: 

V I D A R E L I G I O S A 

£1 domingo se celebró 
el Día de la Parroquia 

D I A . 1X0 L A P A H R O Q U I A H N 
S A i N T A S U S A N A 

M paaado domingo se ce lebró con 
amndha so tonnMaál el D í a di© l a 
Parroquia . L a s mlsaa ¡se v ie ron 
m u y oonourrM'as por los feligre
ses que ee acercaron a l a S a -

Itoías necroíótíicaslgacetillas l o c a l e s 

EL CARDENAL, 
A MADRID 

ESn a u t o m ó v i l e m p r e n d i ó v i a j e 
a l a capi ta l de E s p a ñ a , ©1 Carde 
n a l doctor Q u l r ó g a Palacios. 

As i s t i r á a l as reuniones del 
Episcopado e s p a ñ o l , que e s t u d i a r á 
diversas cues t iones ' relacionadas 
ooaa d O a n c ü i o . 

A c o m p a ñ a a l l u s t r e Purpurado , 
e l C a n ó n i g o s e ñ o r O l í A t r io . 

Conferencias 
en el Casino 
BflL 16 de los corrientes pronun

c i a r á una conferencia en e l Casi 
no de Santiago, e l escritor y poeta 
residente en Madr id , don Fel ipe 
X l m é n e z de Sandoval . 

E n l a m i s m a Sociedad, e l d í a 25 
de l inismo mes, d i s e r t a r á e l c r i 
tico musica l don Antonio F e r n á n 
dez C id , sobre e l tema «Mús ica y 
e l ambiente festival de E u r o p a » . 

A U A N Z A J ^ N J C E S A 

Hoy, recital poético 
por lucienne Letonda 

GUER 
Genia l I n t e r p r e t a c i ó n de 

J A V I E R A R M E T 

A N T O N I O C A S A L 

M A R I - P A Z P O N D A L 

(Mayores) 

Hoy, a las ocho de l a tarde, ten
d r á lugar en el local social u n re
ci ta l de poes ía , a cargo de Made-
moiselle Lucienne Letondal . / 

Ml le . Letcndal , d e s p u é s de ha
ber estudiado Arte D r a m á t i c o en 
el Conservatorio dg P a r í s , h a tr^,-
fcajado durante dos a ñ o s en l a 
Oomedia Francesa . Se consagra 
al l í como una gran atriz, pero es 
a t r a í d a por l a poes ía y decide con
sagrarse a el la . A par t i r de este 
instante una serie de emisiones en 
Sa Rad io fus ión Te lev is ión F r a n 
cesa con las que obtiene u n éx i to 
resonante. E n los a ñ o s 1.959 y 1960 
da con Henr i Ro l l an , de l a Come
dia Francesa, una serie de reci tá-
les poé t i cos que t i tula «El paseo 

de los poe ta s» , que l a consagran 
como una de las mejores recitado
ras de F r a n c i a . 

E l reci tal que d a r á en e l C í rcu lo 
de l a Al ianza Francesa de Santia
go, lo t i tula Mlle'. Letondal «En el 
p a í s de P a p u a s i a » . E n él presenta 
poemas de diversas é p o c a s : Ron-
sar, D u Be l l a ly , Federico G a r c í a 
L o r e a, P a u l Va le ry , Gui l l aume 
Apoll inaire , ^ules Laforgue, B a u -
delaire, Vterlaine, Char les Cros , 
Al f red J a r r y , etc. F u é presentado 
por p r imera vez este reci ta l en 
mayo de 1961, en e l Teat ro de l a 
Al ianza Francesa de P a r í s , obte
niendo s u autora u n clamoroso 
éx i to . 

Delegación Provincial 
de Protección Escolar 

S o l i c i t u d d e b e c a s p a r a p r i m e r 

a ñ o d e B a c h i l l e r a t o 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o 
de todos los a l u m n o s p r o c e 
den tes de E n s e ñ a n z a P r i m a 
r í a , q u e h a n s o l i c i t a d o b e c a 
p a r a c u r s a r p r i m e r a ñ o de 
B a d l i i l l e r a t o , y n o se h a y a n 
m a t r i c u l a d o de i n g r e s o e n l o s 
C e n t r o s c o r r e s p o n d i e n t e s , q u e 
p o d r á n h a c e r l o h a s t a ^ e l d í a 
t r e i n t a de a b r i l , d e b i e n d o 
a c o m p a ñ a r , j u n t o c o n lo s d o 
c u m e n t o s que los C e n t r o s e x i 
j a n , e l r e s g u a r d o de h a b e r so
l i c i t a d o l a beca! 

S e r e p u e r d í ) n u e v a m e n t e 

q u e s e g ú n l a s n o r m a s d é l a 
C o m i s a r í a G e n e r a l de P r o 
t e c c i ó n E s c o l a r , l a c a l i f i c a 
c i ó n o b t e n i d a e n e l e x a m e n 
de i n g r e s o s e r v i r á de b a s e 
p a r a l a c o n c e s i ó n de l a s b e c a s . 
E n los s o l i c i t a n t e s q u e a p r o 
p u e s t a de l a I n s p e c c i ó n de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a se c l a 
s i f i q u e n c o m o r u r a l e s , se t o 
m a r á c o m o b a s e p a r a l a c o n -
c e á i ó n de l a s b e c a s l a p u n t u a 
c i ó n c o n s e g u i d a e n l a s p r u e 
b a s de s e l e c c i ó n q u e d e b e n 
r e a l i z a r e n v e z d é les e x á -
¡ r r n e s de i n g r e s o . 

grada Mesa ouirupliendo as í en es
te día con ei Precepto Pascual . 

Po r l a tarde se rezó e l Santo R o 
sario ante el Santísiimo Expues to» 

dirigido cada decena un padre 
de fami l ia por diversas initencioneis 
de l a Pa r roqu ia ; t a m b i é n u ñ a re
ligiosa y u n sacerdote intervinie
ron en el rezo. D e s p u é s de l a R e -
gorva, los feligreses se aioeroaron 
a besar l a Cruz parroquial y l a 
Goncíha bauiUsmal. 

E n l a m i s a de las 8,30 de l a tar-
die sie tuvo l a ofrenda pa ra l a pa
r roquia ; diversias colectividades y 
famil ias enitregaron ornamentos, 

Oblatas pa ra las misas, y dfcnati-
Yoa en metáüico para las obra® pa-
rroqulaSes. 

B n las diversas homi l í a s del dia 
ed S r P á r r o c o leyó unos p á r r a f o s 
del dlsourso deíl Papa Paulo V I en 
l a Pa r roqu ia romana de l a Madre 
de I>ioa dea 8 del pasado M^rzo 
«2i e l que dedjine l a parroquia ed 
Pontifloe y habla de los v íncu los 
«apeda l ea que ge dan en l a Oomu-
nidad Par roquia l . 

B I E B S T A ÍXEL LAjS A N G U S T I A R 
T T D M . D i E L A P A R R O Q U I A E N 

S A N F R U C T U O S O 
U n l a iglesda parroquial de S a n 

Fruatuoso se celebró l a Fiesita de 
las Angus t ias y el D í a de l a P a -
inroqüia. A las misas 'oomcurrieron 
mucihos feligreses comulgando. E l ' 
Santifeimo eattnjSvo expuesto des^ 
die l a u n a has ta las seis y me
dia de l a tarde que se celebró l a 
reserva solemne, oficiadai por el 
Sr . P á r r o c o y Coadjuntores. A c ó n 1 ; 
t i n u a c i ó n se dió a besar l a Cruz 
parroquial y - l a Concha bautismal. 

E n l a mi sa solemne vespertina, 
ocupó l a Sagrada C á t e d r a € l Rvdo . 
Oura P á r r o c o de San Fernando, 
don Manuel Cadheda Vlgide. 

C U M P L I M I E N T O D E L P R E C E P 
T O P A S C U A L E N L A L E P R O 

S E R I A 
• Se c e l e b r ó el domingo en l a L e 

p r o s e r í a Regional , s i ta e n S a n 
L á z a r o , l a solemne func ión del 
Oumplimiento Pascual , acto a l 
que h a n concurrido el personal 
sani tar io y adminis t ra t ivo de d i 
cho Centro,, así como los 25 inter
nados y l a Comunidad de R e l i 
giosas que allí 'presta servicio. 

Ofició l a misa de C o m u n i ó n , el 
c a p e l l á n de l a L e p r o s e r í a s e ñ o r 
Rozado y p red i có el R v d o P. J o s é 
, ngue i ra s . 

P r e s i d i ó los actos el director dei 
Establecimiento doctor Mol ina . 

A los asistentes se les o b s e q u i ó 
con u n e s p l é n d i d o desayuno.,, 

H O M E N A J E A L P A R R O C O D E 
S A N M I G U E L 

E l d o m i n g o , c o n m o t i v o d e l 
D í a d e l p á r r o c o , e l C e n t r o S o 
c i a l de l a p a r r o q u i a de S a n 
M i g u e l d'os A g r o s , r i n d i ó u n 
h o m e n a j e a s u p á r r o c o e l p r e 
l a d o D o m é s t i c o de S u S a n t i 
d a d M o n s . B e r n a r d o L o u r o . 

E l a s e s o r t é c n i c o de d idho 
C e n t r o p a r d q u i a l S r . S a n t o s 
S a n t o r u n , t r a s u n a s e l o c u e n 
tes p a l a b r a s , h i z o e n t r e g a a 
M o n s . L o u r o de u n a r t í s t i c o 
p e r g a m i n o e n e l q u e c o n s t a 
s u n o m b r a m i e n t o de S o c i o de 
H o n o r d e l a l u d i d o C e n t r o . 

F A L L E C I M I E N T O . D E D O N A 
M A N U E L A S A N M A R T I N G E R P E 

E n l a madrugada de ayer fal leció 
en s u domicil io de.la cal le de S a n 
Lorenzo de esta c iudad l a venera
ble anc iana d o ñ a Manue la S a n 
m a r t í n Gerpe, bisabuela po l í t i ca 
del futbolista P á i s y ta tarabuela 
de l h i jo de éste, así como a b u é l a 
de los- conocidos deportistas com-
postelanos Juan i to y Manue l Igle
sias, presidentes que fueron del 
C. Sant iago y L a Venator ia , res
pectivamente. 

L a f inada contaba noventa y 
seis a ñ o s de edad y nunca se h a 
tea sentido enferma hasta que 
hace unos meses se v i o obligada 
a guardar cama y por ello a sus
pender sius actividades normales, 
act ividades é s t a s que siempre eje
c u t ó con g r a n e n e r g í a a pesar de 
s u avanzada edad. 

Como dato curioso r e s e ñ a m o s 
el á rbo l fami l ia r de esta t rabaja
dora anciana, que es e l siguiente: 
T u v o ocho hijos, t re in ta y nueve 
nietos, c incuenta bisnietos y u n 
tataranieto. 

Descanse en paz l a ex t in t a y 
' rec iban sus fami l ia res nuestra 

condolencia. De los lectores agra
decemos l i na o r a c i ó n aplicada pótr 
e l eterno descanso de s u alma, que 
en gloria e s t é . 

F A L L E C I M I E N T O D E 
D , F R A N C I S C O H E R V A D A 

A l conocerse l a noticia dé l fa 
l lecimiento de D . Francisco Her -
vada, fundador de l a Emiso ra 
E . A . J . 41 Radio C o r u ñ a , que d i 
r i g ió durante largos a ñ o s hasta el 
momento de su muerte, se t ras
l a d ó a L a C o r u ñ a el director de 
Radio Ga l i c i a , D . l l a m ó n P é r e z 
Pardo. 

E n t r e e l S r . Hervada. y la E m i ^ 
sora santiaguesa e x i s t í a n viejos y 
e n t r a ñ a b l e s v íncu los , por lo que l a 
tristp noticia causó profundo pe
sar entre todos Ioq componentes 
de Radio Gal ic ia , 

E l Director de l a Emiso ra de 
Santiago o s t e n t ó en e l acto de l 
sepelio det D . Francisco Hervada la 
r e p r e s e n t a c i ó n del Director Gene
r a l y del Subdirector de l a So
ciedad E s p a ñ o l a de Radiodifusión! 
a l a Que pertenece Radio G a l i c i a 
y a l a cua l e s t á asociada l a c i 
tada e s t ac ión c o r u ñ e s a . 

Ciclo de conferencias 
conmemorativo del "Bía 

das Letras Galenas" 

Próxima jira 
artístioa de 

Moncho Gastromil 
R e g r e s ó de M a d r i d e l j o v e n 

p i a n i s t a s a n t i a g u é s M o n c t i o 
C a s t r o m i l , é h - c u a l d í a s p a s a 
dos i n t e r p r e t ó u r i c o n c i e r t o 
e n lo s e s tud ios de T e l e v i s i ó n 
S s p a ñ o l a . 

M o n d h o C a s t r o m i l h a g r a -
(bado dos c o n c i e r t o s . E n los 
p r i m e r o s d í a s de m a y o i n i c i a 
r a u n a j i r a a r t í s t i c a p o r C a 
t a l u ñ a . 

I>( Aigrupacióñ folklór ica " C a n 
tigas e Agar imos" y ©1 gruipo "O 
G a l o " ceftelbrará en los meses de 
A b r i l y Mayo un 'ciólo de confe

rencias en oo n memoraxdón del 
« D i a das L e t r a s Galeigas". 

E l d ía 16 de ios oorrientes i nau 
g u r a r á este ciólo de oonferenciais 
M . V i d á n Tor re i r a , sobre ed tema 
«O Id ioma" . 

C A L O L A 
I N S T I T U T O N A C I O N A L D E E N S E 
ÑANZA M E D I A «A. GELMIREZ» 

P o r orden del l i m o . S r . Direc
tor General de E n s e ñ a n z a Media, 
se 'prorroga hasta el d ía 30 del ac
tual e l plazo de m a t r í c u l a de I n 
greso a los alumnos que hayan 
solicitado beca, debiendo presentar 

estos el resguardo corresnon* 
te para efectuar dicha S S ? ' 

D O N Í M I L I O G R A D I N , P r f w 
D E N T E D E L A C Q M J s f o N ^ 

T O R A D E L A V E N A T O R I A 

E l s á b a d o por la tarde se 
ció l a Asamblea de Socios de in 
Sociedad de Caza y Pesca de San 
fciago pa ra elegir cargos directiva 

T u v o que ser suspendida mr 
haber presentado la dimisión k 
J u n t a Direc t iva . la 

€ A \ f f l O i L A 

Excelentísimo 

de Santiago 
A P E R T U R A D E U N T A L L E R 

D E Z U E C O S 

D o n Rufino Costoya P é r e z , ha 
solicitado de esta Alca ld ía , l i cen
cia para l a aper tura de u n a i n 
dus t r ia de. ta l le r de zuecos, con 
i n s t a l a c i ó n d e vina s ie r ra da c i n 
ta, con mesa, de 0»80 mm., m o v i 
da por u n m o t o r e l éc t r i co de 
5 H . P . 

E n cumplimento del a r t í c u l o 30, 
n ú m e r o 2, apartado a ) , se abre 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a por t é r m i n o 
de diez d í a s háb i l es , para que 
q u i é n e s se- consideren afectados de 
a l g ú n modo por l a ac t iv idad que 
se pretende establecer, puedan ha-1 
cer las observaciones pertinentes. 

E l expediente se na l l a de ma
nifiesto y puede consultarse, du
rante las horas de. oficina, en la. 
S e c r e t a r í a de este Ayuntamiento 
(Negociado de Hacienda) . 

Santiago de Compostela, a 10 de 
a b r i l de 1-964.— E L A L C A L D E , 
Franciisco López Carhollo, 

P R I N C I P A L 

A C A D E M I A A L C A Z A R 
ETaqul mecan ©grafía 

SOCIEDAD 
V I A J E R O S 

S e e n c u e n t r a ' e n S a n t i a g o 
d o n E d u a r d o V a l e n c i a , e x a l 
c a l d e de O r e n s e , c o n m o t i v o 
d e l a d o l e n c i a q u e a q u e j a a 
s u e sposa , que h a STífrido en 
a c c i d e n t e , c a s u a l u n a l e s i ó n e n 
i a p i e r n a d e r e d h a , s i e n d o a s i s 
t i d a e n e l S a n a t o r i o d e l p r o 
fe so r E c h e v e r r i . 

N u e s t r o s v o t o s p o r l a r á p i -
•> '•>•-- •'•'-•n l a l e s i o n a d a . 

H O Y : ' a las S'éo — 8 y l i 
¡Colosal estreno! 

, D e l apasionante f i lm de tre
mendo realismo y emoc ión 

h i s tó r i ca 

"9 J H O R A S P E T E R R O R " 

con Horst Buc í iho lz , 
'¡José Fe r r e r 

y Va le r i e Gearon 
Cinemascooe - [Technfcolor 

H O Y : 5 — TAS 10*30 

E x i t o sensacional 
de l a gigantesca pe l í cu la 

"55 D I A S E N P E K I N " 

en Supertechnirama 70 
frechnicolor 

Char l ton Heston 
A v a Gardner 

( P a r a todos los públ icos) 

E T R O P O L I Y A G O ! 

¡Atenc ión a l horario! 
H O Y — 4'30 y 7J45 — H O Y 

Asombroso estreno 
L a fuga m á s audaz en u n f i lm 

de impacto inolvidable 

" L A G R A N E V A S I O N " 

Steve Mcqueen 
James G a t n e r 

R i c h a r d Attenborough 
P a n a v i s i ó n - : Color de L u x e 

(Mayores de 14 a ñ o s ) 

H O Y : 5'30 — 8 y 11 

Colosal estreno 
de l a emotiva pe l í cu la 

S I E M P R E E N M I R E C U E R D O 

con los as t ros 
SJavier Arme* 

M a r í a Paz Pondal 
Antonio C a s a l 

(Mayores) 

( f e A L O N T E Á t f t o j ) 

H O Y , en ses ión continua 

P R E S E N T A 

" L A V I D A A L R E D E D O R " 
Pases a las 4, 7'16 y I C l S 

Y -
" E L A G E N W E K , 

S E R A A S E S I N A D O " 

Pases a las 5'30 y V i S 
(Mayores) 

H O Y : 4 — 6 y 8 

C o n t i n u a c i ó n de estreno 
de la s i m p a t i q u í s i m a pe l í cu la 

" F I N D E S E M A N A " 

Cinemascope - Eastmancolor \ 

Manolo López V á z q u e z 
E l v i r a Quin t i l l a 

(Mayores) 

A C A D E M I A A L C A Z A R 
Ingreso Banca 

Asis t ió a l acto, el presidente de 
l a F e d e r a c i ó n Provincial de Ve
nator ias don José Manuel Suan-
ces. 

Como consecuencia, fue desig
nada una comisión gestora encar. 
gada de recibir candidaturas para 
en s u d í a convocar la Asamblea y 
elegir directiva. 

Preside l a Comisión Gestora 
don E m l i l o Grad in . 

A C A D E M I A A L C A Z A R 
I d i o r n a s 

L A O P E R A C I O N S E L E C T I V O 
D E C I E N C I A S D I S P O N E Y A D E 

32.000 P E S E T A S 

P a r a l a cons t rucc ión de una 
casa que r e g a l a r á a una lamilla 
necesitada, l a "Operac ión Selecti
vo de l a Facu l tad de Ciencias", 
dispone y a de l a cantidad de 
S2.000 pesetas. 

L a casa s e r á construida en te
r renos que al efecto le han sido 
cedidos en ei lugar, de Casas 
Nuevas. 

T U R I S T A S 
B l p r ó j i m o día 18, pop la ma

ñ a n a l l aga rá a Santiago un grupo 
do 250 turistas, que dese-rábarea* 
r á n en Vlgo. Se proponen visitaí 
l a zona, m o n u m e n í a i . , 

Sa a l o j a r án en el Hostal" de loa 
• R e y e s Gat6lico3. 

0 
Solici te servicio.11 &a S E R V I D A S 

Dr . í e l j e i r o 22, - l'elél 

S U C E S O S 
A C C I D E N T E D E MOTO 

Por accidente, de moto fué, asis
tido en la olmica del D*. Eche
v e r r i , Mat ías Magán Abalo, de ^ 
a ñ o s , disado, de ' Puanteoesuies, 
que sufr ió fractura de clavicula 
izquierda Pronós t ico menos gra
ve. 

¡ A C A D E M I A A L C A Z A R 
l C a r r e r a de Comercio 

A C C I D E N T E E N UN B A R C O 
E n la citada Clínica ha ^ido 

internada la lesionada Af r , a ' .oS 
F e r n á n d e z Quesada. de an" • 
de Orense, que en accidente su-
frido en un . barco resul tó con ^ 
tura de cuello anatómico 
mur d^l lado derecho. Pronostico 
menos grave. 

| A C A D E M I A A L C A Z A 
I - " B a c h i U e r a t o 

H A L L A Z G O D E U N A 
C A R T E R A 

E n u n p o r t a l de l a c a t e f^-

d a Íl c a r t e r a que d ^ s Pa 
dos e x t r a v i o , 
el v e c i n o i a R u ¿ ¿ te-
R a f a e l R o m e n ) L o r e n z o , c 
r a q u e c o n t e n í a - - s e g ú n 
n i f e i t ó s u P r o p | e t a n o en n . 
C o m i s a r í a de ^ Ia c 
t i d a d de 11-300 Pesetcf4 se en-

U n a v e z h a l a d a ^ ¿ i s m a 
c o n t r a r o n den t ro de l a rm 
dosc i en t a s pesetas. auiSaS 

L a p o l i c í a r e a l i z a P ^ sU, 
p a r a e s c l a r e c i m i e n t o ae 
cedido . 

Biblioteca de Galicia



I N F O R M A Q I O N D E P O R T I V A j 

j o r n a d a t r i u n f a l p a r a l o s d e p o r t i v i s t a s , e n e l E s t a d i o d e R i a z o r 

j ^ i c t o r i a ^ d d D E P O R T I V O sobre el 
C E L T A (2-1), confirma el ascenso del 

equipo coruñés a Primera División 
T e r m i n a d o e l e n c u e n t r o s e d e s b o r d ó e l e n t u s i a s m o Crónica de h e n r y 

Dos <ie los goles del partido de ayer, entre el Deportivo y el Celta jugado en Riazor, fueron obtenidos de penalty. L a foto fécoge 
p] anl del Celta magníficamente conseguido por Téllez. Con este triunfo el Deportivo asidende auto máticamente a Primera División 

(TotcMARTINEZ-SEVlLLA) 

EL LEVANTE 
dos 

ELCHE, 12. (Alfil). 
ELCHE: Celcrán; Sancho, Mo

reno, Barrenechea; Ramos, For-
neris; Costa, Aveiro, Eulogio Mar
tínez, Romero y Ovieco. 

LEVANTE: Fernández; Victorie-
ro, Pedreno, Calpe; Vidal, Caste-
11o; Báez, Julia, Domínguez Wan-
derling y Pepin. 

Dirigió el encuentro €¡1 colegiado 
andaluz Sr. Morilla, que fué muy 
protestado en algunas do sus de
cisiones. 

Tiempo lluvioso, cayendo el agua 
en algunos momentos del encuen
tro, y una de ias más flojas en
tradas en el campo de Altabix. 

Se nota la presencia de numero
sos se-i-i 'ores ce' equipo visitan
te. 

El primer tanto C e 1 encuentro 
fué conseguico por Pepín, a los 
siete minutos al recibir un balón 
adelantado, que gana la acción a 
Celdrán, para batirle por bajo. 

A los 19 minutos de la primera 
Parte, es Romero quien en una 
brillante jugada r ribla a tres de
fensores valencianos d e n t r o del 
área, y cuando Fernández inicia
ba una desesperada salida, le ga
na la acción, tirando por bajo y 
marcando ce fuerte chut. 

A los 30 minutos es Domínguez 
el que empalma un tiro fuerte que 
roza el larguero. Con empate a un 
tanto finaliza la primera parte. 

_ A los seis minutos del segundo 
tiempo, profundiza Romero, con 
un balón, centra sobre p u e r t a , 
Espeja mal y en corto el meta 
Fernández y Costa que se halla
ba cerca, para con el pecho y an
tes de caer el esférico empalma 
w fuerte tiro que vale el segun
do tanto local. Momentos después 
el extremo derecho Oviedo se ha
ce con una pelota muy avanzado, 
enuta fuerte y por bajo que roza 
ei Poste, cuando el meta del Lé
ante estaba balido. 

A los 12 minutos Pepín avanza 

Treinta futWistas 
Nieses, acusados 
ton- tar sobornos 

LONDRES, 12.- (Alfil) E l perió-
Hico dominical «The People» acu-
f* noy a treinta jugadores de fút-
tar . t ecluiPos ingleses de acep-

sobornos. 
naW ,COncJetamente, a Divid Lay-

. feter ¡Swann y Tony Kay, que 
r i S ,JUgad0 con la Seieoción Na-
c S L a f l r m a n d o «J"6 los tres son 
R a b i e s de haber contribuido a 
S ^ - Club &heffield Wednesday 
Perdiera su partido con el ipswich 
l o r L e n diicen*«» de 1962 y 
105 tres recibieron dinero. 

y cae dentro del área, de penalty. 
E l colegiado señala el máximo cas
tigo. Saca la falta el propio Pe
pín, alto y fuerte dejando el mar
cador en el definitivo dos a dos. 

E l Levante ha demostrado tener 
ganas de sacar algún punto del 
encuentro. Por su parte el Elche 
dió una buena réplica defendien
do muy bien el encuentro, aunque 
el resultado no tuviera para él nin
guna decisión. 

Por el equipo visitante ha des
tacado Wanderlig, sobre todos y 
Pepín en la delantera. E n la me
dia Vidal y el cuarteto defensivo 
fué muy sólido y deshizo muchas 
situaciones de gol favorables al E l 
che. 

Por el equipo l o c a l muy bien 
Sancho en la defensa. Ramos en 
la media y Romero en la delan
tera. 

E l triunfo de esta tarde sobre 
el R. C. Celta ha sido formidable 
porque ha significado el ascenso a 
la División de Honor, y cuando en 
un partido se logra el liderato de
finitivo el elogio debe ser unáni
me, y por ello nuestra entusiasta, 
desbordante felicitación a todos los 
componentes de la plantilla hercu-
lina, desde el presidente Sr. Ce-
brián a todos los compañeros de 
junta, jugadores y entrenador. To
davía tenemos en nuestros oídos 
el ruido de las bombas de palen-: 
que, aquella masa de miles ce es-; 
pectadores que se lanzaron al te
rreno de juego para vitorear y 
felicitar a los jugadores deportl-
vistas, llevando a hombros a Ro
que Olsen que ha culminado una 
campaña verdaderamente sensacio
nal. Una satisfacción imborrable 
en los anales herculinos, que así 
como suena, produjo una emoción 
inenarrable en el cronista al es
trecharse al final del partido en 
un abrazo con ese formidable Ve-
loso ce Entrerrios y llorar como 
un chiquillo. E l fútbol tiene sus 
momentos cumbres, y el de hoy, 
al escuchar el silbato final del se
ñor Teja, significó una autén*^. 
apoteosis. 

Técnicamente el partido fue de 
nervios y ganó con toda justicia 
el Deportivo que debió reflejarse 
en el marcador con un mínimo 
de dos goles de diferencia, ya que 
el dominio fue mucho mayor, y 
los nueve córners lanzados por 

tres de los adversarios son pruebe 
elocuente de ello. Pero cuando pa-í 
recia que se iba producir la go-

Hoy, con esta enorme alegría del 
ascenso, suprimimos el análisis i n 
dividual de los jugadores, tanto 
por un bando como por otro, pa-» 
ra conceder a la totalidad de la 
plantilla herculina nuestra matrli 
cula de honor, nuestra más cáll-j 
da, vibrante felicitación por el éxi-j 
to alcanzaba 

LOS G O L E S 

A los 16 minutos de juego Ve-
loso es agarrado dentro del área 
de penalty y el árbitro decreta el 
máximo castigo que lanzado por 
Manín rechaza Pistón y Lámelo 
muy oportuno envió el balón al 
fondo de la red. A los 39 minutos, 
Veloso pasó a Loureda y éste re
mató a gol. En la primera parte 
fueron lanzados cinco saques tíe 
esquina por parte del Deportivo 
y dos por el Celta. 

E n la segunda parte, a los tres 
minutos, Domínguez incurre en 
mano dentro del área y Téllez 
magníficamente ejecutó la sanción 
que valló el tanto del honor. Fa l 
tando cuatro minutos un chut de-
portivista se estrelló en el largue
ro. En esta parte el Deportivo tiró 
cuatro córners por dos sus contra
rios. 

A R B I T R O Y ALINEACIONES 

Fue juez del encuentro el señor 
fTeja que cumplió en su cometido 
y a sus órdenes los equipos alinea
ron: R. C. Celta: Pistón; Rorl, 
Zunzunegul, Herminio; Téllez, A l 
bino; Pintos, Juan, Domingo, v i 
ñas y Zamorita. 

R. C. Deportivo: Padrón; Aurre, 
Nelll, Domínguez; Manín, Escolá; 
Loureda, Crispí, Veloso, Lámelo y 
Montalvo. 

APOTEOSIS F INAL 

Miles de aficionados se lanzaron 

m u u m u i 

UNA, 3 ORENSE, 0 
% m n m m m m m * m m m m m m m m m * m m a a m m a u K & 

P A R T I D O J U G A D O C O N 

M U C H A D E P O K T I V I D A D 
PAMPLONA, 12.— (Alfil) Alinea

ciones : 
OSASUNA: Astrain I I , Ot, Za-

macona, Eloy; Martín ,Carlos; As
train I , Silvestre, lludain, Aman-
tegui y Ayarza. 

O R E N S E : Gelucho; Várela, Be-
raza, Ordás; Angel, Bouso; Chan
cho, Wilson, Calleja, Gutiérrez y 
Villa. 

Buena actuación del colegiado 
Sr. García Orbegozo. 

Los dos equipos se emplearon 
con toda deportividad. Neto do
minio del Osasuna que no perdió 
el control del partido en los no
venta minutos de juego; sin rea
lizar un juego brillante ni mucho 
menos, ha sabido ganar bien al 
Orense, que debió perder por más 
amplio margen. 

E l Orense ha defraudado por 
completo. 

A los veintinueve minutos de 
iniciado el encuentro, Ilundain des
de fuera del área bate por prime
ra vez a Gelucho. 

A los treinta y tres minutos Sil
vestre dribla a varios contrarios, 
dispara fuerte y colocado, Gelu
cho toca el balón, pero no puede 
impedir que llegue al fondo de la 
red. 

A los nueve minutos del según 
do tiempo Eloy saca una falta, 
bombea la pelota sobre el área 
orensana e Ilundain de cabeza lo
gra el tercer tanto. 

Destacaron Amantegui, Ilundain 

y Eloy por los locales y los dos 
extremos forasteros. 

Lemos , 4 

G r a n P e ñ a , 1 
MONFORTE, 13.— En el campo 

de San Lázaro se registró ayer un 
resultado de 4-1 a favor del Lemos 
contra el Gran Peña. 4 

E l primer gol se consiguió a los 
33 minutos por mediación de Perla. 
Y a los 36 el mismo Perla consí 
gue el segundo gol. 

A los 9 minutos del segundo 
tiempo los lemistas vuelven a mar
car, obra de Seminarlo. A los 12 
Perla marcó el cuarto gol. 

A finales del encuentro, cuando 
iban 40 minutos de la segunda 
mitad, Serantes logró el único gol 
del Gran Peña. 

Los equipos alinearon de la si
guiente forma: Lemos, Ares; Nené, 
Núñez, Gay; Vicente, Toniño; Che-
lis, Mecho, Seminarlo, P e r l a y 
Chao. 

Gan Peña: Acuña; Plaza, Prie
to, Serafín; ubaldo, Luis, Vázquez, 

| Cambio, Tato, Pucho y Serantes. 

üemasiados nervios en el partido de máxima rivalidad para que pu-
¿'S&emos presenciar un encuentro de calidad. Pero lo que no faltó 

fué el ardor y el ansia de ganar por ambos conjuntos, como mues
tra el grabado en esta entrada dt- Loureda al remate, aunque in

fructuosamente. 

4 4 ~ I V — 6 4 / Q U I N T A 

— 4 

1 

Lámelo intenta • hacer gala de su fama de cabeceador, pero no lo 
consiguió ayer. Sin embargo puso su grano de arena para el «alirón» 

apoteósico que cundió en el Estadio al final del encuentro. 

CAMPEONATO NACIONAL 
D E L I G A 

P R I M E R A D I V I S I O N 
At. Bilbao - Ovleao, 0-1. 
Elche - Levante, 2-2. 
Real Madrid _ Sevilla, l - l 
Córdoba - Bazcelona, 0-2. 
Español - Zaragoza, 3-0. 
Betis - At. Madrid, 4-2. 
Valencia - Murcia, 3-2. 
PONTEVEDRA - Valladoiid, 1-2. 

C L A S I F I C A C I O N 

J . G . E P. F . C. P . ' 

Badalona - Europa, 0-0. 
Hospitalet Salamanca, 2-i. 
R. Sociedad Constrncia, 0-0. 
CJ. P. Langreu - Burgos, 1-0. 
Gljón Tndauchu, 1-0. 

C L A S I F I C A C I O N 

J . G . E. P. F . C. P. 

R. Madrid 
Barcelona 
Betis 
Elche 
Zaragoza 
Valencia 
Sevilla 
At. Madrid 
Levante 
At. Bilbao 
Murcia 
Español 
Córdoba 
Oviedo 
Pontevedra 
Valladoiid 

28 20 
28 17 
28 15 
28 13 
2B 13 
28 14 
28 9 
28 9 
28 10 
28 10 
28 10 
28 9 

2 6 
4 7 

E 6 
7 8 
6 9 
0 14 

10 9 

28 
28 
28 
28 

59 23 42 
66 36 38 
44 3@ 37 

34 28 33 
49 37 32 
48 47 28 
32 36 28 
36 33 27 
43 51 27 
37 39 25 
38 51 24 
33 42 23 
27 37 23 
26 41 23 
29 42 21 
25 53 17 

Deportivo 
Gijón 
R. Sociedad 
Europa 
Santander 
Burgos 
Osasuna 
Celta 
Orensie 
Constancia 
U.P. Langreo 
Hospitatet 
Indauchu 
Badalona 
Salamanca 
Alavés 

28 19 
28 16 
28 14 
26 13 
28 13 
28 12 
28 12 
28 11 
28 12 

6 73 
7 50 
9 46 
8 33 
9 41 

6 10 38 
6 10 47 

10 36 
11 31 

9 32 
12 31 
13 36 
12 31 
15 37 
15 22 

8 16 34 

27 41 
31 37 
31 33 
26 33 
30 32 
34 30 
42 30 
33 29 
33 29 
43 26 
39 2 5 
48 24 
38 23 
56 21 
43 19 
67 16 

SEGUNDA DIVISION 
¿Grupo primero) 

D E P O R T I V O - CELTA, 2-1. 
Osasuna - ORENSE, 3-0 
Spu^and-er ¿v'^v^ i- í . 

Q U I N I E L A 
AL Bilbao - Oviedo 2 
Elche - Levantt a x 
Madrid - Sevilla ] x 
Córdoba - Barcelona 2 
Español _ Zaragoza 
Betis - At. Madrid 
Valencia - Murcia 
Pontevedra - Valladoiid 
Coruña . Celtn 
Osasuna - Orense 
Langreo _ Burgos 
Las Palmas - Mallodca 
Ontenlente - Granada 
Hércules - MestalLa 

Reservas 

R Sociedad Constancia x 
Málaga At. Ceuta i 

SEGUNDA DIVISIOls, 
(Grupo segundo) 

Las Palmas - Mallorca 2-0. 
Melilla - Tenerife, 2-0 (jugado 

el día 5). 
Abarán - Cádiz, 1-0. 
San Fernando - Eldense, 2-0, 
Algeriras Huelva, O-O. , 
Málaga - At. Ceuta, 2-0. i 
Onteniente - Granada, 1-0. 
Hércules .. Mestalla, 1-0. 

C L A S I F I C A C I O N 

lea da surgió el penalty —claro 
penalty— con que fue castigado 
Domínguez, y a punto estuvo el 
R. C. Celta de truncar las aspi
raciones herculinas dada la míni
ma ventaja, aunque en honor a 
la verdad no se hicieron acreedo
res, ni con mucho, a la igualada. 

Fue un partido discreto, jugado 
con enorme entusiasmo, que man
tuvo las características de estos 
encuentros de rivalidad regional, 
en el que parecía que al Celta le 
iba la promoción o el descenso. 
Una segunda edición del encuentro 
Pontevedra - Celta de la pasada 
temporada, con la particularidad 
de que los coruñeses fueron supe
riores, y al final, la victoria co
rrespondió a quien la mereció, no 
señalando el marcador la verdade
ra diferencia de lo acaecido en el 
terreno de juega 

al campo para agasajar y felici
tar a los jugadores coruñeses por 
el colofón de la temporada ganan
do al R. C. Celta de Vlgo, y Ro
que Olsen, el míster deportivista, 
fue sacado a hombros ante la de
lirante ovación de todos los espec
tadores. Fue la exteriorización de 
una gran alegría de los coruñeses 
por la extraordinaria c a m p a ñ a 
realizada y las bombas de palen
que con su ruido ensordecedor, hi
cieron que todos vibrasen de emo
ción. Abrazos, vítores e incluso 
lágrimas. No ha sido un partido 
más, era la confirmación del as
censo a la División de Honor, y es 
natural que en estos momentos 
todos nos Identifiquemos y lleve
mos a flor de labios con más ga
nas que nunca, con un afecto in
igualable, nuestro grito de ¡Aúpa 
Deportivo l 

P a r e j a d e 

m a d o r e s 

m u e r t o s 

e n S t . M o r í t z 
ST. MORITZ, 12. — E l esquia

dor Wallace "Bud" Werner y 1« 
esquiadora Barbl Henneberger, 
han resultado muertos por una 
avalancha de nieve en el valle de 
Saluveer. 

Otras seis u odio personas han 
podido ser rescatadas con vida. — 
Alfil. 

Anuncíese en 
L A N O C H E 

J . G . E . P. F . C. P. 

Las Palmas 
Hércules 
Mallorca 
Mestalla 
Algeciras 
Tenerife 
Granada 
Málaga 
Me lüla 
Huelva 
Onteniente 
Cádiz 
Abarán 
At. Ceuta 
S. Fernando 
Eldense 

T E R C E R A 
(Grupo 

16 
15 
15 
12 
13 
13 
11 
11 
10 

9 
9 

11 
10 
10 

7 40 
7 46 
8 47 

10 51 
11 n 
11 26 
10 37 
11 33 
11 33 

8 11 39 
8 11 27 
4 13 36 
6 12 38 
5 13 20 

8 3 17 22 
7 4 17 32 

DIVISION 
primero) 

24 37 
36 36 
26 35 
36 30 
42 30 
35 30 
30 29 
29 26 
34 23 
33 26 
27 3€ 
37 20 
43 26 
46 23 
43 19 
52 16 

Lemos _ Gran Peñ&, 
Arsenal Choco, 1-1 
Lugo- Bueu, 0-0. 
Turista Foz, 1-0 
Alondras - Compostela, 0-S. 
Couto - Ferrol, 1-1. 
Fabril Corujo, 7-0 
Arosa - Marín, 4-0 (jugado 

día 5). 

C L A S I F I C A C I O N 

J . O. E. P. F . C. P. 

Compostela 
Ferrol 
Fabril 
Lugo 
Arsenal 
Turista 
Foz 
Couto 
Choco 
Arosa 
Alondras 
Lemos 
Gran Peta 
Garujo 
Bueu 
Marín 

28 21 
28 20 
28 18 
23 16 
28 11 
28 11 
28 11 
26 10 
28 11 
28 8 
28 8 
28 8 
26 7 

3 
2 
2 
5 
9 

11 
11 
12 

4 13 

26 
2^ 

80 17 46 
97 23 46 
63 21 44 
61 29 3» 
38 40 30 
40 50 28 
39 48 28 
39 40 26 
33 41 28 
28 39 23 
30 49 22 
33 57 21 
35 55 21 
31 67 19 
28 64 15 
23 L2 U 
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S E X T A 1 4 — I V — 6 » 

Real Madrid 
c f N H O H M A C l O M D i ñ O R T I V A k i : colólo 

y Sevilla empataron 
Estadio Bernabeu a un gol en e 

Cinco m i i u t o s antes del f i n a l , P Ü S K A S m a r c ó e l 

gol de l a i gua l ada , que proporc iona a l M A D R I D 

el campeonato de L i g a de l a ac tua l t emporada 
MADRID, 12. (Alfil). — E l Se

villa no ha sido la víctima pro-
picialoria, para hacer del eaicuen-: 
tro de ayer en Chamartín una 
jubilosa celebración del triunfo 
madridista en la Liga. Por el con-: 
trario ha nivelado un partido, que 
se inició con furiosa ofensiva m&r 
rengue, buscando una victoria ro
tunda para cerrar la temporada 
liguera, a l proclamarse ya cam
peón. Pero, no solo ha ido por 
delante en el marcador el Sevilla 
durante 85 minutos del encuen
tro, sino que ha jugado muy bien, 
y ha hecho pasar serios apuros a 
la meta madridista. Sólo cuando 
faltaban cinco minutos para el fi-r 
nal, marcó Puskas el gol del em
pate, «I que le supone ai Madrid 
el título de ia temporada 1963-64. 

Lució el sol durante el encuen
tro, que comenzó a las cuatro y 
media de ia tarde, con unas cua
renta mil personas en el grade-
río, y sacando del centro el Se
villa. 

A las órdenes del colegiado se
ñor Martin Alvarez, los equipos 
formaron así: 

S E V I L L A ; Mut; Luque, Gallego, 
Rebellón; Cardo, Achucarro; A g ü e 
ro. Diéguéz, Cabral, Moya y Ban-
calero. 

MADRID: Vicente; Isidro, San
tamaría, C a s a d o ; Zoco, Muller; 
Amancio, Felo, Di Síéfano, Puskas 
v Gento. 

E L J U E G O 
Utilizó el Sevilla un teórico es

quema de *"3-3 con sus l íneas así: 
en la zaga, Luque, Gallego, Cardo 
y Rebellón; en la media, Achu-r 
carro, Diéguez y Moya; y en la 
delantera, Agüero, Cabral y Ban-
calero. Pero evoluc ionó después 
al cuatro-dos-cuatro, adelantando 
a Diéguez ai ataque, cuando a l 
cuarto de hora de juego amainó 
la ofensiva madridista, bien a flan
zada la defensa andaluza, con G a 
llego hecho un coloso, mientras 
Luque sujetaba bien a Gento y 
Rebel lón recurría a todos los me
dios Dará «vitar que Amancio, el 
mejor jugador madridista, se fue
se hada el gol. 

KL Madrid utilizó su consabido 
cuatro-dos-cuatro con Zoco en la 
defensa y Felo en la media. D i Sté-
fano fué anulado por Gallego y 
Puskas por Cardo. Ahí estuvo la 
clave del escaso rendimiento ma
dridista. 

L O S G O L E S 

Marcó primero el Sevilla. A los 
34 minutos del p r i m e r tiempo. 
Santamaría hizo penalty indudable 
a Cabral. Señalado por el árbitro, 
lo ejecutó Diéguez: Tiró fuerte, a 
media altura y a la derecha de 
Vicente, que se lanzó inút i lmente 
en busca del balón. 

E l Madrid marcó a los 40 mi
nuto?, del segundo tiempo: D i Sté -
fano hiz0 un pase profundo, por 
el centro, y Puskas ganó la acción 
a Gallego —que se contuvo en la 

entrada para no hacer penalfy 
y cuando Mut salía a ^ desegr 
perada, puskas t iró fuerte y mar
có. 

I N C I D E N T E S 

E l g o l sevillista endurec ió e l 
partido. Santamaría mantuvo un 
dramático codo a codo con Cabral , 
al que hizo faltas punibles. Jguak 
mente, Rebel lón luchó con Aman
cio. Y a los 32 minutos del segunr 
do tiempo, un incidente confuso 
entre ambos terminó con la ex
pulsión de Amancio, por propinar 
un cabezazo a Rebel lón, aunque 
parece ser que también el aevi-
Uista agredió al extremo meren' 
gue. 

Tuvo más oportunidades de mar
car e l Madrid, especialmente en, 
un tiro de Eelo a los 39 minutos 
dfl la continuación, que Mut echó 
a córner «in extremis». También 
el Sevilla tuvo ocasiones de mar
car: A los 30 minutos de la se
gunda parte, se anuló un gol al 
Cabral, por mano de éste. 

E l dominio territorial fué alter= 
no, pero quizás hubo m á s cohe
sión y juego de conjunto por par
le del Sevilla, cuyas ll¡neas s« 
mostraran todas muy firmes, des
tacando Gallego, Luque, Diéguez 
y Cabral. Por e l Madrid: Zoco en 
el primer tiempo, y Amancio. 

E l Madrid lanzó d i e z corners 
por siete e l Sevilla. E n cuanto a l 
árbitro, bien, autoritario y sin d«-
iarse vencer por los incidentes. 

D I , 3 - Z A R A G O Z A , 0 
E L E Q U I P O C A I A L A N K E b O L V i O E L 
R E S U L T A D O E N L A P R I M E R A P A R T E 

B A R C E L O N A , 12. (Alfil). — A 
las órdenes de Simo Fiol, que S63" 
ticuló mucho v olvidó por com-
pletq lo que ocurria en ej área, 
los' equipos presentaron l a s si-
guientec; alineaciones: 

ESPAÑOL: Juaiet; Argües, Bar-
lo-í Ferrando; Riera, Pedrín; Boy, 
Kubala, Idígoras, Maguregui, Mar
tínez. 

Z A R A G O Z A : Y a r z a; Corüzo, 
Santamaría, Reija; Isasi, Pepín; 
Canario, Duca, Marcelino, Vil la y 
L a peí ra 

E l Español tenía ya resuel
to el partido al minuto y medio 
d^ juego, en forma sorprendente 
dada su tradicional dificultad pa
ra batir el marco contrario. L a 
tarde, de sol, y con Heno en los 
graderíos, ante la visita del peli
groso Zaragoza, que ha sido total
mente plácida y satisfactoria pa

ra los aficionados españolistas y 
sus aspiraciones, a eludir el pe
ligro del descenso y, si es posi
ble, la promoción. 

E n la jugada inicial, Kubala 
adelantó el balón a Boy, que pro
fundizó, fué al remate Idígoras sin 
poder alcanzar la pelota, hubo un 
lío mayúsculo y, finalmente, el 
mismo Idígoras logró €1 primer 
gol. A i minuto y medio, en una 
jugada genial de Kubala, hacien
do un amago con una pierna pa
ra tirar con la otra, logró el se-: 
gundo tanto. Después de estos dos 
goles, sigue presionando el Espa^ 
ñol, registrándose en el minuto 
nueve una zancadilla a Kubala en 
el área, que no se castiga y en 
el minuto 38 un claro agarrón 
de Santamaría a Idígoras, que el 
árbitro tampoco sanciona, origi
nándose una gran bronca 

en 
Oviedo dio la sorpresa 
San Mames, venciendo 

al Atiético de Bí bao 
P a l m a s de tangot s i lb idos y otras 

manifestaciones de protesta 
B I L B A O , 12. (Alfil). — A T . D E 

B I L B A O : Iríbar; Orue, Etura, M'elt 
ze;; Zorriqueta, Uriarte; Urquijo, 
Aguine, Arieta, Argoitia, y Plá
cido. 

O V I E D O : Alarcia; Toni, Datzi-
ra, Marigil; Iguaran, Icazuriaga; 
Arsenio, Matito, José Luis , Baleo 
y José María. 

Mal partido el jugado esta tar^ 
de. primaveral en San Mames. Los 
jugadores rojiblancos llevaron bra 
zaletes negros, en señal de luto 
por la muerte del cronista depor-: 
tivo de " L a Gaceta del Norte" y 
directivo del Atiético, Sr. Irigo-
yen. 

A medida que han ido trans
curriendo los minutos sin Que se 
alterase el marcador, el At ié t ico 
ha bajado de rendimiento, hasta 
íerminar el partido todos sus j u 
gadores desconcertados Por el con 
írario el O v i e d o , qu<e empezó 
aguantando la inicial avalancha 
bilbaína, fué poco a poco serenan-: 
«ose. para convertirse en dueño 
del encuentro. 

E l Oviedo ha superado por comr 

Sleto ai Atiét ico, qu© ha jugado! 
no de sus peores partidos de H -

ga y ha defraudado totalmente. 
Apenas hay que reseñar alguna! 

Jugarlas interesantes, salvo algúft 

que otro remate valienU de Ari«-
ta, y algunas jugadas meritorias 
de Aguirre. E l resto ha sido un 
peloteo sin ordey, n i concierto. 

Por parte del Oviedo, sino un 
juego incisivo y peligroso, se ha 
visto mayor ligazón y una sereni
dad, que resultaba paradójica en 
el equipo asturiano, mal situado 
en la clasificación. 

E l único gol de la tarde fué lo
grado a los 25 minutos del siegun-
do tiempo, por mediación de Ar-r 
senjo, que disparó rápido, echan
do el balón por encima de Iríbar 
a la red. E l gol fué elogiado con 
una ovación en el graderío. 

E l segundo tiempo se ha des
arrollado casi por entero entra un 
concierto de palmas de tango, sil
bidos y manifestaciones de pro-

Por los locales destacaron Irí-r 
bar, Etura, Aguirre y Arieta. Los 
demás, francamente » a l . 

En. e l Oviedo, lo n ^ , sobresa
liente ha sido su labor como con
junto. Individualmente, hay que 
mencionar la buena actuación de 
Z Q S ? ' ^ 6 fe» reamado paradas 
lormldables. [También destacaron 
Datzlra, Iguarán, Arsenio y los 
inferiores. 

Después , reacciona el Zaragoza 
que se muestra peligroso por «1 
ala izquierda, pero la defensa es-
pañolista está firme y «n últ ima 
instancia Juanet resuelve todos 
los peligros. E n el minuto ^3» *« 
decide totalmente e l partido en 
un centro sobre la puerta de Y a r -
za, q u e Idígoras cabecea hacía 
atrás y Riera, de potente y co
locada bolea, desde fuera del área 
obtienA el tercer tanto. 

E n la segunda mitad, Cardoso 
substituye a Yarza eai la meta 
zaragozana y ei marcador y a no 
se movió. Destacó en este tiem
po un gran tiro de Maguregui,, 
en el minuto 27, muy bien dete»-
nido por Cardoso; la jugada en 
que Duca perdió un gol en la bo
ca del marco v un tanto d© Vij la 
precedido de claro fuera de jue
go, Que el Arbitro ya había san
cionado. 

Jugó bien, con fuerza y entu
siasmo, el Español y, además, esta 
vez tranquilo por el giro favora
ble que desde los dos minutos se
ñaló el marcador. Destacaron Jua
net Bartolí, Riera, Pedrín. Kubala 
y Maguregui. 

E l Zaragoza, ante la rapidez de 
los goles españolistas, aun inten
tó reaccionar, pero luego se rin-r 
dió al conseguir el Español a l ter-
oero. Sus mejores hombres fueron 
los dos volantes. Vil la y Lapetra. 

B O X E O 

C A R L O S O R T I Z 

conserva s u 

t í t u lo mund ia l de 

tos l igeros 
P U E R T O R I C O , 12.— ( A l l ü ) M 

püertoriqueño darlos Ortlz con
serva su título mundial de los pe
sos ligeros después de vencer a 
Kenny Lañe, norteamericano, por 
puntos en quince asaltos. 

E l combate ha decepcionado un 
poco a los veinte mil espectadores 
que lo presenciaron ya que espe
raban que Lañe fuera un contrin
cante digno de Ortiz pero éste do
minó ampliamente durante todo el 
comibate. Lañe lesionado en la ce
ja izquierda durante el sépt imo 
asalto, fué lanzado sobre la lona 
y el incidente bastó para apagar 
su ardor. Ortiz terminó con un 
corte sobre el ojo derecho. 

E l campeón criticó a su rival 
por la tendencia de éste a golpear 
en la cabeza en los cuerpos a 
cuerpo y por Haber «corrido» du 
rante el combate. 

G r a v e t r a p i e z o d e l P o n t e v e d r a e n P a g a r o n 

a 

Crónica de SPRINTER 
PONTJEVEDRA, 13.— Pues si se

ñor , pese a los naturales recelos 
ante este partido de ayer, nadie 
esperaba tal resultado, no sólo de 
tanteo, sino de realización por par^ 
te de los granates, pese al es t ímulo 
de siempre de sus seguidores, esi 
tlmulo y aliento, que tampoco ayer 
les ha faltado y que, en parte a l 
menos, al final, había de trocarse 
en una amargura claramente ma
nifestada. Porque, a la vista de 
cuanto viene sucediendo en cuan
to a rendimiento y efectividad, so
bre todo las semanas últ imas, no 
creemos muy justificado esperar ya 
"milagro" alguno. Práct icamente , 
el Pontevedra ha quemado ayer 
su ú l t imo cartucho, cuando ade
m á s el Oviedo se encontró con el 
"regalo" de Bilbao, sin que por 
tanto valiese de nada, el triunfo 
del Barcelona en Córdoba. Y no 
es que pretendamos justificar la 
s i tuación por lo que pudieran, o no, 
hacer en nuestro favor los demás, 
nada m á s lejos de ello. E l equipo, 
ha bajado mucho las ú l t imas se
manas e Incluso en partidos como 
el de ayer frente al Real Val la-
dolld, se acusó una evidente in
hibición sobre todo en determlna-í 
dos 'jugadores, lo que resulta ver
daderamente Imperdonable. Citara 
los, no es necesario para los afielo^ 
nados que ayer acudieron a P a -
sarón, y que vieron también, co-

Uno de tantos infructuosos ataques granates. E l meta vallisoletano, 
pirueta pero sus compañeros , resolverían l£ 

grandes cosas, supo hacer su par
tido, poniéndole fuerza a l ¡lluego 
y un nervio envidiable, slatema que 
sostuvo, alternando con unos eon 
diablados contraataques, d© cons
tante peligro, y sabiendo defender 
el área, con innegable decisión y 
evidente eficacia también. Y como 

Una de las felices intervenciones del central castellano, anulando un 
intento de la delantera local. 

mo las circunstancias obligaron a 
presentar modificaciones en la íor-: 
mación, y que igualmente pudie
ron observar como la defensa, an--
daba alocada y apenas nada re
solvía y como el ataque, evidencia
ba de manera alarmante su Inefi
cacia, sin que valiesen para nada 
los esfuerzos del ala Izquierda, 
mientras que la media forzosa
mente tenía que "navegar", pese 
al tesón de su, brega. Con semejan
te "tinglado", no podía esperarse 
otra cosa, sino esa tarde aciaga 
en verdad, fatal, y desesperante, 
con las naturales consecuencias, en 
esa suma de fatalidades, de firmar 
el pasaporte a la Segunda División. 
¿No es lamentable esto? 

Enfrente, estaba un Valladolld 
que ya desde los comienzos acusó 
su firme decisión de intentarlo to
do. S in que tampoco demostrase 

el Pontevedra, no acertaba, su juer 
go resultaba incoherente y desla-
bazado, perdiéndose los esfuerzos 
aislados de algunos jugadores, así 
vino lo que vino. Porque tuvieron 
Incluso los granates, ocasiones pro

picias de tanto, pero en últ ima 
instancia, faltaba la decisión, o 
enfrente había una "muralla" de
fensiva, que cerraba el casilla en 
una tarde feliz. 

Fruto de unos u otros desacier
tos, llegaron los goles valllsolefa-: 
nos, e incluso el granate, lo ha 
sido gracias a la "colaboración" de 
un deíensor contrario. Forzosa
mente, el aliento de los aficiona
dos, la Ilusión lógica de poder sal
var el escollo, se Irían viniendo 
abajo. Y excusado es decir que el 
trencilla de turno, nada tuvo que 
ver en el asunto, porque bastante 
bondadoso fue, aunque en realidad 
no tuvo mayores complicaciones. 

A R B I T R O . E Q U I P O S Y G O L E S 

Arbitró ei colegiado castellano, 
señor Plaza, cuya actuación ha si
do buena en general, e Incluso to
lerante en ciertas ocasiones, aun
que sin Influir en el resultado; 
tampoco los equipos, le ofrecieron 
mayores complicaciones A sus ór
denes, formaron: 

Real Valladolld: Calvo; Mlche; 
Pinl , Pinto; Ealo, Martínez; Fuen
tes, Morollón, Haro, Rodilla y Jo-
selín. 

Pontevedra: Gato, Azcueta, B a 
talla, Calleja; Pastor, Valle jo; Re-
calde, Martín Esperanza, José Jor
ge, Iglesias y Rlbada. 

E n los preliminares, hubo la con
siguiente entrega del banderín a 
los visitantes y la presencia de la 
reina de la Casa de Galicia en la 
capital castellana que, entre reno
vados aplfv'-íós dió el saque de ho
nor. 

A los diecinueve minutos, se pro
dujo el primer gol de la tarde. L a 
defensa local, se embarulló para 
anular un ataque contrario y Mo
rollón, muy oportuno, cruzó el ba
lón al fondo de la red, sin que 
Gato pudiera impedirlo. 

Cuando apenas habían transcu
rrido tres minutos del segundo 
tiempo, Recalde se Internó por su 
lado, disparando fuerte, un centro 
•rchut, que Miche quiso desviar con 
la cabeza, descolocando al portero 
y clavando el balón en propia 
red. 

A los treinta y cinco minutos de 

aparece aquí haciendo una extraña 
i situación. 

esta segunda parte, llegó el 2-1 va
llisoletano, que sería definitivo, un 
autént ico regalo, a la salida de un 
córner muy cerrado, que ningún 
defensor local acertó a interceptar, 
mientras que Haro hábilmente co
locado, no tuvo más que empujar 
la pelota plácidamente con la ca
beza, anotándose el tanto. 

L a tónica del juego vallisoleta
no, fue, como ya queda dicho, de 
mucho nervio y entereza, crecidos 
sin duda por el fuerte "estímulo" 
que les había sido prometido y 
que incluso ellos mismos no ne
garon, pero que les valió para hun
dir a un desafortunado Pontevedra. 
Emplearon un 4-3-3, situando en 
punta a Fuentes, Morollón y Haro, 
con tremendo peligro, redoblando 
las precauciones en el área, sin 
perder de vista a ninguno de los 
atacantes locales. Sus nfsjores hom 
bres fueron, 1̂ central Pini, con 
Morollón y el casilla, Calvo, que 
tuvo magnificas intervenciones. 

Del Pontevedra y de otras cosas, 
continuaremos hablando en cróni
cas sucesivas. 

RUGBY 

El Canoe ganó la 
Copa 

del Generalísimo 
B A R C E L O N A , 12. — E n el es. 

tedio "Ruiz de Alda" se ha juga
do la final del Campeonato Na
cional de Rugby, Copa del Gene
ralís imo ,entre el Canoe de Ma
drid y el Samboyano de Barce
lona. 

Venc ió el Canoe por 3-0, tan
teo obtenido en el primer tiempo, 

A l ílnaxlzar el juego el capitán 
y el entrenador del. Canoe faoron 
paseados a h3í£ú.ros y ei <" '-h^r-
nador hizo entrega de los tro"jos 
Alfil. 

E n este 
fué a 

remati de .ogbeza J o s é 
iaga. E l árbitro, estaba 

Jorge tampoco acertaría. L a tarde 
ahí por si acaso. (Fotos Paco). 

C é r i i o b a , 0 

B á r c d o o a , 2 
C O R D O B A , 12. (Alfil). — Ali

neaciones: 
C O R D O B A : Benegas; Simonet, 

Mingorance, López; M a r t í n e z , 
Egea; Vázquez, Juanín, Miralles, 
Conesa y Cabrera. 

B A R C E L O N A : Sadurni; Elaáio, 
Olivella, Gracia; Verges, Fuste; 
Zaballa, Kocsis, Re, Pereda y Vi
dal. 

Arbitró el colegiado Sr. Zan-
quiegui, bien, salvo en contadas 
ocasiones en que mostró parciali
dad a favor del Barcelona. 

Comenzó el partido con presión 
cordobesa sobre 'a meta de Sa
durni, y a los tres minutos, al 
disputar un balón Mingorance se 
lesiona, sale a la banda unos mi
nutos y reaparece quejándose de 
la pierna derecha. E l equipo se 
transforma p^anJo Mingorance a 
la delantera como figura decora
tiva y bajando a la defensa Jua
nín y Egea. A los ocho minutos 
tira Pereda y para muy bien Be
negas, y a los doce un centro des
de la banda d*» Mingorance es re
matado por Mirallie..! que echa «i 
balón alto. A los 32 minutos un 
despeje de Egea a la defensa da 
en el poste, de su meta pero un 
m^nto m á s tard^ se desquita de 
este ^ H q sacando de debajo de 
los palos un tiro de Kocsis. A los 
40 minutos centra Vidal y Benega9 
detiene b'en. 

Tres minutos después se produ
ct el primer tanto a favor del 
Barcelona por mediación de Fuste. 
A los cinco minutos tira Juanm 
y parj, con seguridad Sadurni. y 
a los 13 escapa Re POr la banda 
derecha y centra s o b r e Zaballa 
quien, sin detener la pelota lan' 
za un tiro impresionante que su
pone el segundo tanto para los 
visitantes, A continuación el Cór
doba liga buenas 'ügadas con bue
nos tiros de Vázquez a los 17 I"1' 
ñutos y a los 19, pero enseguida 
el Barcelona pasa a hacerse, due
ñ o de la situación jugando más 
serenamente que el Córdoba v do
minándole. E n el minuto 25 se re
tira definitivamente Mingorance-

Mal partido ha sido el de esta 
tarde, jugado con exceso de len
titud por parte de ambos equipos. 
E i Córdoba que salió iugando bien, 
acusó la lesión d?- Mingorance y 
on sus filas cundió el desconcierto. 

Destacaron p o r el Barcelona, 
Vergés, Re y Pereda. Por el Cór
doba, los mejores fueron Simonet, 
Martínez y Juanín. 

Biblioteca de Galicia



- C 

•fui aurri" mmmf m» n 

I N f O ñ t ñ A C I O H O S P O R T I V A -JV-r-ftl SEPTIMA 

Camino de la Liguilla de Ascenso a Segunda División 

E Í T C O M P O S T E L A V E N C I O E N C A N G A S 
A L A L O N D R A S , P O R 3 G O L E S A o 

T u c h o S a m p e d r o , a u t o r d e l o s t a n t o s y « c o l a b o r a d o r » 

e n o t r o g o l q u e l e f u é a n u l a d o a l e q u i p o s a n t i a g u é s 

c a m p a s DE MORRAZO, 12.- (Crónica de nuestro redactor 
M̂ n enviado especial. ALFE). - El C. Compostela batió al deportivo en el campo Massó( por tres goles a cer0( en 

Alondras ae ^^s^^ ^ ^ ^ ó n de Liga que más direci 
r^moortancia tenían para el equipo compostelano, como Igual-

? ™ra el Club Ferorl y el Fabil. Dado que la lucha por la U-
n̂-na de ascenso a Segunda se circunscribe a esos tres grandes 

g ín^ riel primer grupo de Tercera, no cabe duda que todo lo 
eqo nnriese hacer el Alondres iba a tener mucha repercusión. Pero 
q!!fnXncose a su propia trascendencia, el Compostela se dispuso 
HpSe el primer momento a asegurar el partido, a la manera ce 
eauipo grande, como ya hemos visto a lo largo d€ la competición y 
JínecSalmente en la segunda vuelta. 

Ganó el Compostela por ese margen que no deja resquicio a 
las ̂ aJencido el mejor. Fué el desenlace lógico de una jornada 
que sirvió para establecer la gran diferencia que media entre 
uno v otro equipo. 

Es curioso que el resultado sea el mismo de las cinco últimas 
Hornadas consecutivas, dentro y íuera de Santiago: 3-0. Como si 
ios muchachos compostelanistas le hubiesen tomado la medida al 
tanteo acaba de repetirse en Cangas, si bien algunas circunstan
cias frustraron la goleada. En esa l í n e a de la multiplicidad de 
tanteos anda el conjunto que entrena Yayo. 

L a f o r m a c i ó n compos te lan is ta a c r e d i t ó u n a vez m á s s u e x t r a o r d i n a r i a c l a s e 

DOBLE CONSIGNA: VENCER Y 
EVITAR QUE LA PUERTA 

SEA BATIDA 

Los dos puestos que han de dar 
derecho a jugar la liguilla de as
censo a Segunda exigen de sus 

a ella contestó en seguida el Com
postela enviando el balón a la red, 
estableciendo un margen claro en 
el marcador para seguir después 
haciendo todo ese buen fútbol que 
es la revelación de la actual tem
porada de la Liga. 

PRIMER MINUTO DE JUEGO, 
UN GOL ANULADO AL COM
POSTELA. POCO D E S P U E S , 
GRAN PARADA DEL GUARDA
META SATIAGUES JOAQUIN 

El encuentro dió comienzo pa
sadas las cinco de la tarde. A las 
ordenes del colegiado pontevedrés 
Sr. Castiñeiras, con los señores 
Freiré y Dopazo en las bandas, los 
equipos alinearon así: 

ALONDRAS.— José; José Luis, 
Sangabriel, Nuco; Ferreira, Lito; 
Pahiño, Caeiro, Lucio, Puch y Pa-
zolo. 
COMPOSTELA— Joaquín; Ama

deo, Marín, Firi;Pudho, Tatá; Jo
sé Luis, Baña, Tucho Sampedro, 
Fito y Garrincha. 

Buen despeje üefensa San Gabriel ante el a cooo de Tucíío 
candidatos unos cuidados extrê  Más de una docena de autocares 
rnoa. El Compostela. por ejemplo, y un número muy elevado de co-
™Sa rieurosamente de que su ches de turismo dan Idea de la 
nnana no sea batida. Y en esto gran afluencia de aficionados san-
Snimos asistiendo a un récord, ya tiagueses a este encuentro, resuelto 
que en los 28 encuentros disputâ  con arreglo a los cálculos lépeos: 
dos solamente fué traspasada su 
portería 17 veces, poco más de me
dio gol por partido. En eso se 
basa el magnífico coeficiente suyo 
respecto a los otros aspirantes ai 
campeonato, o al título de sub-
campeón. En este encuentro con 
el Alondras, los compostelanistas 
dedicaron mucha atención a que 
no les marcaran, distinguiéndose el 
guardameta Joaquín y la magní
fica tripleta defensiva, con la cola
boración de los medios volantes e 
incluso la oportuna presencia de 
Tucho Sampedro en los momentos 
críticos, al estilo Di Stéfano... 

El Compostela salió en Cangas 
con esa doble consigna dictada 
por Yayo: ganar el partido y ce
rrar a cal y canto la portería, pa
ra mantenerla una vez más irre-
basable", lo que ya se remonta a 
la "hsitórica" data de muchos en
cuentros en que sus adversarios de 
turno vieron frustradas las ilusio
nes de marcar siquiera un solo 
gol. 

Las órdenes del entrenador se 
cumplieron al pie de la letra. Me-
fjor diríamos al pie de la palabra, 
breve, concisa, de hombre que tan 
admirablemente lleva la dirección 
del colosal equipo blanquiazul. 

Antes de saltar al terreno de 
9uego, hemos observado en el ves-: 
tuario del Compostela una tran
quilidad absoluta y que contras-? 
taba con el ambiente del campo 
de Cangas, donde se respiraba el 
clima de que el Alondras saldría 
a luchar con fuerzas para ver de 
abatir al "gloan^" 

LEGION DE SEGUIDORES 
DEL COMPOSTELA 

Sin duda, el Compostela acude 
toás tranquilo a todas partes sa-
Wendo que allí estarán, puntual
mente, los centenares de amigos 
*|ue le siguen con verdadera vocar 
«ón. Esto determina una obligan 
«on del equipo a rendir al máxi-i 

Y así funciona el conjunto, 
ÍÜ movldo Por un resorte. 

yJr,,-t0d0 mamento, los seguido-
*es üieron muestras de su presen-
S»^"1^61"10 y animando al 
repóstela. I»10 sobre todo 

Hecho el sorteo de campos, el 
Comipostela eligió a íavor de vien
to, que soplaba con fuerza. 

Al minuto de juego un avance 

Crónica de A L F E 
al caer la pelota en sentido verti
cal, casi rozando el larguero, sal
tó el delantero ceniro santiagués, 
lo hizo poco después el guarda
meta del Alondras y el balón cayó 
más allá de la raya de gol. El 
árbitro anuló el tanto sin titubear, 
pretextando entrada antirreglamen-
taria de Tucho Sampedro al por
tero. Los jugadores santiagueses 
no se enfadaron por ello. Quedaba 
todo un partido por delante, en 
que demostrar los legítimos mé
ritos para alzarse con el triunfo. 

Pero el encuentro pudo ser muy 
difícil para el Compostela cuando 
a los quince minutos, después de 
una serie de ataques a la portería 
alondrista, escapó el extremo iz
quierdo del Alondras y centrando 
sobre Puch permitió a éste un re
mate de cabeza al ángulo, muy es
quinado, con fuerza y sorpresa, 
que el guardameta compostelanis
ta en espectacular estirada desvió 
de puño a comer. Fué la gran 
ocasión que tuvo el Alondras para 
poder inquietar más seriamente al 
Compostela, aun cuando continuó 
luchando con ahinco y con unos 
modales que derivarían Inevitable
mente en lo que luego hemos xisto. 

PRIMER GOL DEL COMPOSTE
LA, AGRESION DB UN JUGA
DOR D E L ALONDRAS A UN 
LINTER Y PARALIZACION DEL 

JUEGO 

Lo sataques a la portería del 
Alondras fueron frecuentes y pe
ligrosos, malográndose a veces por 
exceso de nervios las oportunida
des que se presentaron en jugadas 
de Garrlndha, José Luis y Fito. 

Además del juego bronco que 
tetaban realizando el defensa Iz
quierdo Nuoo, el medio volante U-
to y el interior Pudh, Jos del Alon
dras pusieron en práctica un ab
surdo sistema de redamar a ca
da momento fuera de Juego de los 

AM logró Tucho el primer gol. Como se puede apreciar en la foto no fué orsay, como los jugadores 
del Alondras reclamaban 

al marcar Tucho Sampedro, en 
el minuto 40 de juego, el primer 
gol de tiro raso recogió: 'o un 
centro de Garrincha después de 
un avance ligado desde atrás. (La 
fotografía que insertamos con es
ta Información refleja la posición 
que ocupaban unos y otros juga
dores, y que desbarata todo afán 
de considerar un gol conseguido 
en fuera de juego). Los defensas y 
medios del Alondras rodearon, co
mo tantas otras veces, al linier 
reclamando el supuesto fuera de 
juego, pero el juez de banda era 
consecuente con lo apreciado por 
el árbitro. Fué entonces cuando 
se produjo la airada protesta de 
todos los jugadores del Alondras, 

triunfo del Compostela por 3 go-
les. a cero. 

PRELIMINARES DEL 
ENCUENTRO 

Abarrote completo en el Cam
po Massó. La expectación dió lu
gar a la mejor entrada de la tem
porada. El Alondras, difícil ene
migo en su terreno de juego, te
nia especialísimo interés en cortar 
la victoriosa marcha del Compos
tela. 

Hubo largos aplausos para los 
dos equipos. Al Compostela le sil-
b(ó, incompresiblemente, un sec
tor del público. Entrega de un 
banderín al conjunto santiagués, 
que recoge Marín, como capitán de 
los blanquiazules. Poco después, 
cen el capitán del Alondras, acu
dió al palco presidencial para acom
pañar al centro del terreno a «Miss 
Cangas» que en medio de grandes 
aplausos hacía el saque de honor, 
siendo delicadamente obsequiada. 

Después de estos preliminares 
de cortesía, habíamos de ver cómo 
el Alondras enturbiaba de muy 
malos modos la corrección de un 
partido en el cual, como siempre, 
el compostela hizo gala de su gran 
deportividad. 

do cuan-lu °0n.un gol ya en su haber, sa-
ríL;» ^gunda parte a vérselas 
mev^nente con el Alondras y con 
r,er ft0 fortístao que fija» te
la o, .9ontra. En ese momento 

uva.ion fû  impresionante, T 

La madrina del partido (Miss Cangas) y los capitanes tie ambos equipos posan para nuestro re
pórter Santiso 

por el lado izquierdo izo Interve- delanteros del Compostela, llegan- desatándose los nervios de uno de 
nlr a la defensa del Alondras con do a Increpar al linier de zona, ellos, el cual golpeó con el balón 
agobios. El despeje del lateral iz- íf así ocurrió el escándalo mayús- en la cara al linier Sr. Freiré. La 
qulerdo se convirtió en «globo» y culo qae armaron los alondrlstas agresión costó la inmediata expul-

sinó del interior Puoh del terreno 
de juego, si bien a nosotros nos 
ha parecido que el autor material 
Oe la agresión había sido el me
dio volante Lito. El jugador expul
sado se resistió a abandonar el 
campo. En esta situación, el juego 
estuvo paralizado unos cinco mi
nutos, o quizá algo más. La enor
me concurrencia de {«hinchas» com
postelanistas exigía el cumplimien
to del castigo, que fué justo, por 
lo improcedente de la actitud adop
tada por Puch o por Lito, pero 
que p e g a r í a inexorablemente el 
primero. 

Tranquilizados un paco los áni-
l&os, se reanudó el juego y no pa-
ió nada más de notable hasta el 
descanso no siendo dos nuevos 
Intentos de la vanguardia del Com-
Ipoírtela por llevar el balón a la 
red 

JEIXHIBICION COMPOSTELANIS
TA EN LA SEGUNDA PARTE 

La inferioridad numérica del 
¡Alondras podría tomarse como una 
desventaja ante cualquier otro 
equipo menos frente al Composte
la, que ya prácticamente se había 
mostrado superior en la fase an-

a tsrior ñfA encuentro. Si en efecto lambién Tucho 

salió el Alondras con diez juga
dores, el dominio ejercido por los 
santiagueses fué tan notorio, que 
no puede achacarse a aquella cau
sa sino a la mejor clase, a la mag
nífica preparación física y a la 
elevada moral de triunfo de los 
blanquiazules. A falta del Interior 
Puch, el Alondras tenía ahora a 
su favor un elemento importantí
simo como era el fuerte viento pe
so a lo cual, como decimos, el 
Compostela siguió llevando la ini
ciativa y dió forma real a la vic
toria. Consiguiendo dos nuevos 
tantos que no admitían el menor 
reparo. 

Una fuerte ovación tributada al 
Compostela por sus centenares de 
seguidores, s i disponerise a reanu
dar el partido, en la segunda par
te, se vió correspondida con un 
magnífico gol logrado por Tucho 
Sampedro al recibir un pase de 
Fito después que la pelota pasó 
poi medios y delanteros santia
gueses de manera vertiginosa. Iba 
transcurrido un minuto de juego. 

A los siete minutos, Tatá y Ga
rrincha combinan cerca de la ban
da y se interna Tatá hacia el cór
ner, cruzando largo para que Tu-
oho Sampedro remate de cabeza 
hacia el suelo, descolocando al 
portero y anotando así el tercer 
gol. 

A partir de este momento, el 
Alondras cedió en su juego brusco 
y comenzó a animar el bonito 
fútbol que luego veríamos hasta 
el final, con una magistral exihi-
bición técnica del Compostela. Su
cesivamente se internaron José 
Luis, Garincha y Tucho Sampe-
ldro, teniendo )que multiplicarse 
los alondristas para evitar el gol. 
El guardameta del Alondras detu
vo dos tiros formidables, uno de 
José Luis y otró de Tucho Sam
pedro. 

Hacia el final, el Compostela 
cedió notablemente en la presión 
sobre el área enemiga, lo que apro
vechó el Alondras para intentar el 
gol del honor, que estuvo a pun
to de conseguir en un espectacu-
Jar remate de cabeza de Lucio, 
muy cerca de puerta, saliendo ro
zando un poste. 

La defensa del Compostela tuvo 
que emplearse a fondo en los úl
timos Instantes, para alejar los 
insistentes peligros, distinguiédose 
también el portero Joaquín en una 
parada de mucho mérito a tiro del 
delantero centro Lucio. Interesaba 
seguir manteniendo imbatida la 
puerta blanquiazul, lo que puede 
contar mucho al final del torneo. 

UN GRAN EQUIPO 

El Compostela S. D. se mostró 
como lo que es, un gran equipo. 
La intervención de Joaquín a un 
remate durísimo y esquinado pa
ra evitar el gol que podía cambiar 
la tónica del juego, dió al conjun
to la seguridad necesaria a par
tir de ese «saludo» alondrista. 

Una defensa magnífica, insupera
ble. Muy bien el central Marín, 
vigilando de cerca el delantero 
centro contrario. La tarea de Firi 
ha vuelto a ser la de cerrar en 
última instancia el camino a los 
atacantes. Se encargó también de 
lanzar los castigos hasta cerca 
del área enemiga. Amadeo cum 
clió su cometido en esa doble fun

ción de defender y apoyar al ata
que, luciéndose con su clásico dis
paro que estuvo a punto de dar 
en la diana (pegó en una lateral 
üe la portería del Alondras). Los 
medios volantes Tatá y Pucho tu
vieron una magistral actuación. En 
la vanguardia, hay que destacar 
la acción constante de Tucho sam
pedro, las veloces internadas de 
José Luis y Garrincha y la vigo
rosa lucha desplegada por Baña, 
un interior que se agranda cada 
vez más por su juego incisivo. El 
otro interior Pito cumplió una ad
mirable función de enlace entre 
la media y la delantera. 

Es difícil destacar a algún ju
gador cuando todos han dado 
muestras de una excepcional clase, 
el conjunto compostelanista que 
viene librando con tan rotundas 
victorias la segunda vuelta de la 
Liga, se mostró también esta vez 
conjuntado en grado sumo. 

EL ALONDRAS 

Se imaginaba ya el Alondras que 
nada podría hacer frente al Com
postela, Y aunque en ia pelea, de 
caar a la clasificación, nada le 
podía preocupar, se presentó, no 
ctstante, con un espíritu combati
vo tan exagerado que llegó al es
cándalo, con las consecuencias in
mediatas de la expulsión de uno 
de sus jugadores. 

Cuando el Alondras dejó a un 
1 "lo feo del fútbol, que es el 
ÍU.Í.̂ J violento, y se dedicó a ha
cer el fútbol que lleva dentro, ese 
Alondras gustó a todos. Porque a 
ratos tuteaba al Compostela con 
excelente estilo. Y gracias a ese 
cambio de conducta hemos podido 
ver una segunda parte de juego 
alegre, movido e interesante. Cla
ro está que el Aloníras ya estaba 
materialmente derretaáo, con tres 
goles en contra y la anienaza de 
una consiátrrtle goleada. 

EL ARBITRO 

El colegiado Sr. Castiñeiras tuvo 
momentos de vacilación, pero casi 
siempre llevó bien el partido. De
terminó la expulsión de Puch a la 
vista de lo manifestado por el li-
nier Sr. Freiré y que vió el públi
co. Anuló un gol del Compostela 
excediendo considerablemente la 
apreciación de que Tucho Sampe
dro había entrado antirreglamen-
tariamente al portero del Alon
dras. La segunda parte la llevó 
con más tranquilidad, porque la 
evidencia del resultado no «reque
ría» del Alondras aquellas infun
dadas protestas y juego duro que 
intentaron, acaso, contrarrestar la 
superioridad del contrario. 

Al final, todo tranquilidad. 1 
alegría en los compostelanista». 

MKU1C0 CIKUJAJNO 
Partos j enfermedades de 

la mujer 
Altamlra,, 3- reiéiono. 1290 

S A N T I A G O 
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E L CORREO G A M K a o 

F e r r o l ^ q u e f t i f l ó m q l e n O r e m e . 

o e n i p c i f t o r c o n e o u l o 
Muchos aíicicnados íerrolanos, 

ilusionados ea una victoria del 
iequipo verde en Orense —esto era 
io 'más lógico—, se desplazaron 
a 5a ciudad de las Burgas en. la¡ 
tarde y moñana del domin
go, convencidos, o casi convenci
dos, de que se le ganaría al Con
tó. Y que conste que esto, no sólo 
io . acusaban los ánimos de los se
guidores verdes, pues en Orense se 
daba como claro favorito al Fe
rrol y tanto la Prensa, Radio e 
hinchas del Couto, hablaban, sin 
recato alguno, de un Ferrol ex
traordinario esta vez; muy supe
rior a todos ios que militan en 
la Tercera DivLión gallega. 

Mucho público en las gradas del 
Estadio José Antonio y bastantes 
más íerrcilanos de los que cabía es
perar. En ia tribuna presidencial, 
el Excmo. Sr. Don José Maria Ló-
pes Ramón, Goternador civil de 
prense y presidente de Honor del 
Couto, acompañado del Alcalde de 
Ferrol, ^eñor Cenalmor Ramos, 
presidente del C. Ferrol y otras 
perso n a lidades. 

Tarde calurosa, con ligero vien
to. Terreno de juego "pelado" en 
casi toda su extensión, con algu
na hierba en los laterales de las 
porterías. Al salir ios equipos —el 
Ferrol en primer lugar— son ova
cionados. 

E L P A R T I D O 

El trío arbitral es del colegio 
asturiano.. Había sido solicitado 
por la directiva verde. Se retrasa 
el comienzo del encuentro unos 
siete minutos. Les jueces de linea 
advierten at árbitro que una red 
está rota. Se arregla. La cosa to
ma caracteres de gran seriedad. 
El árbitro, muy rubio y espigado, 
prohibió sentarse en los banqui
llos a todos aquellos que no sean 
entrenadores, masajistas, delega
dos J porteros suplentes. 

Pone 'a pelota en juego el Club 
Ferrol en contra de viento y... 

E S E NO E S N U E S T R O E Q U I P O 

Era la primera vez que el cro
nista acompañaba al Ferrol en 
un desplazamento. Muchos de los 
asiduos viajeros a los partidos del 
equipo verde fuem, me habían ha
blado en pian pesimista, en cuan
to a la forma de svolucionar el 
Ferrol en estos encuentros; pero 
nunca pensaron que hubiese ju
gado tan mal como lo hizo fren
te al Couto, ni todavía ei cronis
ta es capac de creer el haber visto 
un conjunto tan pobre en técnica, 
en juego y en todo.. Se estaba 
viendo y no se podía comprender 
tanto cambio en relación a recien
tes actuaciones; tanto fallo de ju
gadores con bastante nombradla y 
tanta deficiencia de CDnjunto, e 
individual, salvo los contados ca
sos de Sánchez, Guillermo, Cor
dal y Grenda, que fueron los úni
cos que se mantuvieron "enteroe" 

los que calvaron ^se panto, que, 

TOTAL FRACASO DE LAS LINEAS 
MEDIA Y DELANTERA 

C r ó n i c a de nues t ro enviado especiai t K I N S O 
a decir verdad y hay que decirla, 
apenas fué mericida 

E L F R A C A S O P A R T I O D E LiA 
L I N E A M E D I A 

¡O. terreno de juego, sin hierba 
y seco, no estaba para las condi
ciones que todos conocemos en J o 

sé. Pero tampoco José, estuvo a 
la altura de una medianía en lo 
que pueda rendir en un campo 
así, acusando fallos repetidos, 
tanto en la entrega como en el 
corte... Y por si era poco todo 
aquello, se empeñó en una reten
ción Inútil de pelota, ocasionan
do un tiempo excesivo para un 
mejor mareaje de los contrarios y 
dando lugar a peligrosas situa
ciones; porque cuando José per
día el balón, y lo perdió casi siem
pre, la reducida delantera oren-
sana se plantaba en el área del 
Ferrol, con evidente posibilidad 
de batir a Cordal. Dos o tres ve
ces, Cebreiro y Bullo tuvieron-el 
gol en la punta de las botas, pero 
les faltó serenidad; veteranía. 

Al fallar José como ordenador, 
Dávila fué una pieza apagada) 
también. En contadas oportunida
des pasó la pelota bien y cuando 
pudo tirar a puerta lo pensó de
masiado, perdiendo balones de os-
tensibble ventaja y fáciles de ju
gar para sus compañeros. 

TAMPOCO L A D E L A N T E R A . . . 

Ciertamente, no resultada muy 
fácil moverse en ei área del Cou
to, cargada de hombres en la co
bertura de la puerta que defendió 
Suárez primero y Vidal después, 
pero tampoco hubo compenetra
ción entre los hombres avanzados 
del Ferrol, entre los que estuvo 
oscuro, por completo Landa; 
inoportuno Loza, en los contados 
tiros a puerta; ineficaz Eehave, 
autor del gol en dudoso fuera de 
juego; precavido Arregui, aun 
siendo el mejor de todo lo malo 
y sin nada de particular Suco, muy 
vigilado y bien sujetado por el de
fensa que le marc. 

Hemos anotado solamente cua
tro tiros a puerta en teda la par
te. Uno, el que valió el tanto; 
otro de Loza a bocajarro y con 
portero batido, que salió a las nu
bes. H a b í a tirado inocente
mente Landa con anterioridad y 
despejó mal el portero suplente. 
Un chaval qut, todavía está em
pezando —es el tercer portero del 
Couto y que hubiera sido una 
"coladera" si delante tuviese otros 
delanteros menis ineficaces que 

T I R O S A GOL 
Toda la temporada ocupando el 

primer puesto, y ahora a dos jor
nadas del ílnal, de segundos. Lo 
peor es que al final de la Liga po
demos estar do terceros. 

— 0 — 
En Pontevedra dicen que la "pe

nicilina verde", hizo posible la vic
toria del R. Valladolid. Nosotros 
de eso no decimos nada. Ahora 
bien los "verdes", son muy Impor-i 
tantes en partidos de Interés. 

— 0 — 
Lo importante en la Liga no es 

ser el primero. Lo importante es 
ser el primero en la última jorna
da. De esto nadie se había dado 
cuenta. Bueno el Compostela si, y 
algún fabio más. 

— 0 — 
Ya leí minó el Compeonato Na

cional de Baloncesto "Trofeo Gon-
za1o Aguirre". Bazán ganó por 
126-70 al RTR de Lugo. Los baza-
nistas también se acordaron tardé. 

— 0— 
El partido con el Fabril que pa

recía que seria un paseo, es ahora 
el más Importante. Y nosotros lo 
teníamos reservado para cantar «1 
allron. Ahora a lo peor lo único 
que se canta es las 40. 

—0 — 
E l marcador simultáneo nos dló 

bs.notlclas malas por partido 'cfor 
ble? En el Punto Blanco debía eŝ  
tar el Real Madrid - Sevilla que 
«npataron a un gol. En su lugar 
se puso el Couto - Faclng, que tai»? 
feíén empataron a un gol. IroQj[$íi 
del destino; Punto Blanco. A néfe 
otros nos salió un punto negro. 

— 0 — 
Al borde de los cien goles, esta-

htos también al borite ífle rió dla& 
fleamos. Nanea Welot aqtieHo te 
la pólvora en salvas. 

Todos los esfuerzos, todas las 
campañas pro-ascenso, están ahora 
pendientes de un hilo que se lla
ma Fabril Deportivo. Está senten
ciado que el Rácing sus grandes 
partidos los juega en Riazor. 

— 0 — 
Los verdes, sin "verdes", están 

muy verdes. Los diablillos verdes, 
siempre hicieron todo coa pocos 
"verdes". Viva el verde, que es co
lor de esperanza y esto es lo úl
timo que se pierde. 

— 0 — 
Seguimos optimistas, pues a s í 

como a Roma se va por todos los 
caminos, a la Segunda División es 
lo mismo. 

— ü — 
El Rácing jugará los partidos de 

ascenso. Y los ganará. Porque te
nemos equipos para ello. Lo de 
Orense, es el clásico partido malo 
de cualquier equipo. Animo, seño
ra, y calma, mucha calma. 

— 0 — 
El Compostela, puede tener un 

día malo y perder o empatar el 
ultimo partido con el Corujo. Los 
del Bao, son unos auténticos de
portistas. Ya lo verán el próximo 
domingo en :el Estadio cómo se 
emplea a fondo el Corujo, espere
mos lo mismo dentro de ocho días. 
Para ser más exactos el día 26 de 
Abril. 

Confianza en nuestros jugadores. 
En La Cornña nadie es forastero, 
el campo es bueno, la afición iSe 
solera. ÍBodo está a nuestro íavor, 
«e le ganará al Fabril y pasaremos 
9e los cien' goles. Aan no murió 
el que t>eli«. 

•EIIO DE FEEROIi 

los verdes.. Esto aseguraban bas
tantes aficionados orensanos, cuan 
do se retiró Suárez, resentido de 
una lesión. 

A S I F U E R O N L O S G O L E S 

A los 33 minutos, Echave, en 
dudoso fuera de juego, recibe un 
pase de Loza y tira cruzado, fue
ra del alcance de Suárez. E l por
tero del Couto y vanos compaño-
ros corren a la banda para pro
testar al juez de línea la validez 
del tanto. El juego se paraliza 
unos minutos y ha de Intervenir 
la fuerza pública para reanudar 
el orden. Varios aficionados de 
tribuna de fondo, arrojan almoha
dillas al campo. 

Unos minutos antes. Cordal se 
había de lucir en dos buenas in
tervenciones, a peligrosos tiros de 
Bullo y Cebreiro. 

A los 51 minutos, Echave, solo 
ante Vidal, pierde una magnífica 
oportunidad de asegurar d parti
do. Disparó fuera. 

A los 61. Landa tiro flojo a 
puerta. Falla Vidal en la recogi
da de la pelota y Loza, situado 
bajo los palos, tira incomprensi
blemente fuera. 

A los 65 minutos. Falta de Caran
da a Obeso, en la esquina izquier
da del área grande. La ejecuta el 
mismo Obeso y la pelota va a la 
puerta peligrosamente. Cordal, 
por encima de varios jugadores, 
despeja de puño, pero con la ma
la suerte de que el balón llega 
a los pies de Cebreiro, que lan
za un buen disparo desde fuera 
del área y logra el tanto del em
pate. 

Faltaban tc-davía muchos minu
tos de partido y el Couto, que ha
bía abierto algo sus líneas hasta 
que empató, tomó nuevas precau
ciones defensivas, que creemos no 
hubiesen sido necesarias, porque 

el Ferrol siguió fallando y siendo 
un equipo de evidente pobreza 
técnica, sin nada que justifique 
una posibilidad de esperanza; al 
menos, por todo lo malo que le 
hemos visto en el estadio orensa-

no, donde causó —así nos lo ase
guraron allí— la impresión d© uno 
de los peores conjuntos que hao 
deafilado por el José Antonio, 

U N O S Y O T R O h 

Parece que no vale la pena ¡ni 
^aber escrito lo anterior, porque 
el partido no dló motivo ningún 
na Fué malo en toda su extenslóa 
y si algo de Interés hubo, esto 
corrió a cargo de los bisónos ju
gadores del Couto,, que pusieron 
entusiasmo; tuvieron amor pro
pio y hasta exhibieron jugadas de 
mejor hacer que sus rivales, entre 

ios que sólo merecen una meni 
clón especial Guillermo, Sánchez, 
Cordal y Granda, los únicos que 
se mantuvieron a la altura de un 
buen hacer, en especial Sánchez 
y Guillermo que libraron un par
tido redando en todos los aspec
tos. 

El Couto, que jugó con un sig
nificado y hasta excesivo interés, 
tuvo sus mejores elementos en 
Ghuchín, Lazona I , Silvio, Bullo, 
Cebreiro y Obeso. El partido "e 
salió Men, porque nunca tuvo en
frente quien le Inquietara dema-. 
siado, aunque le dominara más; 
,pero en forma innútil. 

ARBITRO Y EQUIPOS 

ñor Blanco Evla fué muy Z J * 
tado. La verdad, tuvo f a f i o s ^ : 
ambos equipos, que en justfcTa 
perjudicaron más al Couto. D e l 
otra cosa, no sería honrado. 

A sus órdenes, los equipos ore, 
sentaron estas alineaciones-

COUTO. - Suárez; Chuchín. 
Lozano I , Mazaira; slivlo, Tativ, 
Bullo, Perla, Cebreiro, Obeso v 
Muguerza. y 

CLUB FERROL. - Cordal -
Granda, Sánchez, Guillermo- Dál 
vila, José; Arregui. Echave. Loea 
Landa y Suco. ' 

JUSTO 
TA 

MLÍ ÁL 

PUNTOS EN EL 
IVERA, ENTRE 

CO ( 1 - 1 ) 

Poco cabía esperar de este en-: 
cuiemtro, en ei que el Arsenal y 
Choco cubrían un trámite Uguê  
ro, ya que los dos equipo^ nada 
podían esperar en el actual torneo. 
El partido, falto de alicientes, te
nía uno y muy importante, el mar
cador simultáneo daba noticias del 
partido Couto - Racing, y éstas que 
•en principio eran buenas, al final 
no pudieron ser peores, ya que el 
1 a 1 con Que terminó ei partir 
do, pone en peligro las justas aŝ  
piraciones racinguistas de clasifi
carse, tanto de primero como da 
segundo. 

EMPIEZA E L TRAMITE 

Conforme estaba previsto se des
arrolló el partido. E l Arsena] ea 
los orimeros minutos pudo dejar 
sentenciado el •encuentro, pero sus 
delanteros, de forma especial Pita, 
perdían ocasiones de cara al gol. 

E l dominio es m á c acentuada 

E L ARSENAL por parte del Arsemal que dominá burló la entrada de Arturo y cuan-
la zona ancha, donde Vizoso y Ca^ do Dopico inició la salida le le-
sitaR inician el juego, pero con vantó el balón, pero el larguero Mal partido en todas sus líneas, 
demasiados pases en horizontal, se encargó de rechazar el balón. Hoy no han tenido los muchachos 
que daban ocasión a que los del iban entonces 7 minutos y el Ar- de Fariña su tarde, ŝ  peleó con 
Choco taponasen los espacios H- s's'nal perdía por uno a cero. A ganas, pero ningún jugador mere-

i y U L O J « j C J K S T O 

bazan, ize-RTOnio, 70 
A las doce de la mañana del pOS _Cada uno dentro de sus va -

domingo y arate «scaso público, se trenes de jueigo— dieron al espec-
jugó este encuentro, último del ac^ tador un buen baloncesto, 
tual torneo. Victoria justa, clara y merecida 

E l Cinco lucense con gente jo- de la Bazán, que ha puesto pun-
ven, inquietó al Bazán duramte los to final al actual torneo con un 

buen partido. Son una ciertos erro-
req en partidos fáciles, pues la 
Bazán, pudo alcanzar una vez más 
el título de campeón gallego. 

E l R T R con un equipo joven, 
dió guerra y logró marcar 70 punt-
íós en ej Gimnasio, tanteo que 
nadie logró en el actual torneo 
y en otros anteriores. Sus mejo
res hombres han sido Pargo, San 
tiso y Monolo Díaz. 

En la Bazán, dentro del buen 
juego realizado por todos, mere
cen mención el internacional Par 
do, Puertas, Domato y Bermúdez. 

FORMACIONES, ARBITRO Y 

primeros minutos, llegando a lo-
gral cinco puntos de ventaja, es
to duraría poco y la Bazán du-: 
rante los primeros minutos, ller 
gando a lograr cinco puntos de 
ventaja, esto duraría poco v la 
Bazán logra ir distanciándose en 
el marcador, p e s e a registrarse 
varios empates, a 7-9-13-17 y 21 
puntos. 

E l resultado del primer tiempo 
fué de 57 a 35 a favor de la Ba
zán, 

La segunda mitad fué muy bo
nita, ya que tanto la Bazámi —en 
mayor escala— y R T R consiguie
ron bonitas canastas-

En los últimos cinco minutos la 
Bazán ganaba por 109-60. a dos 
minutos del final el corpulento ju
gador del RTR Manolo Díaz aban
donó la cancha al agotar las cin
co personales. 

E l enlcuentro fué de los mejo
res que se presenció en la can
cha de la Bazán, pues los dos equi-

üna buena Intervención del guardameta del Choco, Am ador. — (Foto ARJO) 

ANOTADORES 

R. T. R : Villaamii <10); López 
(4). Novo, Santiso, (16); Pardo, (18) 
Parga, (7); Monolo Díaz, (15). 

BAZAN: Sas, (4); Puertas, (14); 
Polo, (12); Pardo, (49); Domato, 
(19); Antonio, (6); Bermúdez, (22). 

4.a Zona de la Instrucción 

Premi ¡tar Superior 
Se anuncia a subasta la adjudicación de los servicios de CHU

RRERIA, FOTOGRAFIA, HELADERIA, LAVANDERIA, APROVÍ¿ 
CHAMIENTO DEL FIEMO DEL GANADO y RECOGIDA DE 
BASURAS, de la Unidad Especial de esta Zona en el Campamento 
de Monte la Reina (Zamora), durante los meses de Junio, 'Julio y 
Agosto del presente año. 

Igualmente se anuncia concurso para los suministros de CARNE 
CHACINERIA, HUEVOS, LECHE, PESCADO, ULTRAMARINOS* 
VINOS y VINAGRES, con destino al consumo de la expresada Uni
dad y por el mencionado tiempo. 

I os pliegos de condiciones se hallan expuestos en esta Jefatura 
y Distritos y Destacamentos de Oviedo, Salamanca, Santiago, Bilbao, 
teón y Pamplona, admitiéndose las propuestas hasta el próxftno 
i de Mayo Inclusive. 

ValIaaoUíf, T fle Abril fe 1964. 
BL SENIENÜE CORONEL MAYO» 

v'iiíiiiriiiMiiiiii 

bres, donde s,e podía jugar la pe
lota. En la vanguardia del Arse
nal se movían con soltura el exr 
tremo Cereijo v Pahíño, qu© inr 
tentaban, a base de regattes, bus
car el camino de gol. 

MARCA EL CHOCO 

Este dominio del Arsenal no da
ba sus frutos. E l Choco, <iue lejos 
de encerrarse en su área, juga
ba bien al contrataque, tiene una 
ocasión qtie aprovecha su interior 
Gonzalo para tirar a puerta, el 
balón da ern el pie de Arturo, que 
descoloca a Dopico y vale a los de 
Redondela un gol, que, al final, 
les proporcionaría un valioso pun
to positivo. E r de justicia reco
nocer que este tanto fué conse
guido con u'n gran porcentaje de 
suerte, pues ni el chut ni la ju
gada eran merecedoras de subir al 
marcador. Pero el fútbol es así, 
v así tenemos Que aceptarlo. 

SEGUNDO TIEMPO 

Con el Racing ganando ai Cou
to por uno a cero, da comienzo 
esta segunda mitad, en la cual la 
afición estuvo más pendiente del 
simultáneo que del juego que se 
reaíizaba en el campo. 

JUSTO PENALTY 

Iban diez m i n u t o s de juego 
cuatado Cereijo inicia un avance 
por su bandacentral y Gene, in
compresiblemente, para el balón 
con la mano» Penalty. Lo lanza 
Cereijo y logra el gol del empate, 

CONTINUA E L JUEGO 

Dentro de la misma tónica —me
diocre— continuó el juego; ©ra uua 
lucha de las defensas, que aguan
taban bfeai a las dos (Manteras, 
por lo cual el reparto de puntos 
os jusEo. E l Choco, como el Arr 
seaal, han tenido ocasiones clara« 
die marcar «1 gol de la victoria, 
más cerca de ello ha estado el 
Choco, mu una iuAftda de Paz QUS 

los 25 minutos de esta parte el ár
bitro expulsó al redondelano Fal
que, por darlp una patada a un 
defensa ferrolano, 

E L CHOCO 
Mereció el punto positivo, pues 

si bien no jugó más que el Ar? 
señal hizo méritos para llevarse 
este positivo. Nos agradó el Choco 
dentro de la línea de juego de un 
equipo vulgar de Tercera División, 
su portero Amador cumplió bien 
el escaso trabajo que le dió la dê  
lantera d e 1 Arsienal. La defensa 
bien por la jurisdición de Hio, en 
la delantera el mejor Paz y los 
interiores. En definitiva, un buen 
equipo dentro de los equipos co
rrientes del Grupo. 

ce mención, tal vez Cereijo y Pa
híño, los demás con más voluntad 
y muy poco acierto. 

EQUIPOS Y ARBITRO 

Dirigió el encuentro, sin difi
cultades, el colegiado ferrolano 
Sr, Soto Crego, ayudado en las 
bandas por los Sres. Permuy y. 
Martínez. Buena actuación eu ge
nerad 

Los equipos formaron así: 
CHOCO: Amadro; Hío, Casal, Ti-

ío; Luisín, Genej Juan, Gonzalo, 
Paz, Falqué y Raymundo, 

ARSENAL; Dopico; Ricoy, Artu-í 
ro, Carlos; Vizoso, Casitas; Cerei
jo, Pita, Pahíño, Luis y Lis. 

IMPORTANTE EMPRESA GONSTRUSTORA 
Ofrece oportunidad para crearse gran porvenir a Administra
tivos de obras capacitados, con servicio militar cumplido y no 
mayores de 35 años. Escriban al apartado de Correos 13.087 de 
MADRID, detallando datos personales y profesionales, y pre-
ienslones. — Por carta se fijará posteriormente entrevista per

sonal en Santiago de Compostela. 

HERNIADOS 
Ya no deben sufrir la más mínima molestia ni ei' más pequeño 
estorbo, conteniendo sus hernias con el micro aparato HERNTOB 
AUTOMATICO, lo más adelantado, preciso, cómodo, seguro y «ue 
mejorará totalmente sus dolencias, sin notarse que se lleva. Bajo 
medida, molde y prese, faoult. C. C. 1Q393). 

VISITA EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
E l mercóles, día 15 del crte, <ie 10 » J, «a «1 GQMjSULTORfO 
del Dr CSAAMAÑO, Franco^ 44* 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O HERN1US 
Rambla de Oatóihiñft, 34. iSAROHLQNA s Montera, 32. MAJMP: 

Biblioteca de Galicia



n C O R R E O G A 1 C E G O ' 
I N F O R M A 

5 n p a r a C o n c e j a l 

f o 
es 

R E G I O N A L 1 4 — I V - « » N O V E N A 

GrulK) <1e concejales que asistieron a! I I I Curso de F o r m a c i ó n , celebrado durante ios d ías 8, 9, 10 y 11, en el Campamento " F r a n 
cisco F r a n c o " 

Impresionante manifes on ae ousio, 
rv ra 

cor o y pr m 
V i s i t a c f c i a l de! D i rec to r Genera l de Comerc io 

L A C 0 E U 5 A . — (De nnostra 
D e l e g a c i ó n ) . 

A las seis y media de l a tarde 
ee efectuó el entierro "de don F r £ n -

r 

S u r o p a e s u n t e s o r o . . . ¡ T e n g a c u i d a d o a l l a v a r l a ! 

U d . s a b e m e j o r q u e n a d i e l o q u e v a l e 

y l o q u e c u e s t a c o n s e r v a r l a l i m p i a y n u e v a . . . 

P R O N T O L L E G A R A P E R S I L , 
e l f a m o s o d e t e r g e n t e q u e d e j a l a r o p a m á s s u a v e , m á s l i m p i a , m á s n u e v a . . . 

P e r s i l e s m á s e f i c a z y m o d e r n o : 

S ó l o P e r s i l l a v a p r o f u n d a y d e - l i - c a - d a - m e n - t ó 

t o d a l a r o p a d e l h o g a r 
t S UN PRODUCTO 

P e r s i l l a v a c o m o u s t e d d e s e a 

cisco Hervada Garc í a Sampedro, 
que era ed propietario y director 
de Radio C o r u ñ a E . A . J . 41, eml-

_ sora local fundada por él mismo 
en ©1 a ñ o 1034. B I Sr. Hervada 
fal leció el doniingo, v í c t ima dé 
ráipicla e n i e r t n e á a d . 

M finado, que contaiba 77 añoa 
.de edad, era Cónsu i de Grecia en 

L a C o r u ñ a y h a b í a sido condeco
rado por ei R e y heleno. E & a b a en 
poisesión de- la Medalla Mil i tar co-
teativa a l0i3 libertadores de Ovie
do y de l a Cruz R o j a de Campa
ñ a ( e ra ; a d e m á s Coronel . Hono
rar io . de l a Guardi-j, c iv i l . 

E l señor H e r váida de famil ia 
m u y conocida y estimada de esta 
ciudad, dedicó l a mayor parte de 
sna v ida a l a emisora por ©i fun
dada, que se conocía con el po
pular nombre de "Radio Pamaho" 
como homenaje a ' su director y 
fundiador. 

L a c o n ducción ha constituido 
una imponente m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo. A latí expresiones de p é s a -

, me que recibe su famil ia unimos 
l a nuestra. " 
E L D I R E C T O R G E N E R A L D E 
C O M E R C I O E N L A C O R U Ñ A 

EH Director General de Comer
cio, s eño r Matarranz, ha llegado a 
L a C o r u ñ a en viaje no oficial, con 
el objeto de reunirse en maestra 
oindad con los técnicos provincia
les de su Departamento, y estu
diar conjuntamente diversos asnn-
tos relacionados con las antiguas 
Fascalfas de T a s a s y el nuevo 
Servicio de Inspecc ión 'de l a rlis-
c ipl ina del mercado. 

E l L P A T R O N , D E L A H E R M A N 
D A D D E L O S T R E S E J E R C I T O S 

Ayer , lunes, en l,a Iglesia P a 
rroquial de San Jorge, se celebró 

una misa rezada, con motivo d» 
la festividad de San H e r m é n e g i l . 
do, P a t r ó n de la Hermana^lad de 
los tres e jérci tos . Con las prime
ras autoridades militares, asistie-
ron a l acto religioso, el Gobei> 

rojM íop itrouiAo.tcT ejef hato aop-BU 
vimiento, señor M a r t í n F r e i r é , 5 
el Alealde señor Sanjurjo de Ca/ 
rr icarte. -

P U E R T O . M O V I M I E N T O 
O R D I N A R I O > 

En t ra ron ; . Mercante d a n é s " K o m -
gshülm"', de Copenhague, con crio
l i t a ; "Mouro", de Corcubión, coa 
madera; Petrolero " Camipnzano", 
de Tenerife, con fuel-oil; " M a r u -
x a Paz", de Blfbab, con fosfatos; 
"Jiuui Ar taza" , de San Sebas t i án , 
con cemento; yate inglés " A t l á n 
t ico", de Southamp-ton, para Mal
ta ; yate inglés , "Seteno", " para 
Piymouitih; j 'aig- inglés " S e r e n í " 
de PljTnouth, para Gibraltof; " B e -
g o ñ a " de Aviles, con aluminio; 
buque oceanogTáfico f rancés "Job 

Ha Ze l l an" de A n ti lies para L a 
Rochelle; ••Capricho'", de Gijón, 
con ca rbón ; - Punta Arzába l " , de 
Gijón, con hierro; " T o n a Paz"> 
de Fe r ro l , en lastre. 

Salieron: "Campani l " para Vigo 
con combustible; "Río E u m e " , pa--
r a Conne, en lastre, •danés " K o m -
gsholm" para Bilbao, en lastre; 
"Valitíxáseda" para Ceuta, en las
tre; "San Lorenzo de Foz" , para 
Foz en lastre; " R í a de Vigo" , pa-

ra A m s terdam, con fostfatos'; 
"Campas", para Gijón, en lastre;, 
"Cabo del Pinar ' - , »ara. Gijóir en 
lasae . Quedaron diespachados da 
salida;- yate •'Set-eni", " V i l l a , d» 
Cr io" ; • 'Tona P a z " ; " B s g o ñ a y 
"Capricho". 

F K I V K 

F E N E . (De -nueairo correapujisai) 
Con el p r ó x i m o curso comenza- . 

r á r á a funcionar, como h e m o s " 
anunciado, el r é g i m e n ¿ e graaua-
ción ce la E n s e ñ a n z a P r i m a r i a e n -
las localidades de Fene, B a r a i l o -
bre y M a n i ñ o s . 

E n fecha p r ó x i m a se r e u n i r á la 
J u n t a L o c a l de E n s e ñ a n z a • para 
estudiar l a ap l icac ión , de es ta 'd is
pos ic ión que nos afecta. 

Nos hemos permitido decir por 
nuestra cuenta que la g r a d u a c i ó n 
no nos era aconsejable. 

E í sistema es recomendable en 
s i y nuestra postura sólo es tá de
terminada por las especiales carac
t e r í s t i c a s . de nuestros núc l eos u r 
banos. T o d a v í a en ninguna de ¡as 
tres localidades que v a n a expe
r imentar l a g r a d u a c i ó n era é s t a 
aconsejable. 

L a s escuelas e s t á n muy separa
das y los n i ñ o s tienen que hacer 
muchos recorridos por carreteras 
sumamente peligrosas. E n Fene, en 
concreto, m á s que ninguna 01ra. 

A l g ú n día, con la distinta ubica
ción de un grupo escolar verdade
ro en cada sitio, cab r í a modificar 
nuestro criterio, hoy nú. EstaiP-QS 
convencidos del fracaso de este ex
perimento y creemos que--nuestras 
autoridades p o d r í a n haberlo ob
viado. Pero ser ía mucho pedir. L o 
mejor es dejar correr, la, bo.a. 

T R A B A J O 
T r e s nuevas unidades .tiene As-

t a ñ o en el telar de los proyectos 
inmediatos. Responden és tas en el 
argot profesional y técn ico a los 
n ú m e r o s 186, 187 y 188. 

E l pr imero y el i'iltimo son dos 
b u q u e s t i igor í f l cos de 81'500 y 
75150 metros de eslora respectiva
mente. , • ' -

E l n ú m e r o 187 ejs un buque tan
que pa ra l a Campsa , de 500 tone
ladas de peso muerto y de una es
l o r a total de 50'80 metros. 

B u e n a n o t i c i a en definitiva. 
Nuestra f ac to r í a s i g u e teniendo 
muchas cosas que hacer, gracias a 
Dios, 

H A L L A Z G O 
A veces las cosas que se pierden 

caen en buenas manos, aunque 
tarden en volver a las de su due-

| ñ o . su d u e ñ a en este caso. 
U n reloj de s e ñ o r a , de pulsera 

y dorado, fué encontrado en l a 
calle R e a l ferróla na l a noche del 
Vie rnes Santo. 

Aqu í es tá en manos de unas se
ñ o r a s que quieren devolverlo. 
• Vengan a preguntarnos si me

rece l a pena. 
C E N T R O D E C O L A B O R A C I O N 

E l pasado jueves, d ía 16, se ce-
a l eb ró la J u n t a anunciada del Cen 
t ro de C o l a b o r a c i ó n del Magisterio 

^-del mun lc ip ío . -Asistíó la totalidad 
<Je los maestros. 

Se tomaron en cons ide r ac ión d i -
rersos problemas de gran k i t e r é s 

para la E n s e ñ a n z a . 
' P res id ió la se s ión la s e ñ o r a ins 

pectora de la Zona, d o ñ a E l v i r a 
B r e r a ' y Oria. 

F I E S T A S 
Empiezan nuestras fiestas. Los 

d ías 23 y 24 es tán en "funciones" 
las de S a n Jorge, en la pintoresca 
y empingorotada parroquia de M a -
galofes, y a correo seguido l a ve--
ciña- entidad menor de S a n M a r 
cos hace las suyas los d í a s 25 y 26. 

A ver si hace un p a r é n t e s i s de 
bonanza el tiempo para ellas. 

H a b r á como siempre grandes co
sas en las dos, buena m ú s i c a , txue-i 
nos y mejor pitanza 

M I L O 

/ V i e n e ne iuttma página) 
c o m p a ñ e r o s reun^roo l a suma dé 
189 pesos (18 dólares^ para c;i «** 
prar ropa de luto a !«« h u é r f a n o s . 
Desipjués do estos preparativos eJ 
cadáve r fué e a í e r r a d o con los ho
nores cor res iponá imtes ; Así, Mar 
co Her re ra Herrera , Que era un 
borracho empedernido, í n é recono
cido—como un hombre de cnalidas 
(í 'ig excepcionales. 

Sin embargo e! caso no estaba 
resucito con el funeral. Porque lo 
quo h a b í a pasado con el obrero era 
muy distinto. M a r c o Her re ra» 
cuando- ' rec ib ió efl pago de su jor ' 
na l bebió con sus amigos y luego 
se e m b a r c ó en un camión con des» 
tino á Turbo, eL puerto antioque-
fio sobre el Golfo U r a b á . Cuando 
seo le pasaron los efectos alcohóli
cos tuvo que trabajar para pagar 
su pasaje de regreso., Y por fin 
r eg re só a Mcdeühs. 

Pr imero se p r e sen tó a su t ra 
bajo, donde s u s compañe ros , a i 
verle, salieron corriendo, Creyend» 
quo se encontraban' frente a £ 3 
fantasma. Dos trabajadores sufrie
ron, s íncopes , como consecuencia 
de su repentina, apa r i c ión , y 3t 
tuvo que explicar que no « r a «4 
muero, mientras trataba de alcaa-
«ar a sus c o m p a ñ e r o s de labor©». 
¥ tuvo que soportar hasta alg»» 
nos pellizcos para probarles q í * 
estaba a ú n con vida. Luego qu* 
los ca lmó, s© dirigió a su esposa. 
S u esposa, a l verle, l anzó g ran» 
des gritos y salló corriendo- Sn» 
hijlfcos m á s pequeños , s in embar
go, le reelbleron con ca r i ño y se 
le colgaron de las piernas D e s . 
pués todo qifiádó aclarado. Pero 1» 
c o m p a ñ í a en que trabajaba, a l sa
ber que estaba vivo, le a n u n c i ó 
que tenia que devolver el dinero 
gastado en " s u entierro"- MJa í i t r a í 
tanto el c a d á v e r sejpulta&o nadie 
sabe a « u l e n pertenece. 
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SANTORAL 
S A N T O R A I 

M a r t e s , 14 de a b r i l 

'Stos. J u s t i n o , T i b u r c i o , V a l e 
r i a n o , M á x i m o , p r ó c u l o , obs.; 
D o m n i n a , L i d u v i n a , vgs. 
A b u n d i o , confesor. — í . P , 

S a l e e l sol a las 5,35 
S e pone a las 18,54 

CUPON DE CIEGOS 
E n el sorteo ce lebrado a y e r 

r e s u l t ó p r e m i a d o el n ú m e r o 
109. 

P R O G R A M A 

D E L A T V 

Las ventajas de un posible acuerdo con 
ÜG. E. serian, fundamentalmente, las 

del trato preterencial en los aranceles 
Confe renc i a de P r e n s a de U i i a s t r e s , en S e v i l l a 

A la hora de elegir 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A 
General Eléctrica 

D A ¥ I J V A 

M A R T E S , U D E A B R I L 

S O B R E M E S A 

Avance de telediario. 
2il7 Primera página. 
%0) Biogr&Bta,: Generai C|htar]jefei 

De Gaulle. 
3,00 Telediario. 
3,20 Punto de visita. 
3,30 Para vosotras. 
3,40 Loa dos vidas 3© Maroel» 
4,00 A media voz. 

C U L T U R A L 

6,00 Acadiemia T V . 
7,00 Universidaid T > 

N O C H E 

7> 30 Avance de Telediarlo 
7,32 E l l a , él "Asta". 
8,00 Fovo T V : Seguridad m eí 

vuelo. 
8,30 Dibujos amimados. 
8,40 Secuencia. 
8,44 Mundo ligero. 
9,00 Tengo un ütero en la» manos 
9,30 Telediiario. 
9,50 E l tiempo. 

> 9f55 Marcando el -compás, 
lO,©1© Perry Masón. 
M.,&9 Nace una canción. 
12,00 Telediario. 
12,20 Avance de progradnaa-
12,51 Medianoc'he 
"12,30 Cierre. 

S E V I L L A ' , 13.— E l Ministro de 
Comercio, don Alberto Uiiastres, 
ha celebrado una conferencia de 
Prensa en el hotel donde se hos
peda. Asistieron a ella los redac
tores de per iódicos y emisoras 
sevillanas, así como los corres
ponsales de agencias informativas. 

Acompañaba al Ministro el Di
rector General de Expansión Co
mercial, así como el Delegado Re
gional de Comercio. 

L A I N T E G R A C I O N E N E L 
M E R C A D O C O M U N 

príj:/-mtado el Ministro sobre 
si una posible integración de E s 
paña eh el Mercado Común Euro
peo supondría un cambio de mer
cados para los productos que trar 
dlcionalmente exportamos, el se
ñor Uiiastres respondió que, pre
cisamente, esos productos se ve
rían muy beneficiados, siendo la 
salvaguarda de esas exportaciones 
uno de los objetivos propuestos. 
S i en el futuro bajara la intensi
dad de las exportaciones de algu
nos de ellos —añadió— sería no 
por cualquier integración, sino por 
el aumento de la competencia pro
pia del desarrollo. 

A otra pregunta contestó el Mi
nistro de Comercio que las ven
tajas de un posible acuerdo con 
el Mercado Común Europeo se
rían, fundamentalmente las de tra
to preferencia! en los aranceles, 
y que todas las d e m á s ventajas 

se van logrando, m á s o menos, 
fuera de la Integración. 

E l Ministro señor Uiiastres, en 
contestación a la pregunta de otro 
periodista, indicó que la integra
ción no supondría un grave im
pacto sobre los acuerdos bilatera
les suscritos por España con paí
ses al mapgen de la Comunidad, 
ai menos durante bastantes años . 

L A O R G A N I Z A C I O N L A T I N O 
A M E R I C A N A D E L I B R E 

C O M E R C I O 

L a hipótes is del ingreso o aso
ciación de España en la Organi
zación Latinoamericana de l i b r e 
Comercio, fué planteada por otro 
H^iiformador, contestando el Ml-

, nistro que, a su juicio se podría 
llegar a determinados acuerdos, 
pero que la perterifenoia a la Liga 
de Libre Comercio latinoamerica
na y el Mercado Común Europeo 
son, jurídicamente, incompatibles, 
y que España ya había tomado su 
decisión. Sin embargo, y siempre 
mirando al futuro, estima el se
ñ o r Uiiastres que, ni el Mercado 
Común Europeo, por un lado, ni 
la Zona de Libre Comeróio Lati
noamericana, p o r otro, que irán 
erigirse en dos bloques cerrador, 
por lo que alguna forma de inte
rrupción puede surgir m á s adelan
te. S n el p l a n o internacional 
—agregó el señor Uiiastres— nun
ca hay situaciones rigurosamente 
tajantes. 

¡¡J5151515T51515I515T5T515151SÍI^ 

Fuerzas Eléctricas del Noroeste, O I 
- ( P E N O S A ) 

P A G O D E D I V I D E N D O A C T I V O 
Por acuerdo del Consejo de Adminis trac ión, a partir del día 15 del actual mes d« k^b 

pagará un dividendo activo complementario a cuenta de los beneficios de! ejerctclo d« iop» ** 
y ¿«toj. con 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

Catorce familias intoxicadas, 
¿n Hijar, por ingerir pan en 

malas condiciones 

H O R I Z O N T A L E S ! 1.— Refugios 
2.— También. 3.— (al rev) Rasura. 
4.— Rehusado. 5.— Prep. insep. 
Pronombre. Dirigirse. 6.-- Deplorar 
T — Divinidad protectora d§ los 
navegantes. Labre. 8.— Repetido, 
C'erto mono. Terminación verbal, 
(al rev.) Percibí. 9.— Mezclaron. 
10.— Mamíferos insect ívoros. 

V E R T I C A L E S : 1.— Nombre fa
miliar de mujer. 2.— (al rey.) Sím
bolo del oro, Que no da señal de 
vida. 3.— Personaje bíblico. Repe

tido, dios de la risa. Antigua voz 
militar de mando. 4— Rechaza. 
De éste modo. 5.— Figura repre
sentativa, (al rev.) Soberano. 6.— 
Obsequiará. Letra árabe. Letra 
griega. 7.— Campeón. Periódicos 
8.— Torre grande una muralla. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

MORíIZONTAiLEQ: 1.— F{pide-
gniit. 2.— Iceles. 3.— ejeT. 4.— Ca
lavera. 5.— Os. SA. E l . 6.— Gene-
toso. 7.— Ivo. Cem. 8.— De. Az. 
Co. 9.— Arañaron. 10. —Alosas. 

V E R T I C A L E S : 1.— Acogida. 2.— 
P i . Asevera, b.— Ice!. No. Al . 4.— 
Dejase. Año. 5.— Elevar. Zas. 6.— 
Mete. Oc. aR. 7.— Is . Resecos. 8 / -
S a l o m ó n j 

T R A S P A S O 
local céntr ico y amplio con 

o sin existencias. 
Informes: Droguería Matuxa. 
Cardenal Payá , 10. SCelí. 1418. 

S A N T I A G O 

M U A B ( T e r u e l ) , 13. — u n a i 
ca torce fami l i a s de esta l o c a 
l i d a d h a n sufr ido u n a leve 
i n t o x i c a c i ó n , por h a b e r inge-i 
r ido p a n e n m a l a s condicio-. 
nes. 

D e s p u é s de efectuarse l a 
o p o r t u n a i n s p e c c i ó n se y í n o 
en conocimiento, que l a s cau-i 
sas de l a i n t o x i c a c i ó n tuvie-i 
r o n s u or igen e n - e l hecho de 
que u n a v e c i n a t e n i a e n s u 
granero u n saco de h a r i n a y 
sobre u n a rep i sa , u n paquete 
de insec t i c ida a g r í c o l a , e l c u a l 
se d e r r a m ó sobre l a h a r i n a 
^ue l a d u e ñ a c a m b i ó e n l a 
p a n a d e r í a por p a n y a - e l a b o 
rado . E l p a n a d e r o m e z c l ó l a 
h a r i n a , c o n otras c o n las que 
c o c i ó e l p a n que h a producido 
l a i n t o x i c a c i ó n . — ( C i f r a ) 

M U E R T O E N " E L C H O Q U E 
D E U N T U R I S M O C O N T R A 

U N A R B O L 

C A S T R O U R D I A L E S , U - - ~ 
A c a u s a de u n d e s l i z a m i e n 
to, el t u r i s m o e n el que v i a 
j a b a d o n G r e s c e n c i o Arecha- ! 
va l e ta , inspector de u n a c o m 
p a ñ í a n a v i e r a , se e s t r e l l ó c o n 
t r a u n á r b o l , entre l a s l o c a l i 
dades de C e r v l g o e i s b a r e s , 

r e s u l t a n d o e l c o n d u c t o r m n e r 
to e n el a c t o . — C i f r a . 

IUN S O L D A D O M U E R T O Y 
U N C A B O H E R I D O , E N 

A C C I D E N T E D E 
M O T O C I C L E T A 

G R A N A D A , 13.-— L a m o -
- tocieleta que c o n d u c í a e l c a 

bo de I n f a n t e r í a J o s é J i m é 
nez R u i z , e n l a que v i a j a b a 
u n soldado, se e s t r e l l ó e n l a 
c a r r e t e r a a ] S i e r r a N e v a d a . 

J o s é resul to c o n heridaiéj 
g faves y e l so ldado J o s é M a r 
tín M a t a , de 23 a ñ o s , m u e r 
to e n el acto .—-Cifra . 

A N C I A N A C A R B O N I Z A D A 

S A N T A N D E R , 13 . . — L a 
a n c i a n a de 76 a ñ o s , J u l i a D i á z 
Alonso , f u é e n c o n t r a d a c a r 
bon izada , e n l a c o c i n a de s u 
causa, e n e l pueblo de U c l e d a . 

E n c o n t r ó e l c a d á v e r e l espo
so de l a v í c t i m a . A l p a r e c e r 
s u f r i ó u n m a r e o y c a y ó de 
c a b e z a a l fuego. L a s p r e n d a s 
de yes t ir , a e x c e p c i ó n de l a s 
zapat i l l a s , q u e d a r o n c o n v e r 
t idas e n c e n i z a . — C i f r a . 

E L R E G R E S O D E L O S O B R E R O S 
H O Y E N E L E X T R A N J E R O 

1 
A otra ^ ^unta sobre si el pro

greso económico de España y au
mento de fuentes de trabajo al 
hacer que regrese la mano de obra 
que tenemos en el extranjero pue
de repercutir desfavorablemente 
sobre nuestros ingresos de divisas, 
respondió el Ministro que eso no 
puede, ©n modo alguno, suceder 
con un desarrollo económico , tal 
como e s t á planteado, ya que la 
falta de divisas al regreso de la 
mano de obra española en el exte
rior, siempre quedará compensa
da, con creces, con el aumento 
de nuestros bienes de consumo y 
aumento de nuestros contingentes 
de exportaciones. 

L A P E Q U E Ñ A Y M E D I A N A 

E M P R E S A 

E l Ministro de Comercio se mos
tró optimista al preguntársele so
bro el porvenir de la pequeña y 
mediana empresa. Dijo que la ex 
periencia de todos los países es 
que la pequeña y mediana empre
sas sustituirán de hecho, en pri 
mer lugar y, en segundo, todo el 
mundo desea su existencia, por ra 
zones de tipo social y para evitar 
las grandes concentraciones, m-
cluso hay sectores donde al orear
se empresas muy grandes, que teó-
Ticamente pudieran creerse que 
acabarían con las empresas m á s 
modestas, éstas se convierten en 
colaboradoras de aquellas^en al-

| gún escalón de la producción. 

L O S I N T E i R M E O I A R I O S 

Preguntado sobre si se ensayará 
en provincias la supresión de In
termediarios, como en algún as
pecto se ha realizado en Madrid, 
contes tó el Sr . Uiiastres que los 
intermediarios son algunas veces 
inúti les , e incluso perjudiciales, pe
ro que, en la mayoría de los ca
sos son necesarios. No hay que 
suprimir a los intermediarios; lo 
que hay que suprimir son las in
termediarios qua sobren en cada 
canal comértela!, cosa que se puede 
realizar de diversas formas, den
tro de un detenidís imo estudio, 
pues a l cuest ión es sumamente 
compttetja. A este respecto dice, 
por vía de ejemplo, que hay un 
escalafón de intermediarios crea
do, a su vez, por otros interme
diarios, fruto de la extraordinaria 
movilidad de la demanda en las 
ciudades que crean una compleja 
situación de permanente reajuste. 

L O S P O L O S , D E D E S A R R O L L O 

U n informador le pregunj/* so 
bre s i los bienes proc"\ eidos por 
los polos de desarrolllo y de pro
m o c i ó n Industrial tendrán un ca
rácter profesional e indicó el se
ñ o r Uiiastres que el intercambio 
comercial es cada vez m á s libre 
y que los productores de Iqs polos, 
encontrarán o no su mercado, se
gún su calidad y precio. 

A otra interrogación, el Ministro 
de Comercio reiteró su confianza 
en el personal y organismos que 
rigen la Feria de Muestras Ibero
americana de Sevilla, a la que 
auguró un espléndido porvenir, da
do el aumento de las relaciones 
entre España y los países del otro 
lado del Atlántico y el peso espe
cíf ico que Sevilla posee en todo el 
mundo. (Cifra) 

impuestos a cargo del. accionista. 

L a cantidad liquida a percibir por cada M I L P E S E T A S NOMIJíALES será la sigulenter 

Acciones Series A. B . C . E . y números 1 al 2.547.346 Serie D, 
Serie D. números 2.547.347 al 3.261.615 — '• 

n Serie D. números 3.261.616 a l 3.276.615 : • 
47'40 peseta* 
23,70 »• 
1974 m 

Este dividendo se hará efectivo contra entrega del cupón número 39. 

A M P L I A C I O N D E C A P I T A L 

E l Consejo de Administración haciendo uso parcial de la autorización concedida en la l m 
Cíeneral de accionistas del 10 de junio de 1963 y de acuerdo con lo establecido en el a r t í c u í o n 
de los Estatutos Sociales, ha acordado ampliar el capital social en C I E N T O O C H E N T A y kpto 
M I L L O N E S , C U A T R O C I E N T A S C I N C U E N T A Y UNA M I L P E S E T A S , mediante la e m i s i ó n ^ 
188.451 acciones de la Serie D. n ú m e r o s 3.500.747 a l 3.687.197, ambos Inclusive, de 1.000 pesetas nol 
mínales cada una de ellas, que se ponen en circulación a la par nominal, libres de gastos nara «í 
accionista y totalmente desembolsadas en el momento de la suscripción. 

Estas acciones con Iguales derechos pol í t icos que las d e m á s de la misma serie, participaráB 
en los económicos a partir dei primero de julio de 1964 e Irán provistas de cupón número 41 

Los actuales' accionistas desde el 15 de abril actual hasta el 15 de mayo próximo, ambos hv-
clusive, podrán suscribir las expresadas acciones en la proporción de UNA A C C I O N nueva por ca-: 
da veintiuna mil pesetas nominales de las que posean mediante la entrega de los cupones número 
40 correspondientes; cupones que habilitados a este exclusivo efecto no tendrán valor alguno a! fi
nalizar el plazo de suscripción de estas acciones. 

E l cobro del dividendo activo y la suscripción de las acciones que se emiten habrá de llt^ 

varse a efecto en las siguientes entidades: 
Banco Español de Crédito Banco Rastor 
Banco Central Banco Ropular Español 
Banco de Santander Banca March 
Banco de Aragón Banco de L a Coruña 

Banco Hispano Americano 
Banco de Vizcaya 
Banco de Bilbao 
Banco Hijos de Olimpio Pérez 

L A CORUÑA, 11 de Abril de 1964. 

E L S E C R E T A R I O D E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N x 
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Falleció en Madrid el Arzobispo 

je Oviedo, Dr. Lauzurica 
Sus restos recibirán sepultura en la 

Catedral ovetense 
M A D R I D , 13.— A las cuatro me

nos veinte de la madrugada del 
domingo falleció en su domicilio 
de Madrid (calle del Bosque, 27), 
el arzobispo da Oviedo, Dr . don 
Francisco Javier Lauzurica y T o -
rralba. L a muerte del Ilustre pre
lado se produjo a consecuencia de 
una trombosis cerebral. E n el mo
mento de producirse el ób i to se 
encontraban junto a su cama el 
arcediano de la Catedral de Ovie
do, don Francisco Alvarez Martí 
nez; el maestrescuela, don Ignacio 
María Olaiz'óla; el canónigo admi
nistrador diocesano, don José Igar-
túa Irízar; el' maestro de ceremo
nia^ don Lucio Baramio, y su so
brino don Eugenio Lauzurica y 
Eguía. 

L a salud de! Ilustre prelado era 
precaria desde hacía tiempo. H 10 
de enero de 1962, abandonó el r é 
gimen de la Dióces is de Oviedo, a l 
no tolerarlo su delicado estado de 
salud, después de haber previsto 
el pleno gobierno de la misma en 
la persona del arzobispo coadjutor, 
y fijó su residencia en Madrid. 

D A T O S B I O G R A F I C O S 

Monseñor Lauzurica y T o n a l b a 
n a d ó en Yurrtta (Vizcaya) el 3 de 
diciembre de 1890. Cursó sus pri
meros estudios en el colegio de los 
Padres 'Jesuítas de Durango, y ob
tuvo los t í tulos de doctor en Fi lo-

c o ñ a c 

O E C A N O 

/oiie coñac/ 

sofia, Derecho Canónigo y Teolo
gía. D e s e m p e ñ ó como cargos m á s 
importantes, los de preceptor de 
latinidad en Torgueta; canónigo 
archivero, en Logroño; penitencia
rlo, en Zamora, y doctoral, en P a 
tencia, i u é nombrado, por decre
to de 1 l a Sagrada Congregación 
Consistorial, el 20 de febrero de 
1931, obispo titular de Simando, y 
fué destinado como auxiliar del 
Arzobispo de Valencia. Fué consa
grado obispo el 26 de abril de 1931, 
en la iglesia parroquial de Santa 
Mariárde Durango. Posteriormente 
se le designó para el cargo de ad
ministrador apostól ico de la Dió 
cesis de Vitoria, del que se pose
sionó el 14 de septiembre de 1937. 

E l 12 de junio de 1943 pasó a 
ocupar la sede episcopal de F a 
lencia, d o n d e permaneció hasta 
1949. Este mismo a ñ o fué trasla
dado como obispo a Oviedo, y to
m ó posesión el 15 de octubre. Hizo 
su entrada solemne en la capital 
ovetense el día 22 del mismo mes. 

E l 2 de noviembre de 1964 fué 
nombrado arzobispo de la nueve 
sede metropolitana > de Oviedo*. 

Monseñor Lauzurica realizó du
rante su vida numerosos viajes 
apostólicos por el mundo, entre 
los que destaca su visita a Estados 
Unidos, en 1947. Se dist inguió co
mo pastor activo en iniciativas en 
pro de sus fieles, celoso siempre 
por la gloria de Dios. — Cifra. 

L O S R E S T O S D E L P R E L A D O , 
E N O V I E D O 

O V I E D O , 13.— E n todos los edi
ficios oficiales y en muchís imas ca
sas particulares, han sido coloca
dos crespones de luto por el falle
cimiento del arzobispo, doctor don 
Francisco Javier Lauzurica y To
rra Iba. 

E l cadáver del prelado -fué re
cibido en el l ímite de la provincia 
p o r las autoridades, jerarquías, 
personalidades y representaciones 
•de los diversos organismos ecle
siásticos, c i v i l e s y militares, y 
a c o m p a ñ a d o hasta la capital por 
una numerosa comitiva. 

A la llegada a la ciudad, en la 
plaza de la Catedral, se veríflcói 
la recepción de los restos mortales 

del arzobispo por el Cabildo y wm 
torldades, ceremonia a la que eoiti 
currló también u n contingeoit 
crecidís imo de personas. 

E n este punto entonó un r«N 
ponso el coro del Seminario y m 
guidamente, a hombros de sac«W 
dotes, fué trasladado hasta el P w 
lacio Arzobispal el cadáver del 
arzobispo de Oviedo, y en su Igle
sia quedó instalada la capilla ai* 
diente. Millares y millares de fielei 
desfilan ante los- restos mprtaléi 
del doctor, Lauzurica, en un acto 
de filiál devoción y despedida. 

M a ñ a n a , a mediodía, los resto* 
del prelado serán trasladados a la 
Catedral, donde se celebrarán laa 
solemnes honras fúnebres, en laS 
que oficiará de pontifical el nuevo 
arzobispo, doctor don Vicente Eoh 
ríque de Tarancón, obispo, hasta 
ahora, de Solsona. L a oración fú
nebre estará a cargo del obispo de 
Santander, doctor Beftia Aldazár» 
bal, y asist irán diversos ^prelados 
españoles . 

Los restos mortales del doctor 
Lauzurica y Torralba recibirán 
sepultura en la capilla de'Cova-í 
donga, en la misma Catedral—* 

Cifra. 

LORA ÍAMAYO, 
a Londres 

M A D R I D , 13.— C o n d e ^ 
t ino a L o n d r e s y por v í a a é 
rea , h a sal ido el Min i s tro de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , don M a 
nue l L o r a T a m a y o , que co
mo se sabe a s i s t i r á a l Con-» 
sejo de M i n i s t r o s de E d u c a 
c i ó n N a c i o n a l Europeos . L « 
a c o m p a ñ a s u esposa. 

E n el aeropuerto le despi
d i eron el Subsecre tar io de sil 
depar tamento , directores gene^ 
ra le s de A r c h i v o s y Bibliow^ 
c a s y B e l l a s Ar te s y otras per
sonal idades , as í como el E m 
b a j a d o r b r i t á n i c o en E s p a ñ a , 
s l r G e o r g e L a b o u d i e r e . 

Aero Club de Santiago 
de Composteia 

P a r a todo el que pueda interesarle, este Aero c lub saca * 
concurso los servidos de Cocina y B a r en su nuevo local social, 
General Pardiñas , s/n. , de acuerdo con las bases que al efecto 
obran en las oficinas de la Sociedad a disposición de los lnt«h 
retados. 

E l plazo de admis ión de ofertas se cierra el día 18 de l08 
corrientes a las catorce horas. 

Santiago, A b t ¿ 1864. — E L S E C R E T A R I O . 

Biblioteca de Galicia



C oiAsio í > í H Ü M O Í 

Imnortantes m e i o r a s en Nngardos [ i . r o M A R f A F F R R O L A N A 
^ fDe muestro clones, por tos proyectos c indicloa CtomarMante Lobo y el Campo de | JLd &% \ ¿ \ J F k l 3L J T A A \ \ S A % * J ^ A ^ A » l a ^ 4 » A 1 « A 

La 
^ " S S c a l d.1 Hogar y 

^ S c t u r a , con fecha 7 de 

iabr ' indicar las obras de re-
pa r^ i^£ extraordinariaŝ  en el 
P&raCiaf?osé Antonio Girón", en 

S u p u e s t o de. subasta as-
nHe a 3.639.968,92 pesetas y el 

de ejecución de dichas obras 
pl £ doce meses. Según nos in-
65 de insisten en la sustltu-

^ S i Protegidas, Que están 
Vín t£S en madera, por otros 
£ n S s en forjado de cerámic^ 
S e n d o entendido que esta es 
^ primera fase de otras Impor-
é-v -itp*. meioras 

no se nos oculta la importancia 
„„e va adquiriendo el referido 
¿mpo de viviendas y sus Inmedia

ciones por tos proyectos e indicios 
de consfcraocióh de edificios para 
el mismo fin. 

Felicitamos a la Obra Sindical 
del Hogar y Arquitectura por ha-í 
ber conseguido tan importante 
mejora para nuestra villa, y en 
particular a nuestro estimado ami
go don Luis Díaz Aboy, secreta
rio técnico del expresado organis
mo en esta provincia, por el Inte
rés tomado en resolver lo que era 
verdadera necesidad. 

ALUMBEADO ELECTRICO 

Después de haber quedado pâ  
Vimentada la calle, del Contra
maestre Casado (acceso al Grupo 
"José Antonio Girón"), esta obra 
será compíementada con la insta
lación de seis puntos de luz en 
"artísticos" faroles,, con regulada 
'distribución entre la Avenida del 

Comandante Lobo y el Campo de 
Deportes del aludido grupo. 

• ' M. L . L 

¿ C L i t I I M I I T t t M 8 1 1 1 1 1 1 1 1 • * • i i l l l l i I f t i l i 8 • * 9 ,Mg» 

M I S S S O C I E D A D E S | L e o p O 

D E P O R T I Y A S 
I 1 1 * • » « 9 f m m n ¡ * 

e m o s / e p e s c a d o r d e 

iornáúaterra, 

Nuestro aglutinante ciudadano —Fenol Viejo es no solo el 
o.tío más antiguo de la población, sino la raíz histórica del 
rhoi fenolano-, será remozado st la iniciativa de una alta 

t ona'idad de la Armada, según informábamos hace pocos días, 
ohace'ieaUdad. Y hay motivos, que empujan sobre todo las es-

Jiranzas dc/más de cien habitantes, para supener que esa mag-
níflea iniciativa tenga un feliz término. , . , . 

No se traía sólo de que un barrio tan enüanab.e cemo el 
de Ferrol Viejo entre, de manera definitiva, en una moderniza-
cien de™ u urbanismo. Se traía de que, al concederle atención a 

nroblema como el de Ferrol Viejo, nuesíro mar, el que meció 
Primeros Siglos de aquel Ferrol dependiente de lo« Andrade 

v r Se más tarde contribuyó a fraguar la grandeza de nuestra 
Armada ped iré en el corazón urbano de la población. Porque 
f r rol ciudad marinera por excelencia, se alojaba ópticamente 
c a l v e z más de este mar suyo que ha hecho posible su presente 
v e« quiérale o, no, su verdadero porvenir. a ^ 

Habíanlos diariamente, con machacona insistencia, de los 
-aves y acuciantes problemas dé la ciudad. Problemas plantea-
dot unas veces, por la compleja estructura económica de la re-
oióñ «allega. Problemas, en ocasiones, que hemos creado nosotros 
mismos en función de una apatía tradicional que .es la serpiente 
fabulosa a la que recurrimos para explicar la falta de iniciativas 
en una población demográficamente tan importante como este 
verro! de la era de los "polos", de los planes económicos y de 
las exposiciones feriales. ¿Y el mar? En él ha nacido aquella hu-
miíde villa que ensanchó sus murallas y fué avanzando luego 
ha-fa la aldea de Cánido y el monte de Esteifo merced al impulso 
de unos hombres que tenían fe ciega en la grandeza que el mar 
otorga a los que lo aman sinceramente. . ^ „ 

Ésto, para muchos, no será otra cosa que "simple historia . 
Pero que nadie olvide, por muy realista que sea, esta verdad: 
todos les problemas —o casi todos—, que la ciudad tiene plan-
ítalos, girán alrededor de las posiMUdades económicas del mar 

.de nuestra ría. . . , ^ 
El alejamiento, la ausencia de Ferrol que todos registramos 

cuando el nombre de la ciudad debiera sonar alto y se pierde en 
la distancia o es sustituido por otro toponímico, se diluirá cuan
do este mar nuestro obligue a los demás a conocernos mejor. 

Por eso, esta iniciativa que ensanchará las puertas del mar 
hacia nosotros, hacia el corazón urbano de Ferrol, nos obligará 
seguramente a volcar nuestra actividad en lo que fué principie y 
es "1 fin dê  ser ferrolano de siempre. 

M A R I U S 

p u l p o m a s v i e j o a e / Y ^ u g a r d o s 

T i e n e o c h e n t a a ñ o s y h a e s t a d o 

m u c h a s v e c e s a l b o r d e d e l a m u e r t e 

«Et me jo r pu lpo - d i c e - es e l del F e r r o l y V i l l a g a r c í a » 

El pasado sábado, en un animado festival celebrado en el Parque 
Municlpál, se procedió a la elección de "Miss Sociedades Deportivas 
y Recreativas" recayendo este título en la representante de la So
ciedad Deportiva y Recreativa Cánido, señorita Juana Feal Barcia, 
la cual une a su natural belleza una simpatía innata nada común. 
La designada fué obsequiada con diversos regios, y podrá optar al 
titulo de "Miss Ferrol 1964", que próximamente se elegirá entre las 
candidatas al mismo que se están eligiendo durante estas semanas. 

(Foto.ARJO) 

Nota de la Alcaldía de Ares 
Con el fin de e v i t a r los 

perjuicios económicos que a 
los propietarios de fincas rús
ticas y urbanas, pudiera oca-
Bionar el incumplimiento de 

A G E N D A D E L D I A 
L a V o z de F e r r o R e g i s t r o c i v i l 

NACIMIENTOS 
Ana María Dopico y Pé

rez; José González y Ló
pez;. María del Carmen 
Prieto y Fernández; María 
de |a Concepción Nalgo y 
Caivo. 

F a r m a c i a s c í e g u a r d i a 

Turno semanar de farmacias 
de guardia: 

Don Roberto Baaniondo Pe-
rreiro, Brisas de Cánido, 53 y 
don Manuel Punin Garrido, Ge
ne-ral Franco, 94. 

l E F O N O S 

\ U R G E N C 
Comisaría de Policía 
Bomberos 
Casa de Socorro 
Policía Municipal 
Policía Armada 
Guardia Civil 
Hospital'de Caridad 
Hospital de Marina 
Juagado de Instrucción 
Comandancia de Marina 
Taxis, 1209 j 

1S04 
2026 
19'50 
1425 
2002 

-2009 
1994 
3051 
3285 
13S4 

L a s m a r e a ? , h o y 

DIA ,14 

, PLEAMARES 
\f>h de la mañana y felí 

^ la tarde. 

BAJAM^ARESI 

¿PRIKCIPALES NUMEROS D E L 
PBOGBAMA P A B A HOY. 

12,00-Apertura.— Angelus 
- 12,05 Almanacttíie. 

12.09 Saludo musical de L ó s 
Quijotes. 

12,12 Capítulo X X X de la no
vela "Mancado por el 
•odio". 

12,30 .Melodías para e,l hogar. 
13,00 Las mejores canciones'. 
13.10 Club de oyentes. 
13>50 Discolandia. 
13,55. Estrellas en T.V. 
14.11 Momento mel6dk:o. 
14,20 Aperitivo musical. 
14,30 Servicio informativo Ctó 

Radio Nacional do E s 
paña. 

14,46 Siempre hay una orquesta. 
14,55 Radio esipectáeuilo. 

. 15,00 Música para la sobremesa* 
15,10 Música de. ayer. 
15,20 L a alegría universitaria. 
I;5,2i5 Cada día un estreno.- v 
15.30 Capítulo V I I I de la no

vela "Dos nombréis de 
mujer". 

15,4i5 Una voz y una canción. 
15,50 L a tro mpeta de oro de 

Georg&s Jouvin. 
16,15 Momento sinfónico. 
16,30 Cub de oyentes. 
17.15 Parada Española del dis

co, programa de la R E M 
17,30 Club de baile. 
18,00 Capítulo V I de la novela 

"Almas en Tortura". 
ISjl-S Tarde de concierto: "Rap-

i sodiaa húngaras" de Liszt 
j^WO Angeluis. 
, á'9r&3 Temas españoles 

Tangos célebres. 
19.16 Club de oyentes. 
19,55 Ondas Escolares, progra' 

ma de la RBM. 
S0,26 Stop musical. 
20,65 Música de hoy y de saem 

pre. 
21,03 L a yueaito- alr'mundo en 

80 segundos. 

21,08 Valses en el conjunto de 
Gigi I>etoo. 

21,20 Ronda española. 
21,26 A ritmo de conjunto 
21.36 Desfile de estrellas 
2il,5¡5 Saludo musical. 
22,00 Servicio Informativo de 

R a dio Nacional dle Eis-. 
paña. 

v 22,16 Ferrol de Noche.. 
22,30 ¡Aqui Madrid! programa 

de la REM. 
23,00 Música para todos. 
23,30 Feria de las ilusiones. 
28,'45 Buenas noches con Lenn 

Mjercer, Robert Vaienita-
no y Bddie Layton^ 

£4,00 Cierre. 

G U I A M O R A L 

JOFRE: «Reajuste matrimo-
nIaV>. 3 Mayores de 18 años. 

AVENIDA: «West Side Sto-
rjr».— 3 R. Mayores 18 años, 
con reparos. 
CALLAO: «Su grata compañía» 
3 Mayores 18 años y «Él boto
nes del Palace Hotel».— 3 Ma
yores 18 años. 

CINEMA: «El rastro del ase
sino». .2 Mayores de 14 años. 

CAPITOL: « C i n c o mujeres 
marcadas»! 3 R. Mayores de 18 
años, con reparos. 

RENA: «Los apuros de Hose-
mary». 3 Mayores de 18 años. 

MADRID - PAKIS: «Margarita 
se llama mi amor». 3 Mayores 
deT 18 años. 

E l t k t n p o , a y e r * 

Temperatura máxima, 13,4; -«-¡ 
mínima, 11,4; media, 12,4; di-
erección del vientoe O; fuerza 
«Sel viento, flojo;, estado 'del 

mar, horizonte-cerrado de nie
bla, que impide toda visibili
dad; barómetro, 764,3; lluvia 
8 litros por metro cuadrado. 

cuanto determina la Orde
nanza sobre, revoco, pintado 
y a d ecentamiento de facha
das de edificios, muros y cie
rres de fincas rústicas, que se 
encuentran en malas condi
ciones, desdiciendo del ornato 
público; esta Alcaldía recuer
da que el plazo para realizar 
estas obras termina el treinta 
de junio. 

Los propietarios que antes 
de la fecha señalada no reali
zasen las obras indicadas, es
tarán obligados al pago del 
artoitrio correspondiente, en 
la cuantía que se indica. 

Fachadas de fincas urbanas 
tijue sean visibles desde la vía 
pública, quince pesetas metro 
lineal y piso. 

Muros y fincas rústicas y 
cierres de seto vivo, que no 
se e n c u entran debidamente 
revocados y caleados o recor
tados y aplomados debidamen
te, están obligados ai pago de 
cuatro pesetas metro lineal. 

E s t a Ordenanza aprobada 
por el Excmo. Sr. Goberna
dor Civii y Delegado de Ha
cienda, se ampara en la de in
terés provincial y la Ley del 
Siielo, que obliga a los pro-
ffíetarios de terrenos, edifi
caciones y cie/res, a maníc~ 
nerlos en las debidas condi
ciones de seguridad, salubfi-
dad y ornato público, impo
niendo a los municipios la 
obligación-de vigilar y exigir 
la ejecución de/ias obras pre
cisas encaminadas al adecen-
tamiento de las fincas de to
do el término municipal. 

Leopoído Icemos es un viejo peŝ  
Seador awe vine e« Mugardos. Wa-' 
ció en Lo Grafía. T i e n e ahora 
ochenta años. Toda la vida la ha 
dedicado a la pesca. Es un lobo 
de tnar. Aún inerte, aún vigoro
so. Leopoldo Lemos es como un 
'símbolo. Es de los más viejos pes
cadores cinc todavía viven en Mu-
gardes. 

—Cuando Uo era joven aquí ha
bía unos dos mil pescadbres. Aho
ra IÍ¡O creo que lleguen a los tres
cientos La vida es dura. Lo^ jó
venes buscan otra cosa. Ocho de 
jnis hijos están en Méjico, 

• Leopoldo Lemos se casó a Jos 
velnte años. Y a los veintinueve 
tenía nueve hijos. A pesar de io
do, a pesar, naturalmente de las 
dificultades económicas, el viejo 
Leopoldo trató de desviar a sus 
hijos "Tíe te peligrosa e insegura 
llanura del mar. Y buscó paral 
ellos algo más rentable^y menos 
peligroso. ' 

Leopoldo Lemas se ha dedicado, 
principalmente, a la pesca del pul
po. Fama tiene el pulpo de Mugar-
dos. Nos dice:. 

— E l mejor pulpo es el de 
fia de E l Ferrol y el de Villa-
garcía. E l de Villagarcia es bueno 
porque se alimenla de vleiras, có
mo el de aquí. 

Y mientras Leopoldo Lem-os pes
caba el pulpo, su mujer lo arre
glaba. Tuvieran una taberna du
rante veintidós años en Mugardos. 
E l viejo pescador nos dice que el 
pulpo tiene que cocer durante tres 
horas para que esté én su punfo. 

—Mi mujer¡ todavía es una au
téntica campeona en la prepara
ción del pulpo. Pocos saben po
nerlo como ella. 

Leopoldo Lemos fué un peque
ño armador L'legaroi\ a trabajar 
para él cerca de cuarenta hom
bres. Sus cuatro o cinco pequeñas 
embarcaciones estaban siempre'en 
movimiento. Pescaban pulpo y lo 
que no era pulpo. Entonces se de
fendía. Hey, sin embargo, le tie
nen . que mandar dinero los hijos 
para poder vivir. 

—Los sesenta duros del Subsi
dio de Vejez, no rhg llegan a na
da. 

Durante los vermes todavía sa
le ai, mar. El mar ha sido su vi-
dd, su aventura, y lo mira con 
nostalgia. Sin embargo nos dice 
que si voiviera. a nacer no sería 
pciscadior. ¿Sería «mififrantc. Ptro 
el mar estaría también en su cá^ 
mino. 

—Es muy dura la vida del mar. 
Muy dura y> muy peíigfrosa. 

Veinte de los patrones que tra
bajaron con Leopoldo, murieron 

15TS1S1515TS1S15̂^ 
EL CORREO GALLEGO 

se vende en 

J U B I A 

en la Panadería de doña 
Carmen Méndez 

González 

Nota de la Afoa día, 
sobre m 

niños subnormales 
Esta Alcaldía, haciéndose, 

«co de una carta publicada 
recientemente en la prensa 
local, relacionada con el pro
blema de los niños subnor
males, y creyendo llegado el 
momento para ello, iúvita a 
todos los padres y personas 
interesadas en este asunto, a 
una reunión que se celebrará 
en el. Salón de Sesiones del 
Palacio Municipal, el próximo 
lunes, día 20, a las 8 de la tar
de. 

E l Ferrol del Caudillo, 14 
de. abríl/dc 1.964. 

Leopcido Lemos, el pescador de pulpo más viejo de Mugardos 

ahesrados.. Y él mismo, infinidad 
de veces, estuvo en peligro. La 
última vez todavía no hace mu
cho Fué en San Cristóbal. Por po
co no regresa. Por poco se queda 
allí, donde habitan los pulpos. 

Leopoldo Lemos lleva una vieja 
gorra. Un viejo jersey de pesca
dor. Es más bien hombre grueso. 
Tiene unos cuantos pelos negros en 
la punta de la nariz. Poblado bi 
gote. Nos habla de la fuerza del 
pulpo. 

—Un pulpo de seis Míos puede 
levantar un peso de cien. Los má* 
grandes que Vo he pescado fueron 
de once o doce kilos. 

La mujer de nuestro amigo, e» 
de Mugrardos. A Mugardos vino a 
vivir cuando se casó. Pero Leo
poldo, además de pescador de pul
po, ha sido contramaestre de 
«bous», en La Coruña. 

—Mi vida ha • sido muy dura V 
he pasado mucha hambre. Y co
mo yo todos cuantos se han dedi
cado a la pesca. 

Leopoldo Lemos dice Con orgu
llo que tiene un hijo alférez de 
Navio V un nieto en Méjico, que 
es nada menos que ingeniero. E l 
viejo pescador no fuma Y nos di
ce qué jamás ha estado enfermo. 

—Los hijos que tengro en Méji-
oo querían llevarme. Hubo un mo
mento en que casi estaba deci

dido. No por nada: únicamente por 
conocer a mis nietos. Pero... ' 

Pero Leopoldo Lemos es hom
bre de esta ría. Aquí están sus 
aires. Es hombre que ama esta 
tierra y este mar donde ha lu
chado, donde ha pescado pulpo, 
donde ha pasado hambre, donde 
ha amado y donde le han nactdd 
diez hijos. Y aquí, naturalmente, 
donde fué el principio, ha de ser 
el final. E l lo sabe. Hace mucho 
que lo sabe. 

Cuando le decimos adiós, Leo
poldo Lemos queda sentado en él 
malecón del puerto de Mugardos, 
El sol se está poniendo. Puede que 
Leopoldo, en esta -hora, sueñe con 
grandes pulpos, como Santiago, el 
de «El viejo y el mar», soñaba, 
con grandes peces seniado en su 
pequeña embarcación en el mar 
de Cuba, 

J", FERNANDEZ FERREIRO 

E n M u g a r d o s 

Se vende nuestro perió
dico en Casa Santa Ha, 
Comandante Lobo, 28 

L A C A S A - C U A R T E L D E J U B I A 

Este" es el estado en que se encuentra la constmoclón de la Casa- Cuartel de la Guardia Civil. TJtoa 
ansiada mejora eme Jubia se merece y también la esperanza de qu e te arteria vitaü de la vaia tomp. 

un trazado idóneo. — Foto ARJCh ^ 
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H E C H O » E R A I C E S t T W K C O S 

Un «arte» nuevo ha surgido en 
ataluña: El 

Cada espectador puede interpretar libremente lo 
que representa la obra expuesta 

Peritos alemanes investigan los 
peligros de accidentes de trabajo 
L a s f i b r a s s i n t é t i o a s y l a s c a r g a s e l é c t r i c a s 

Un reportaje Europa Preea, 
x • por Antonio ANQUERA para. 

(EL CORREO GALLEGO) 
Aligados, extáticos, con sus pu-

pflas caavadas en objetivo lejano 
horribles animales de todos los tíem 

Cos se mezclan con simpáticas «• 
giuras de cuentos Infantiles. Un 
monstrno de rostro canino, manos 
alzadas al ciólo y el cuerpo deforme 
parece tambalearse. Tras él, nn» 
selva de enredaderas. Planchas que 
se agitan y muestran tras ellas 
enormes hojas de'árboles que se 
apartan y dan paso al hombre. Un 
hombre alto y de fina silueta pa-
rece llegar de otro mundo; a pocos 
metros, ausentes por completo de 
él, dos figuras enlazadas simbo
lizan el amor... 

En Vleh se ha presentado por 
primera vez la más espectacular 
exposición de un nuevo arle. Con
siste este nuevo arte en la plasma-
clón de cualquier Idea por medio 
de raíces natnrales de una sola 
pieza, sin adobos ni modificación*», 
superando toda fantasía con prodi
giosa fuerza expresiva. Los auto-
resde esta modalidad del arte han 
acordado denominarla "Arte Tera-
tológlco". De momento los tron. 
cos y raíces exhibidos en Tlch han 

llamado profundamente la atención 
y ya, algunos visitantes extranjeros 
han establecido contacte con los 

artífices de la exposición con vistas 
a mostrarla fuera de España. 

UN RASGO DE AUDACIA 
En realidad, él alcance del "Arte 

Teratológloo" ha serpaendM» a sus 
•atores, do» caManes de Tlch. 

-Fué un rasgo espontáneo alge 
asi como una Idea luminosa que 
©rl*taia«6 por si sola. Desde luego, 
hemos necesitado cierta audacia pa 
la llevarla adelante. 

.-IQué simbolizan las raíces» 
-Todo lo queseada espectador 

desea, lío existen limites. Cada I»-
giira contiene su tésls o mensaje 
para cada gusto, estado anímico y 
disposición artística. Estas raíces 
que crecen espontáneamente y a 
capricho, adoptan como símbolo' co
mún la libertad. lío admiten inter
ferencias en su desarrollo. Crecen 
en determinada dirección se enros
can, sefialan algo, íorman figuras, 
miembros perfectamente dibujados 
y en definitiva hablan por sí solas. 

Así es este nuevo mundo de Imá
genes naturales, sueltas y deshil-
vanadas. Un mundo que resulta 
jBcomprensible para unos y suges
tivo' para otros. El «Arte Teratoló-
gico" ha triunfado en su prime
ra salida a escena. 

"Orangután", una muestra de Jo que ha sido bautizado oomo art» "teratoíóglco".—(Foto Europa ̂ Fresal 

C a s o m a c a b r o » e n C o l o m b i a 

El «muerto» apareció ocho días 
después de celebrarse su funeral 

MBDBLLIN.— (Crónica espe
cial Agencia PIEL-ORBE, poff 
Juan VALDEiS, para E L CO
RREO GALLEGO^. 

Un caso macabro, digno de tos 
novelas de misterio ty de la» pe
lículas de t/strror acaba de pro* 
dnclrse en esta dudad, con un 
desenlace realmente de ultratum
ba. Este fué protagonizado por ell 
obrero Marco Herrera Herrera, d« 
36 años de edad y padre de selt 

niños, cuando desapareció misto 
ríos amenté, luego de haber reci
bido «a pago de su jornal en la 
Compañía Arenera. Desde ese mo
mento se iinMÓ una llu r esant» 
búsqueda por parte de sus paiieor 
tes y familiares durante ocho días. 

La esposa del obrero y sus fa
miliares le bñesaron con desespe
ración creciente en los hospitales, 
cárceles, inspecciones de Policía j , 
finalmente, en la "Morgue". 

En efl último de los lugares 

H a c i a l a e x o a n s i ó n 

c o m e r c i a l 

P o r O B D U L I O G O M E Z 

PARECE que nuevos empeños de signo co
mercial acumulan trabajos y afanes en las 
mentes de los hombres Que regulan la 

compleja uni<Ud de las actividades mercantiles 
del país. Y no es de esperar en este año de 
1964, que las gtntes de fuera vengan a nuestra 
casa a solicitarnos presupuestos de cosas que, 
presumiblemente, puedan comprarnos. Es "ver
dad sin embargo que esto sucede y hasta pue
de registrarse de sistemático modo repecto de 
productos que, con universal renombre cemo el 

, aceite de oliva, la naranja el arroz, el mercurio, 
el corcho y otra serie de artículos tienen ya ase
gurada una constante clientela internacional acre
cida paulatinamente al paso de lo Ros. No parece 
por tanto que los artículos mencionados ni otros 
de igual resonancia, sientan necesidacT de. ser 
mostrados al mmdo. Tienen ya felizmente sus 
caminos abiertos, asegurados sus mercados, y la 
demanda de los mismos se produce minterrum-
pidamente, 

Otras cosas son las que nos preocupan, y es 
una apertura más amplia fuera de nuestras fron
teras, para una mayor expansión comerc'al. No 
olvidamos que, los especialistas en economía, 
vienen didé'.idonos que exportamos menos de 
lo que importamos' y, .en consecuencia, la ba
lanza de pagos no consigue alcanzar el nivel sa
ludable que tan necesario parece. Por ello mis
mo no puede resultar lo lucido que parece debie
ra ser, el saldo de nuestras divisas, producto ob
tenido con las exportaciones invisibles como sue
le llamarse al turismo. Ello, pese a que sigan 
ofreciéndosenos (Afras de muy respetable cuan
tía como resultado de estos operaciones s e ñ a l 
al propio tiempo de lo grato que para el mundo 
está resultando -rpese á nwistra menguada pro
paganda divulgadora en el exfkrior y de las cam
pañas políticas adversas, un. viaje a esta vieja 
nación nuestra. 

Pues si descontamos estos ingreso i ya con
tabilizados de los artículos antes nombrados y 
de los procedentes de turismo, no nos está per
mitido, adormecernos, pues ro podemos estar 
satisfechos con lo conseguida máxime si, como 
en los últimos meses, se nos viene reoitiendo de 
manera insistente por los economistas,. que el 
défiiet en nuestra balanza de eomeicio exterior 
no se detiene. ¿Qué hacer entoces? Si un orga

nismo acusa puntos en los cuales le neuralgia 
deja señal de continuado dolor, pronto acudire
mos a quien, por espedali&ado saber, puede 
aconsejamos un método que elimine la molestia 
sentida. También la economía como cualquier 
otra disciplina o actividad humana, suele dis
poner de artículos adecuados para destrui el 
pernicioso efecto del veneno que lenta o rápida
mente pudiera destruirlas. 

De igual forma se plai'.ficaji y construyen 
puintes para el comercio y el entendimiento co
mercia' entre gentes de sueldos y cielos distin
tos. Cuando se tiene una clara visión de estos 
problemas, los hombres de amplia tisió.n toman 
sus maletas y se van al ancho mundo » buscar 
la clientela que necesitan ¿ara dar salida a sus 
productos. Aquí está ya por tanto lr> que enten
demos por expansión comercial, tan necesaria 
para países de ancho tórax en su producción, o 
que. mediante esfuerzos continuados de desarro
llo, se preparan para obtenerlo. Esto es lo ijuv 
sucede a España, que también se ye obligada, 
saliendo de su adormecimiento de siglos, a bus
car compradores para sus productos, con inde
pendencia de aquellos que entes nombramos. 
Para mejor lograrlo, y con un iino sentido de 
hombre redor de están actividades mercantiles, 
el Ministro de Comercio español se ha lanzado 
al mundo a hablar de las cosas que aquí hace
mos. Y con una visión interesante y aguad que a la 
par auna un sentido de clara venetración poli-
tica y de agudeza msrcantil. antes que ningún 
otro pueblo lo hiciera nuestro Ministro se ha 
ido a este continente que se despereza, vara 
ofrecer a las nuevas Tuiciones africanas, posibili
dad de enlace económico con la nuestra. El es
fuerzo habrá ds dar los frutos que merece el 
acierto de las gestiones realizadas. Viene a de
cirnos ésto, que la ant\gva pasividad en la cual 
dormitábamos, ha dado pazo a una creciente ac
tividad emprendedora,̂  La señal de que un pue
blo está sano y tiene'firme el pulso, ¿se registra 
cuando se lama al mundo a buscar compradores 
para sus productos. Es que inicia %u expansión 
comercial, y «lio mejo' qne cualquier otra cosa, 
habla de la firmeza áj, su industria nec sitada 
de expansión, para que la cconomfo nacional ad
quiera el ancho tórax del que tan necesitado 
está. 

mencionados f u é encontrado na 
cadáver que no había sido IdenU 
floado. Primero el ouvtyo había si' 
do reclamado por una familia del 
barrio de Antioquía, que lo veló y 
lloró amargamente. Sin embargo, 
a un curioso se le ocurrió mirar
le la pierna derleteha en busca de 
una marca ©sipeolal que no fué en 
centrada. En vista de esto, caye
ron en la cuenta de que el cadáver 
no era deü familiar que ellos espér 
raban y lo devolvieron al depé 
sito» terminando con ello el luto 
famlMai. 

La familia Herrera, en su pe
regrinación sĵ -que lo reconoció 
por una oicratlz en la pierna iz
quierda, por el bigote y hasta por 
él peinado. Los médicos forenses 
extendieron entonces el correspon
diente certificado de defunción, 
dando el pase respectivo para »u 
entierro. 

De esta forma, el cadáver fué 
llevando hasta la casa de la fa
milia Herrera. La Compañía en 
que trabajaba el obrero suministró 
la suma de 1.400 pesos (140 dóla
res aproximadamente para sufra
gar los gastos de e n t ierro. Sus 

y Pasa a la página nueve} 

Dusseilkloií (Por Ohrista Abel 
l(Para E L CORREO GALLE
GO). 

Hace poco se reunieron en la 
ciudad industrial de Dusseldorf, en 
la Bepública Federal de Alemania, 
8-000 especialistas de las más va
riadas disciplina» para discutir los 
problemas de la seguridad y de la 
salud de los opearrios y empleados 
E l Profesor Symaaski, de Saar-
brücken, habló sobre las curiosas 
relaciones existentes entre deficlen* 
cías físicas y las actividades pro
fesionales. Comprobós», por ejem
plo, que el organismo humano no 
reacciona negativamente a la cia
namida cálcica que se emplea de 
abono en la agricultura. Basta, en 
cambio, ingerir una cantidad mí
nima do alcohol para sentir inme
diatamente el efecto tóxico de la 
cianamida. El alcohol eleva su efec 
to en treinta veces. 

Otro problema interesante lo son 
los dolores de cabeza cansados por 
deerminados explosivos en las fá
bricas de municiones. E l acelt» 
usado para ciertos explosivos ori
gina dolores de cabeza- que desapa-
Hacen cuando el organismo se acos
tumbró a ese tóxico. Muchos obre, 
ros llevan pequeñas cantidades de 
este aceite en los fines de semana 
a casa para no desacostumbrarse 
y sufrir él lunes nuevamente de 
los dolores de cabeza iniciales. El 
Dr. Ameíunxen, de Dusseldorf pro
testó contra medidas psicológica
mente erradas y destinadas a Im
pedir accidentes. Se observó, por 
ejemplo, que ciertos aecldentes se 
produjeron sólo después de ha
berse llamado la atención del obre
ro sobre «& peligro por carteles que 
representaban de modo muy suges
tivo determinado accidente. £1 ho
rrible caso reproducido en el cartel 
no intimidé al operario, más bien 
ejerció un efecto tan sugestivo so
bre éste que hasta sirvió de Im
pulso para cansar «H accidente que 
mediante d cartel se había querido 
evitar. El Dr. Ameinnxen cité, ade
más, como ejemplo que las (ajas 
transversales pintadas sobre las 
calzadas en las esquinas 4» las 
calles, marcando asi el cruce para 
los peatjnes, estaban en una dispo
sición psicológicamente errada i de
bían ser pintadas longltudlnainKem-
e, en sentido de la marcha del pea
tón, sirviéndole «sí de guia. 

Otro peligro constante es la eiec-
trlddal Por la fricción entre la ro
pa de fibra sintética y ia piel se 
forman cargas eléctricas de hasta 
varios miles de voltios, sobre todo 
cuando la persona en cuestión usa 
calzado con suelas de goma. 4coo-
tece también que la carga eléctrica 
se forma en un automóvil- CircuT 
lando sobre una calzada de basal
to, la carrocería se carga por la 
fricción con el polvo. Los gases 
de escape, que alcanzan grandes 
Tielocfdades, son otro motivo de car
gas eléctricas. Tocando el conduc
tor partes metálicas de su vehí-
cu3o, sufrirá una sacudida eléc
trica. Es este el motivo por el cual 
los oarros-clstemas para el trans
porte de gasolina arrastran siem
pre detrás de sí un cable metálico 
destinado a Impedir la carga eléc
trica. Operarlos que en ciertas In 

dustrias se van cargando de elec
tricidad estática y que de repente 
se conectan con tierra, se asustan 
perdiendo por sieigundos la atención 
lo que puede ser muy peligroso 
si se encuentran en la proximidad 

de máquinas en rotación. Son h* 
cuentes también los accidentes 
ginados en carros-cisternas o 
calderas por la explosión d» J í 
TO cargado de electricidad a can
de su fricción interna 

1 M a r í a , l a z a p a t e r a 

EL CORREO 
GALLEGO 

GAlNiDAS (Asturias): — María la zapatera" ífene actualment* 
68 años y arregla los zapatos coa una destreza realmente envW 
ülabie Empezó en el oficio haoe 40 años para ayudar a su etspo* 
so; pero ahora salen de su taltei todas las semanas setenta paras 
de zapatos recompuestos maravUloaamente. "María la zapatera* 

«apero, coa Ilusión cumplir los 9Z años para juMarao 
{Foto EUROPA PBESS) 

MUNDO C A T O L I C O 

El Cardenal Leger sugiere 
a sus sacerdotes que pasen 

las vacaciones en Africa 
MCMNTBEAiL. — El Cardenal, 

Leger, Arzobispo de Montreal, ha 
sugerido a sus sacerdotes que va
yan' a pasar una o. dos semanas 
de sus vacaciones a Aírlea para 
visitar las misiones- y para su edi
ficación personal. E l Cardenal ha 
declarado que los sacerdotes ca-

inadlenses, desalentados frecuente
mente por la facilidad con que sus 
feligreses abandonan la práctica 
redigiosa (en lia Archidiócesis se 
cuenta sólo un 30 por ciento de 
practicantes), se reconfortarían a 
la vista de las florecientes Cristian-, 
dades africanas, en pleno desarro
llo a pesar de las circunstancias 
difíciles en las que deben viviri 
E l Cardenal Leger, al comienzo de 
la segunda sesión conciliar, pasó 
varios días visitando misiones y 
leproserías en Africa, exponiendo 
después en varias conferencias la 
impresión que le causaron la vita-

P O M P I D O Ü Y L A V E N U S 

Mád y la abnegación del catoUcJ* 
mo africano. 

LA DIRECTIVA RENAULT HA 
OFRECIDO AL PAPA DOS 

COCHES PARA LAS MISIONES 

ROMA. — El Papa Paulo VI 
recibió eí lunes, 23 de marzo, a 
una delegación de la firma de co
ches Renault, la cual le ha ofre
cido, en nombre del presidente, 
Mr. Herré Dreyfus, dos coches» 
destinados a las Misiones, su San
tidad, al dar las gracias por este 
donativo, dijo, entre otras pala
bras; "Siempre nos ha servido de 
gozo ver "la generosidad de los que 
pueden dar ampliamente ejercita
da en fines espirituales y apos
tólicos. Ellos ayudan de este mo
do a la Iglesila a progresar; faci
litan la difusión del mensaje del 
Evangelio, trabajan por el Reino 
de Dios. Y es, a buen seguro, «*' 
mejor empleo que se puede haca» 
de los bienes de este imindo"r 

BRUTALIDAD CONTRA LOS 
MISIONEROS DEL CONGO 

MONTREAL. — Cinco misión©, 
ros canadienses que sobrevivleroa 
a un ataque comunista en la Mi
sión de Klkandji, en la provín-
da de KwEu, Congo, a fines ds 
febrero, han contado a su llega
da a Montreal, que los nativos 
desplegaron una "brutalidad im
posible de imaginar: mataron, des 
cuartizaron, desollaron, ¡horroro
so!". Dos misioneros y dos segla» 
res murieron a manos de la ban
da dirigida por Pierre Mulde, goe-
rrillero negro entrenado en P* 

'k i r i 

El primer ministro francés, «a visita oficial a Japón, ba inaugurado la Exposición qüe se ha ins
talado en Tokio, y en la que la favorita es la "Venus de Mllo", de cuyo traslado a Oriente han 
llegado noticias abundantes en los últimos días. Pompldou, respaldado por la "Venus", durante ei 

discurso que pronimcIó.---íEiiro5>aj 

SESENTA FAMILIAS SE HAN 
CONVERTIDO EN rjNA CíUDAO 
DE LA INDIA EL AÑO PASADO 

BOMBAY. - E nlos suburbios 
de Tiruvala, ciudad de Estado <W 
Kerala, India, se han creado « 
año 1963 tres centros Misioneros, 
en los cuales se han convertMo 
60 familias con un total úe ^ 
miembros. Todo hace pensar q«J 
no tardará mucho tiempo en qu» 
la mies del Estado de Kerala ^ « 
madura para una conversión en 
masa,'! E l actual balance en £ 
fras de la situación ^ J ^ ^ . 
mo en la India es de 6.500.000 caj 
tólicos en una P*laal?n . ^ ¿ 5 
millones de habitantes ^ f ^ ^ 
razase lenguas. El Impedimento 
mayor' para las conversioneŝ  son 

j fai 
a l as 1 

ts "castas", más de^«g 
cuales están rígidamente 

vinculados los ^dlviáuf J ^ v e s . 
acciones personales y 
sean civiles o rellgloscs.-O*^ 
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